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Do sé t imo ao nono dia ha febre , cephala lgia e um mal es-
t a r g e r a l Es t e s s y m p t o m a s r ac ionaes não são cons t an te s 
n a s c r e a n ç á s ; m a s nos adu l tos são t r iviaes e mu i to a c c e n t u a -
d o s ; a febre p ô d e se r in tensa , e a induração p h l e g m o n o s a 
p r o f u n d a e ex tensa . Muitas vezes o s g a n g l i o s ax i l la res e n g r o s -
s a m , e t o r n a m - s e do lo rosos . 

Q u a n d o não ha p h e n o m e n o s a t t enuados de u m a infecção 
ge ra l , e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o não ex i s t e o m e n o r si-
gna l local de u m a evolução m ó r b i d a , ou a vaccina não é legi-
t ima m a s fa lsa , ou o indiv iduo inoculado é r e f r ac t a r i o á acção 
do v i ru s variolico. 

Quan to m a i s exac tos , n i t idos e carac te r í s t icos , s ã o o s p e r i o -
dos m o r b i d o s da inoculação , m a i o r é a confiança q u e deposi-
t á m o s na vaccina e na p r e s e r v a ç ã o do ind iv iduo inoculado . 
Q u a n d o não a p p a r e c e o ma i s s i m p l e s p h e n o m e n o de reacção 
organica — a vaccina de q u e nos s e r v i m o s é i ne r t e . 

E d e v e se r ass im. Pois c o m o p o d e r e m o s d i s t ingu i r u m a 
vaccina activa de u m a vaccina m o r t a , se a p r ime i ra não t iver a 
p r o p r i e d a d e de s e r e v e l a r por uma ce r t a o r d e m de p h e n o m e -
n o s , — n u l l o s n a s e g u n d a ? 

Conhecem-se os eífei tos do v i rus ráb ico do cão, i nocu lado 
p o r m o r d e d u r a n ' o u t r o an imal d a m e s m a o u d e d i f fe ren te 
espec ie . 

N ' u m ce r to m o m e n t o o an imal m o r d i d o a p r e s e n t a u m a 
cer ta o r d e m de s y m p t o m a s , p r o v a n d o a exis tencia e a viru-
lência do g e r m e n con tag ioso . Mas q u e e l e m e n t o s l e m o s p a r a 
a f f i r m a r q u e a medu l l a de um coelho r áb ico inoculada n"um 
o r g a n i s m o h u m a n o , r e a g e sob re e s s e o rgan i smo , s e es te não 
dá o m a i s insignif icante s i g n a l d e r e a c ç ã o ? 

Muito de p ropos i to t ranscrev i na s u a i n t e g r a a c o m m u n i c a -
ção scientif ica do s r . P a s t e u r , a fim de q u e se possa ver e ava-
liar e s ta nova e g rav í s s ima lacuna q u e exis te na p r i m e i r a ino-
culação h u m a n a ant i - rabica — e q u e infe l izmente con t inuou a 
ex is t i r n a s s e g u i n t e s inoculações , c o m o tive occas ião de 
o b s e r v a r p e s s o a l m e n t e . N 'aquel la no ta do s r . P a s t e u r , o n d e 
está a r e fe renc ia á acção phvs io-pa thologica da inoculação p r o -

phylac t ica? O l iquido p r e s e r v a t i v o denunc iou p o r a l g u m signal 
s 
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q u e t ivesse u m a acção v i ru len ta a t t enuada ? Qual foi e s s e si-
g n a l ? Com o , q u a n d o e em q u e logar se m a n i f e s t o u ? Q u a n d o 
foi q u e exist iu em Joseph Meis ter o a t a q u e de raiva expe r i -
m e n t a l ? 

Nada s a b e m o s ; e todavia a p r o p h y l a x i a e a t h e r a p e u t i c a , 
an tes de conc lu í r em pela ac t iv idade de u m a subs t anc ia v i ru -
len ta p e r a n t e u m a raça ou u m a espec ie , e x i g e m q u e essa 
subs tanc ia m o s t r e q u e é r e a l m e n t e activa, pe lo m e n o s n u m 
ind iv iduo da raça ou da espec ie em q u e é e x p e r i m e n t a d a . 

P o r t a n t o f ico na duvida se J o s e p h Meister e r a ou deixava 
d e s e r , c o m o m u i t o s o u t r o s , u m ind iv iduo n a t u r a l m e n t e r e f r a -
c tá r io á raiva, i n t roduz ida po r m o r d e d u r a , ou p o r q u a l q u e r 
p roces so art if icial de i nocu l ação : f ico na d u v i d a se o p r o d u -
cto inocu lado p e l o s r . P a s t e u r , c o m o vaccina p rophy lac t i ca , 
r eag iu ou não, ge ra l ou loca lmen te , como subs tanc ia activa s o -
b r e o o r g a n i s m o de J o s e p h Meis ter . 

I X 

Pela ac ta t r ansc r ip t a , o n d e f igura a nota do s r . P a s t e u r , vê-
se q u e cen to e seis dias depo i s da p r i m e i r a inoculação h u m a -
na , o s r . Vu lp i an p r o n u n c i a r a em plena a c a d e m i a das scien-
cias as segu in tes p a l a v r a s : 

«La rage, cette maladie terrible, contre Iaquelle toutes les tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfln trouvé son re-
mèdel» 

Não p o s s o a c c o m m o d a r - m e com esta s en tença do s r . Vul-
p ian , pe lo s i m p l e s mot ivo de e s t a r p rovad i s s imo q u e o pe-
r i odo da incubação da ra iva é m u i t o variavel . E não sei se 
J o s e p h Meister , n a h y p o t h e s e d e t e r s ido m o r d i d o p o r u m 
cão b e m enra ivado , e na h y p o t h e s e de p e r t e n c e r ao n u m e r o 
dos ind iv íduos não r e f r a c t á r i o s á ra iva , es tava ou deixava de 
e s t a r n ' aque l l e m o m e n t o ainda su je i to a con t rah i r a ra iva . Os 
l imi tes m á x i m o e m i n i m o em q u e tem ex i s t ido o p e r i o d o 
da incubação rab ica cons tam das d u a s segu in te s h i s t o r i a s : 

i.° Um indiv iduo foi m o r d i d o pela m a n h ã p o r um cão. Na 



t a r d e d ' e s s e dia casou-se . No dia segu in te pela m a n h ã foi en-
c o n t r a d o n ' u m accesso de raiva fu r iosa , a r e t a lha r ás d e n t a d a s 
o ven t re da mu lhe r , cu jos in tes t inos e s t a v a m e n r o l a d o s n ' u m 
dos b raços e n s a n g u e n t a d o s do en ra ivado . Es ta h i s to r i a é 
con tada pelo med ico inglez Mead, q u e a s o u b e de um sábio 
escossez, h o m e m de esp i r i to , e p a r e n t e p r o x i m o da vict ima. 

2.° Um individuo foi m o r d i d o p o r um cão . Poucos dias 
d e p o i s seguiu p a r a a Amer i ca , o n d e r e s id iu vinte a n n o s . No 
s e u r e g r e s s o cons tou- lhe q u e o cão q u e o t inha m o r d i d o , 
m o r r ê r a de ra iva . D'alii a d ias o indiv iduo m o r r e t a m b é m de 
raiva fu r iosa . E s t e caso é n a r r a d o po r Bouchu t , p r o f e s s o r da 
f acu ldade de medic ina de Pa r i s , q u e o ouviu de ou t ra pessoa . 

E s t e s dois casos que m a r c a m os p e r í o d o s e x t r e m o s da in-
cubação da ra iva , são no m e u juizo, h i s to r i a s d e m a s i a d a m e n t e 
a p o c r y p h a s , p a r a q u e lhes possa c o n c e d e r u m g r a n d e c red i to . 

O cont ra r io , p o r é m , succede c o m os r e l a to r ios e i nqué r i -
tos mais b e m d e d u z i d o s , c o m as d i scussões mais ser ias e com 
a s es ta t í s t i cas ma i s auc to r i sadas , o n d e s e m p r e f i c o u b e m es-
tabe lec ido e a c c e n t u a d o q u e o p e r i o d o da incubação da raiva 
p ô d e va r i a r e n t r e l imi tes mu i to a fa s t ados . 

Na g r a n d e maior i a dos casos , o per iodu da incubação da 
ra iva , e s tá e n t r e o v igés imo e o nonagés imo dia depois da 
m o r d e d u r a . 

Não ha duvida q u e t o d o s — todos os auc to r e s e s t ão de pe r -
feito accordo , sob re es te p o n t o . 

Mas t a m b é m não ha duv ida q u e todos — t o d o s os auc to re s 
e s t ão de p e r f e i t o a c c o r d o em e s t a b e l e c e r e m q u e a raiva h u -
mana p ô d e s u r g i r an t e s do v igés imo dia — e í e i n havido mui -
tos casos p e r f e i t a m e n t e a v e r i g u a d o s da raiva a p p a r e c e r an tes 
do v igés imo d i a ; e t a m b é m q u e a m e s m a doença p ô d e s u r g i r 
depo i s do nonagés imo dia — e t e m havido m u i t o s casos p e r -
f e i t amen te a v e r i g u a d o s d a raiva a p p a r e c e r n ' u m p e r i o d o s u -
p e r i o r a noven ta dias, depo i s da m o r d e d u r a . 

No cavallo, no coelho, no boi e no cão, t e m - s e t a m b é m no-
tado q u e o pe r iodo da i ncubação da ra iva , a l gumas vezes t e m 
exced ido o l imite m á x i m o , em q u e ella g e r a l m e n t e se costu-
m a man i f e s t a r n ' aque l l e s an imaes . 
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N ' u m coelho a i ncubação da raiva d u r o u ma i s de cinco me-
zes (Roux) ; dois casos de m a i s de um anno no cão. (Galt ier) ; 
um caso de cinco m e z e s e ou t ro de se te m e z e s no cão (Youat t ) ; 
do is casos de qua to r ze m e z e s no cavallo (Wald) ; t res casos 
r e s p e c t i v a m e n t e de , um anno , qu inze m e z e s , dois annos e 
m e i o no boi ( H a u b n e r ) . 

Galeno conta q u e viu a r a iva a p p a r e c e r n ' u m h o m e m no 
f im de um a n n o ; — Coelius A u r e l i a n u s cita um e x e m p l o em 
q u e a m o r t e sob reve iu dois annos depo i s da m o r d e d u r a : — 
B r u s n s c h n i g viu u m a c reança , cu j a s c icat r izes c o m e ç a r a m a 
t o r n a r - s e v e r m e l h a s u m anno d e p o i s d a m o r d e d u r a , cont ra-
h i r a raiva e m o r r e r ; — Bahin af f i rma q u e um individuo de 
q u a r e n t a a n n o s , p r e p a r a n d o - s e p a r a m o n t a r a cavallo, foi p o r 
e s t e m o r d i d o na coxa. No f im de um anno e seis s e m a n a s , o 
indiv iduo m o r r e em dois d ias , p e r f e i t a m e n t e e n r a i v a d o ; — 
H u n t e r cita um caso de d e z e s e t e m e z e s ; — Mosely um caso 
de q u a t r o m e z e s ; — Mathey um caso de cento e dezese t e 
d ias ; — Y a u g h a n um caso de nove m e z e s ; — P e r r i n um caso 
de onze m e z e s ; — G o r d o n ou t ro caso de onze m e z e s ; — 
Mead o u t r o caso de onze m e z e s ; — Ollier um caso de t r eze 
m e z e s ; — Constant inex dois casos , um de dezenove m e z e s 
e ou t ro de dezenove m e z e s e m e i o ; — M a g e n d i e , Bonne t , Ré-
canier , Cai l la rd , Pet i t e T r o u s s e a u , os seis clínicos de n o m e a -
d a e m P a r i s , e m 1 8 3 1 , o b s e r v a r a m n 'aquel le anno , u m caso 
de ra iva oito m e z e s depo i s da m o r d e d u r a : d e c i d i r a m t ra t a r a 
en ra ivado com acido p r u s s i c o : m o r r e u q u a r e n t a e oi to h o r a s 
depo i s do p r i m e i r o a t a q u e ; — S a u v a g e s n a r r a um caso de 
dez annos e Por t a l o u t r o caso de dezoi to a n n o s : — T a r d i e u 
ap resen ta m u i t o s casos de q u a t r o a té doze m e z e s ; — M a t h i e u 
um caso de um anno ( m o r d e d u r a de lobo e n r a i v a d o ) ; — 
B r o u a r d e l diz q u e são de u m a a u t h e n t i c i d a d e r e spe i t áve l 
os s egu in t e s c a s o s ; n ' u m a incubação d u r o u quinze m e z e s , 
e n o u t r o dezoi to m e z e s . 

V o u r e s u m i r a h i s to r ia clinica de mais a lguns casos , a p r e -
s e n t a d o s p o r m é d i c o s em j o r n a e s e r ev i s t a s scient i f icas , 
o n d e o p e r i o d o da incubação foi m u i t o s u p e r i o r a cen to e seis 
d ias . 
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I.—Incubação de onze mezes n'uma rapariga 
de dezeseis annos 

( G a z . m é d . d e L j o n . 1 8 6 9 . D u p u j ) 

O cão a g g r e s s o r a n d a v a ha m u i t o s d i a s t r i s t e , a b a t i d o , s e m 
a p p e t i t e e a p r e s e n t a n d o d i f f i cu ldade p a r a a n d a r c o m o s m e m -
b r o s p o s t e r i o r e s . N o dia 2 2 d e n o v e m b r o d e 1 8 5 7 , m o r d e u u m 
p a t o , vá r ios cãe s , o d o n o e a f i lha d ' e s t e , r a p a r i g a de d e z e -
s e i s a n n o s , n a m ã o d i r e i t a . A r a p a r i g a e r a m e n s t r u a d a r e g u -
l a r m e n t e . N ' u m a c e r t a e p o c h a c o m e ç o u a s en t i r u m a d o r p a r -
t i n d o do sitio l e s a d o , e p r o p a g a n d o - s e ao b o r d o cub i t a l da 
m ã o e d o a n t e - b r a ç o : a n c i e d a d e p r e c o r d i a h s e n s a ç ã o e s t r a -
n h a na b a s e do p e s c o ç o d u r a n t e a d e g l u t i ç ã o . E s t e s s y m p t o -
m a s e r a m p r o n u n c i a d o s n a e p o c h a m e n s t r u a l q u e s ó lhe 
a p p a r e c e u q u a t r o vezes d u r a n t e o s o n z e m e z e s d e i n c u b a ç ã o . 
Nos f ins de o u t u b r o de 1 8 5 8 , a r a p a r i g a t o r n a - s e t r i s t e e 
p e r d e o a p p e t i t e . D o r no b r a ç o e e s p a d u a c o r r e s p o n d e n t e ao 
l a d o m o r d i d o . Olhos s c in t i l l an t e s ; f ace s i n j e c t a d a s ; a n c i e d a d e 
e a g i t a ç ã o e x t r e m a s . E x p e c t o r a ç ã o c o n s t a n t e . E x p e r i m e n t a 
na v u l v a u m a s e n s a ç ã o q u e não p ô d e d e f i n i r e q u e a o b r i g a 
a a r r a n h a r - s e v i o l e n t a m e n t e . O m e n o r r u i d o , a vista de um 
l iqu ido ou de um c o r p o b r i l h a n t e , a u g m e n t a m a ag i tação e os 
g r i t o s : p u l s o 1 2 0 . In te l l igenc ia p e r f e i t a : d e m o n s t r a ç õ e s af fe-
c t u o s a s p a r a a s p e s s o a s q u e a r o d e i a m . M o r r e , a p ó s e s t e 
s o f f r i m e n t o d e t r e s d ias s e m t e r q u e r i d o t o m a r o s m e d i c a -
m e n t o s . 

II. — Incubação de onze mezes n'uma creança 
de sete annos 

( I n n . m í d . p s j c h . 1 8 1 3 . A u b a n e l ) 

A c r e a n ç a t inha s ido m o r d i d a o n z e m e z e s a n t e s p o r um 
cão . T r i s t e z a , mal e s t a r e d y s u r i a . M o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s 
p r o d u z i n d o - s e p o r a c c e s s o s e c o m f r e q u e n c i a . Mui t a s e d e : 
t e n t a n d o b e b e r , d i z : «o pescoço não me doe, mas quando a 
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agua loca na bôna, sinto na garganta nma cousa que me 
aperta e suffoca». D o r na c ica t r iz . E x p e c t o r a ç ã o a b u n d a n t e . 
R e s p i r a ç ã o f r e q u e n t e e anc io sa . Pa ra lv s i a na p e r n a m o r d i d a . 
Al luc inações e logo a m o r t e . 

III.—Incubação de onze mezes n'um homem 
de sessenta annos 

( F r a u c e m é d . 1 8 8 0 . B o u z a ] ) 

O i n d i v i d u o m o r d i d o na m ã o a 7 de s e t e m b r o de 1 8 7 9 , 
c o m e ç o u a 7 de j u n h o do a n n o s e g u i n t e a t o r n a r - s e s o m b r i o 
e i r r a s c i v e l . A 12 de a g o s t o , m a l e s t a r ge r a l e c o n t r a c ç ã o 
oesophag ica . F o r m i g u e i r o p a r t i n d o da m ã o m o r d i d a e i r r a -
d i a n d o a té ao p e s c o ç o . Deg lu t i ção i m p o s s í v e l e h y d r o p h o b i a . 
E s p a s m o s , q u a n d o ten ta b e b e r . Agonia e a n x i e d a d e . S a t y r i a s e . 
A g i t a ç ã o c o n s t a n t e e m o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s . M o r d e as r o u -
p a s . H y p e r e s t h e s i a s e n s o r i a l : n ã o p ô d e s u p p o r t a r a v is ta d e 
u m ob j ec to b r a n c o . D i s p n é a : e s t a d o c o m a t o s o : p u l s o f r e -
q u e n t e . M o r t e n o dia 1 6 d e a g o s t o . A u t o p s i a : n e n h u m a l e s ã o 
capaz de exp l i ca r a m o r t e . 

IV. — Incubação de um anno n'uma creança 
de quatro annos 

( I n n . d ' h ; g . e t d e m é d . l f g . 1 S 7 8 , r e l a t o r i o d e P r o u s ' e e t B o u l e j ) 

A c r e a n ç a t i nha s i d o m o r d i d a havia um a n n o p o r um cão 
s u s p e i t o . U m a Ivsse sub- l ingt ia l . A g i t a ç ã o v io len ta , e s t a d o 
b r i l h a n t e dos o lhos , h y d r o p h o b i a , a s p h y x i a . M o r t e . 

V.—Incubação de um anno n'um homem 
de vinte e cinco annos 

( G a z . d e s f c ô p 1 8 1 3 . D n p e r t h n i s ) 

O ind iv iduo s o b r e q u e versa e s t a n o t a foi m o r d i d o p o r u m 
cão q u e e n c o n t r a r a n a r u a , c o n d u z i n d o - o p a r a casa o n d e lhe 
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m o r r e u p a s s a d o s dois d i a s . N u n c a m a i s p e n s o u n o caso . 
D ' ah i a um a n n o p e r d e o a p p e t i t e , o s o m n o , e c o m e ç a a s e n t i r 
m o v i m e n t o s convu l s ivos p o r t o d o o c o r p o . Olhos a n i m a d o s e 
p u l s a ç õ e s c a r d í a c a s t u m u l t u o s a s . Que ixa - se d e sen t i r u m 
g r a n d e p e s o s o b r e o p e i t o . L á b i o s c o b e r t o s de saliva e s c u -
m o s a q u e expe l l e c o n s t a n t e m e n t e pa ra o s l ados . Mui ta s e d e . 
A s t e n t a t i v a s q u e faz pa ra b e b e r co l locam-n 'o n ' u m a g r a n d e 
ag i t ação , p r o c u r a n d o m o r d e r a p e s s o a q u e l h e e n t r e g a a a g u a . 
T e r m i n a d o o a c c e s s o , c h o r a e p e d e q u e lhe p e r d o e m . In t e l -
l igenc ia in tac ta . M o r t e f u l m i n a n t e n ' u m d o s a c c e s s o s . A a u -
t o p s i a n ã o r e v e l o u l e s õ e s . 

VI. — Incubação de dezeseis mezes e meio n'uma mulher 
de quarenta e tres annos 

(Hei. de mel '1SS4. de Beurmann) 

A m u l h e r c o m e ç a p o r e x p e r i m e n t a r u m a d o r n o ac to d a 
d e g l u t i ç ã o . N o s d ias s e g u i n t e s t o r n a - s e d e u m a i r r i t a b i l i d a d e 
s i n g u l a r , c o m exa l t ação c o n s i d e r á v e l d o s s e u s s e n t i m e n t o s d e 
p i e d a d e . U m e s p a s m o d o l o r o s o d a p h a r y n g e i m p e d e - a d e 
e n g u l i r a p r ó p r i a sa l iva . A idéa de b e b e r a t e r r o r i s a - a . A r e s -
p i r ação é s u s p i r o s a . No dia s e g u i n t e a a g i t a ç ã o é e x t r e m a : a 
e n f e r m a e x p e r i m e n t a u m a s e n s a ç ã o d e a g o n i a e d e e s t r a n -
g u l a ç ã o . As t e n t a t i v a s p a r a b e b e r a g u a , a v is ta de o b j e c t o s 
b r i l h a n t e s , a i m p r e s s ã o do a r s o b r e a p e l l e , p r o v o c a m c r i s e s 
cada vez m a i s v io len ta s . A pe l l e es tá q u e n t e e c o b e r t a de 
s u o r . A t e m p e t u r a axil lar é de 4 2 ° , 2 . A famí l ia m a n d a con-
duz i r a e n f e r m a p a r a u m a casa de s a ú d e , o n d e m o r r e d ' a b i a 
a l g u m a s h o r a s . A inocu l ação t i n h a t ido l o g a r d e z e s e i s m e z e s 
e m e i o a n t e s . O cão da casa t o r n á r a - s e t r i s t e e r e c u s a v a os 
a l i m e n t o s . C o n d u z i d o ao hosp i t a l , ahi m o r r e r a e n r a i v a d o . A 
m u l h e r t i nha u m a e s c o r i a ç ã o n ' u m dos l áb ios , q u e n ' a q u e l l a 
e p o c h a e ra l a m b i d a r e p e t i d a s v e z e s p e l o a n i m a l . U m m e d i c o 
p a r a a t r anqu i l l i s a r c a u t e r i s o u - l h e a e s c o r i a ç ã o c o m nitrato 
de prata. Dezese i s m e z e s e m e i o d e p o i s é s u r p r e h e n d i d a 
p e l a r a iva e m o r r e . 
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VII. — Incubação de quinze mezes n'um adulto 

(Sim. de méd. milit. 17.* rol. dissez) 

Um s o l d a d o é m o r d i d o p o r um cão d o e n t e , q u e o ve te r i -
n á r i o a f f i r m a n ã o e s t a r e n r a i v a d o . — N o f i m d e q u i n z e m e -
zes , c e p h a l a l g i a , e c a i m b r a s do e s t o m a g o . No dia s e g u i n t e 
a g g r a v a - s e c o n s i d e r a v e l m e n t e e s t e e s t a d o . É c o n d u z i d o ao 
hosp i t a l , o n d e l h e ves t em a c a m i s a d e f o r ç a s . M o r r e t r e s h o r a s 
d e p o i s , m a n i f e s t a n d o n o ma i s a l to g r a u t o d o s o s s y m p t o m a s 
da r a i v a . 

VIII.—Incubação de dezoito mezes n'um homem 
de sessenta e nove annos 

(Loire méd. 18S3. Ronsscl) 

O ind iv iduo d ' e s t a o b s e r v a ç ã o e r a i l l u s t r a d o e d e u m a e le-
vada c lasse socia l . Nos p r i n c í p i o s d e s e t e m b r o d e 1 8 8 1 foi 
m o r d i d o n o p u n h o d i r e i t o p o r u m cão fami l ia r . O a n i m a l , q u e 
t inha m o r d i d o o u t r o s cãe s , foi m o r t o . Ce r t i f i c ados d e a l g u n s 
v e t e r i n á r i o s a t l e s t a m q u e o c ã o e s t ava e n r a i v a d o . O m o r d i d o 
n a d a s o u b e e n u n c a s u s p e i t o u da g r a v i d a d e do f e r i m e n t o . A 
8 de ab r i l de 1883 , diz em c o n v e r s a c o m a fami l ia : aSinto-me 
horrivelmente triste; sem saber porque vejo tudo negro*. No 
dia s e g u i n t e e x p e r i m e n t a a l g u m a s d o r e s n a e s p a d u a d o l a d o 
m o r d i d o , e g r a d u a l m e n t e fo i - se m a n i f e s t a n d o u m a pa ra ly s i a 
quas i c o m p l e t a do d e l t ó i d e . Na noi te de 9 , a l g u m a s n a u s e a s e 
vomi to s . 

No dia 12 a p p a r e c e d i f i c u l d a d e da d e g l u t i ç ã o : a i n s o m n i a 
d u r a ha t r e s d ias . A ag i t ação é e x t r e m a e a c o m p a n h a d a de 
u m a l o q u a c i d a d e inesgo táve l . O s o l h o s sa l i en te s e f o r t e m e n t e 
i n j e c t a d o s . O d o e n t e n ã o cessa de c u s p i r . O e s p a s m o p h a r y n -
g e o n ã o lhe p e r m i t t e b e b e r a m e n o r p o r ç ã o l iqu ida . D i a p h o -
r e s e a b u n d a n t e . S e n s a ç ã o d e f r i o . C a i m b r a s nos m e m b r o s in-
f e r io re s . P u l s o 1 2 0 . T e m p e r a t u r a axi l la r 39° . A c c e s s o s d e 
s u f o c a ç ã o . M o r r e n a no i te d o d i a 1 2 , r e c o r d a n d o - s e d a ant iga 
m o r d e d u r a , e não d u v i d a n d o de t e r c o n t r a i n d o a r a i v a . 
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IX.—Incubação de dezoito mezes n'um homem 
de quarenta e seis annos 

(Caion méii. 1856. Valfnlin) 

Q u e i x a - s e de t e r f e b r e e d o r e s de g a r g a n t a . O p u l s o é 
f r e q u e n t e , a pe l le q u e n t e , os o lhos i n j e c t a d o s , b r i l h a n t e s , s e n -
s íveis á luz. — C o n v u l s ã o q u a n d o q u e r b e b e r ; as m u i t a s t en -
t a t i va s q u e faz p a r a e s s e f i m p r o v o c a m - l h e u m a v io len ta con-
s t r icção da p h a r y n g e . No dia s e g u i n t e , g r a n d e a g i t a ç ã o . A luz 
v iva , o s c o r p o s b r i l h a n t e s e o s I i q u i d o s p r o v o c a m - I h e c r i s e s . 
D e no i te o d o e n t e n ã o p ô d e e s t a r s o c e g a d o p o r u m s ó m o -
men to ' : g r i t o s e c o n v u l s õ e s : s u f f o c a ç ã o : p e d e q u e se r e t i r e m 
d a sua p r e s e n ç a . S o c e g a u m p o u c o : o s c i r c u n s t a n t e s s á e m 
e o e n f e r m o a t i r a - se p o r u m a jane l la f ó r a . É r e c o n d u z i d o á 
c a m a : v e r b o s i d a d e d e l i r a n t e , e s p u t a ç ã o c o n t r a c ç õ e s p o r t o d o 
o c o r p o . Mor te . 

Dezo i to m e z e s an tes t inha s i d o m o r d i d o p e l o s eu cão 
d o e n t e , e p a r a f i c a r t r a n q u i l l o , c o n t e n t o u - s e e m m a n d a r d i ze r 
u m a m i s s a a S a n t o H u m b e r t o . 

X.—Incubação de dezoito mezes n'um homem adulto 

(Gaz. des hòp. 186-1. Carriire) 

Dezoi to m e z e s d e p o i s d a m o r d e d u r a , e s t e i n d i v i d u o , d e p o i s 
d e le r s e p u l t a d o u m c a d a v e r e m e s t a d o d e p u t r e f a c ç ã o avan-
çada , c o m e ç a a e x p e r i m e n t a r n a u s e a s p e r s i s t e n t e s . Q u a n d o 
t e n t a b e b e r , s u r g e - l h e u m e s p a s m o d e p h a r y n g e e u m a exa l -
tação e x t r e m a . Gr i ta f u r i o s a m e n t e e avança c o n t r a a m u l h e r 
e f i l h o s , d i z e n d o q u e s e n t e v o n t a d e d e o s m o r d e r . E n t r a p a r a 
o h o s p i t a l . Olhos sa l i en te s e i n j e c t a d o s . E x a l t a ç ã o e x t r e m a e 
sa l ivação a b u n d a n t e . Fal ia da sua m o r t e p r ó x i m a . A famíl ia 
v is i ta -o , e elle a c h o r a r d iz- lhe q u e n ã o es tá e n r a i v a d o . O 
r u i d o de u m a p o r t a , o m o v i m e n t o d a s c o r t i n a s do le i to , 
a f f e c t a m - u o p e n i v e l m e n t e , p r o d u z i n d o - l h e u m t r e m o r convu l -
s ivo . In te l l igencia n í t ida e s e n s i b i l i d a d e c u t a n e a n o r m a l . Sen -
s a ç ã o de c o n s t r i c ç ã o no p e s c o ç o á vista de l í qu idos e de ob j e -
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c ios b r i l h a n t e s . P e r d a s s e m i n a e s . A l l u c i n a ç õ e s . Mor t e . — 
A u t o p s i a e m p r e s e n ç a d e G u b l e r . — E n c e p h a l o e e s p i n h a l 
m e d u l l a , amo l l ec idos e i n j e c t a d o s . P e q u e n o s p o n t o s e c c h v -
m o t i c o s no p a v i m e n t o do q u a r t o v e n t r í c u l o . Baço, f ígado e r i n s 
c o n g e s t i o n a d o s . S a n g u e n e g r o . O i n q u é r i t o m o s t r o u q u e o 
cão t inha m o r d i d o u m o u t r o i n d i v i d u o q u e t a m b é m fa l lecêra 
de r a i v a . O cão foi c o m i d o p o r t r a p e i r o s , e n t r e os q u a e s o in-
d i v i d u o q u e faz p a r l e d ' e s t a o b s e r v a ç ã o . 

XI.—Incubação de dois annos e dois mezes n'uma mulher 
de setenta annos 

(Cizette d e s hòp. 1875. Horel) 

Esta m u l h e r é m o r d i d a n a cara p o r u m cão p e r d i d o , n o 
d ia 30 de a g o s t o de 1 8 6 6 . O cão na no i t e do i n c i d e n t e t inha 
q u e b r a d o a c o r r e n t e , r u i d o a m a d e i r a da ga io la , e d a d o p r o -
v a s d e u m a f e r o c i d a d e q u e con t r a s t ava c o m a m e i g u i c e h a b i -
tual do s e u c a r a c t e r . O v e t e r i n á r i o q u e o o b s e r v o u , d e c l a r o u 
q u e o cão a p r e s e n t a v a os s y m p t o m a s da r a i v a . No dia 6 
de n o v e m b r o de 1 8 6 8 , é c h a m a d o o d r . More l p a r a o b s e r -
v a r a m u l h e r q u e ha do i s d ias s e s e n t e m u i t o o p p r i m i d a 
e c o m p i c a d a s nas c ica t r izes da t e s t a . A e n f e r m a , m u i t o agi-
t a d a , q u e i x a - s e d e g r a n d e s a r r e p i o s d e f r i o . P u p i l l a s m u i t o 
d i l a t adas . Leva c o n s t a n t e m e n t e as m ã o s á g a r g a n t a , c u s p i n d o 
e p e d i n d o a g u a . Não a p ô d e b e b e r . M o r r e a 8 de d e z e m b r o . 
E s t a m u l h e r d e u m a boa s a ú d e h a b i t u a l , e r a d e u m a s o b r i e -
d a d e e x t r a o r d i n a r i a . T r a b a l h a v a m u i t o , c o m e n d o a p e n a s u m 
p o u c o d e p ã o m o l h a d o e m ca ldo f r a c o . D e p o i s d a m o r d e d u r a 
viveu n ' u m a s e g u r a n ç a a b s o l u t a , e m o r r e u i g n o r a n d o o ca ra -
c t e r da d o e n ç a . 

XII. — Incubação de dois annos e cinco mezes 
n'uma rapariga de onze annos 

(llímoires de mtd. militaire. 1859. Hémard) 

Em s e g u i d a a u m a s a m e a ç a s , a r a p a r i g a é t o m a d a p o r 
u m a agi tação e x t r a o r d i n a r i a e c o n t i n u a . No f im de vinte e 
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q u a t r o h o r a s está n ' u m a g r a n d e a n x i e d a d e . A r e s p i r a ç ã o é 
d i f f ic i l : p u p i l l a s d i l a t adas . Não p ô d e b e b e r a p o ç ã o r e c e i t a d a : 
o s e s f o r ç o s q u e e m p r e g a p a r a e s s e f i m p r o v o c a m - l h e u m es-
t r e m e c i m e n t o p o r t o d o o c o r p o . E s p u t a ç ã o . C o n t r a c ç õ e s d o s 
t e m p o r a e s . Não ha t r i s m u s n e m r i g i d e z , e p o r t a n t o n ã o ha 
c o n f u s ã o c o m o t é t ano e a ep i l eps ia . A c c e s s o s c o n v u l s i v o s . 
C o m p r e h e n d e b e m a s p e r g u n t a s q u e lhe f a z e m , m a s n ã o p ô d e 
r e s p o n d e r . Faz s ignal a um i n d i v i d u o p a r a e s c o n d e r a cade ia 
do r e log io , c u j o b r i l h o a d e s e s p e r a . M o r r e n ' u m violento 
e s p a s m o d a p h a r y n g e . 

Dois a n n o s e m e i o an te s , t inha s ido m o r d i d a no p u l s o p o r 
um p e q u e n o cão . O f e r i m e n t o e ra ins ign i f ican te , nada fez 
e n u n c a m a i s se l e m b r o u do a c o n t e c i m e n t o . No m e s m o cani l 
o n d e era r e c o l h i d o o an imal , vivia um o u t r o cão q u e d e s a p -
p a r e c e u d e p o i s d e t e r m o r d i d o u m h o m e m . E s t e m o r r e u 
t a m b é m d e r a i v a . 

XIII. — Incubação de dois annos e seis mezes 
n'um homem de quarenta e oito annos 

(fnioD mEd. 187i. Ferio!) 

Olhos b r i l h a n t e s , p h y s i o n o m i a e s p a n t a d a , p u p i l l a s m u i t o 
d i l a t adas . A no i t e foi a g i t a d í s s i m a . IJa h y d r o p h o b i a . A vista 
d e u m e s p e l h o d e t e r m i n a u m e s p a s m o l a r y n g e o . H y p e r e s -
thes ia s e n s o r i a l e a e r o p h o b i a . Q u e i x a - s e de t e r a boca secca . 
I n t e r r o g a d o s o b r e u m a c ica t r iz q u e t e m n a m ã o , diz q u e f ô r a 
c a u s a d a pe la m o r d e d u r a d e u m cão, havia j á m u i t o t e m p o : 
ac re scen ta q u e n a v e s p e r a t i n h a - l h e d o i d o m u i t o a q u e l l e b r a -
ço. C o n s e g u e c o m e r e b e b e r a l g u m a a g u a . No i t e ag i t ada e 
s e m s o m n o . No dia s e g u i n t e a voz é e s t r a n h a : a p h y s i o n o m i a 
d e s v a i r a d a , e os e s p a s m o s l a r y n g e o s m a i s f r e q u e n t e s . N ã o 
p ô d e s u p p o r t a r o m e n o r r u i d o , o m e n o r m o v i m e n t o , em volta 
da c a m a . Diz q u e a l g u m a cousa o está a p e r t a n d o na g a r g a n t a . 
A n a l g e s i a c u t a n e a . O pu l so e a t e m p e r a t u r a p a r e c e m n o r -
m a e s . P r o d u z - s e um accesso de fú r ia e o e n f e r m o c o m e ç a a 
c u s p i r . É a m a r r a d o . Pas sa - Ihe o a c c e s s o : p e d e d e s c u l p a aos 
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e m p r e g a d o s d o t r a b a l h o q u e lhes e s t á d a n d o : p e r g u n t a p e l o s 
f i lhos e c h o r a . Novo a c c e s s o : a l l u c i n a ç õ e s : m o r t e . 

E r a u m h o m e m d e b o a s q u a l i d a d e s . A m o r d e d u r a t i n h a 
s ido fe i ta p o r u m cão , q u e o b s e r v a d o e m v ida e d e p o i s d e 
m o r t o , p o r u m v e t e r i n á r i o , fôra d a d o p o r e n r a i v a d o . A f e r i d a 
t i n h a s ido c a u t e r i s a d a c o m nitrato de prata. D e p o i s da m o r -
d e d u r a , v iveu m a i s o u m e n o s p r e o c c u p a d o . T i n h a i n s o m n i a s , 
p r e g u i ç a p a r a o t r a b a l h o e um m a l e s t a r g e r a l . A a u t o p s i a e 
o e x a m e h i s to log ico n a d a r e v e l a r a m . 

XIV.—Incubação de dois annos e seis mezes 
n'uma mulher de sessenta e tres annos 

(Gazelte des hôp. -1875. Dtlore) \ 

E s t a m u l h e r foi m o r d i d a p e l o s e u cão f a v o r i t o n a s c i r c u m -
s tancias s e g u i n t e s : o an ima l n ã o comia e a d o n a q u e r e n d o 
o b r i g a r o a n i m a l a b e b e r l e i t e , r e c e b e u u m a p e q u e n a m o r -
d e d u r a no a n t e b r a ç o . O cão é e n v i a d o p a r a a escola v e t e -
r iná r i a d e L y o n , o n d e m o r r e d e r a i v a . E m j u l h o e s t a m u -
l h e r p a s s a p o r u m a v io len ta e m o ç ã o , a o e n c o n t r a r o m a r i d o 
e m p r e p a r a t i v o s p a r a s e e n f o r c a r . Qu inze d ias d e p o i s , 2 7 d e 
j u l h o , e s t á i nqu i e t a e i r r i t áve l . C e p h a l a l g i a , i n s o m n i a e i n a p -
p e t e n c i a . No dia s e g u i n t e m a n i f e s t a - s e a h y d r o p h o b i a . E s p a s -
m o , su f focação , agonia , face c o n g e s t i o n a d a . Ag i t ação ex-
t r e m a s e m de l í r io , e s p u t a ç ã o f r e q u e n t e , p u l s o r e g u l a r . N o 
in te rva l lo d o s a c c e s s o s , h y d r o p h o b i a m u i t o p r o n u n c i a d a c o m 
s ê d e i n t e n s a . A e n f e r m a e s q u e c e u - s e c o m p l e t a m e n t e da m o r -
d e d u r a , e n ã o p e n s a n a r a iva , t r a n q u i l l i s a d a p o r u m r e m e d i o 
s e c r e t o q u e t i n h a t o m a d o n ' a q u e l l a e p o c h a . M o r r e a 2 9 d e 
j u l h o . 

XV. —Incubação de cinco annos n'um adulto 

(Bullelin de Facadimie de médecine 1880. Léon Colin) 

E s t e h o m e m e r a s o l d a d o . R e c e b e u u m a m e d a l h a p o r t e r 
ido e m s o c c o r r o d e u m c a m a r a d a a t a c a d o p o r u m cão en ra i -



vado no dia 2 de n o v e m b r o de 1874 . Fo i m o r d i d o no p u l s o . 
Cinco a n n o s depo i s é o b r i g a d o a reco lher - se á cama com 
a n x i e d a d e p reco rd i a l , r e s p i r a ç ã o e s t r i d u l o s a , m o v i m e n t o s 
d e s o r d e n a d o s e pu l so m u i t o i r r e g u l a r . Que ixa - se de u m a 
cons t r icção na b a s e do pei to , de sen t i r fr io e de não p o d e r 
m e x e r - s e com os m e m b r o s i n f e r i o r e s . Ur inas s angu ino l en -
tas . T e m mui t a s e d e : t e n t a n d o b e b e r , o s m u s c u l o s d o t h o r a x 
e do pescoço c o n t r a h e m - s e e s p a s m o d i c a m e n t e e o l iqu ido é 
expe l l ido . A sensação da a g u a s o b r e a m ã o , d e t e r m i n a - l h e 
e s p a s m o s da face e do pescoço e a r r ep ios p o r todo o c o r p o . 
É t r a n s p o r t a d o para o hospi ta l civil. C h e g a n d o ao h o s p i t a l , 
o seu es tado exige u m a camisa de fo rças . P e d e q u e nunca 
l i r a t i r em , p a r a se não p rec ip i t a r pela janel la , ou faze r m a l 
ás p e s s o a s q u e o rode i am, p o r q u e de vez em q u a n d o sen t e 
u m a g r a n d e n e c e s s i d a d e d e m o r d e r . 

Cons t r icção p h a r y n g e a . H o r r o r á a g u a ao p o n t o de r ecu -
sar e n e r g i c a m e n t e c o m p r e s s a s m o l h a d a s q u e q u e r e m appli-
car-Ihe. N e n h u m socego em toda a no i te , apesa r da m o r p h i n a . 
Pela m a n h ã socega um pouco e p ô d e b e b e r lei te. Fal ia com 
vo lub i l idade e c o s p e c o n s t a n t e m e n t e . Novo accesso . Diz q u e 
está en ra ivado e q u e vae m o r r e r . 

É t r a n s p o r t a d o pa ra o hospi ta l mi l i ta r . 
Agi tação. Pup i l l a s d i l la tadas . Acceleração do pu l so . E s -

p u t a ç ã o . R e c u s a b e b e r a a g u a q u e p e d e . Voci fe rações e ditos 
i n c o h e r e n t e s , s e g u i d o s d e in t e rva l lo s lúcidos. U m h o r r o r 
e x t r e m o ao b a r u l h o e á luz. Diz q u e t e m e c o m m u n i c a r 
a doença ás p e s s o a s q u e o es tão o b s e r v a n d o . Diminuição 
p r o g r e s s i v a da sens ib i l idade . M o r r e no dia 31 de agos to pela 
m a n h ã , q u a r e n t a e oi to h o r a s depo i s de se t e r r eco lh ido á 
cama, e cinco annos depo i s do inc iden te r e f e r i d o . O ou t ro 
so ldado t inha m o r r i d o t a m b é m de ra iva , q u a r e n t a e seis dias 
depo i s da m o r d e d u r a . - — A u t o p s i a . — C e r e b r o e m e n i n g e s 
conges t ionadas , a s s im como o f ígado , o b a ç o e os r in s . Ecchy-
m o s e s s u b - p l e u r a e s . 

T u d o is to são o b s e r v a ç õ e s de casos de ra iva h u m a n a b e m 
ca rac t e r i s ada , em q u e o p e r i o d o da incubação da doença , 



foi s e m p r e m u i t o s u p e r i o r áquel le q u e es tava ex is t indo em 
J o s e p h Meis te r no m o m e n t o em q u e elle foi i nocu lado pe lo 
s r . P a s t e u r e no m o m e n t o em q u e o s r . Vulp ian , v e n d o a 
c reança a inda viva, dec la ra ra q u e — p a r a a ra iva havia f inal-
m e n t e u m r e m e d i o ! 

A r a iva? 
A raiva de Joseph M e i s t e r ? 
A raiva de J o s e p h Meis ter c u r a d a ? 
Como p o d e se r isso, se a c r eança nunca c h e g o u a a p r e -

s e n t a r o m e n o r s v m p í o m a de e s t a r e n r a i v a d a ? E m q u a n t o um 
ind iv iduo não a p r e s e n t a r s y m p t o m a s d e u m a doença , p o d e r -
se -ha a t í i rmar c a t e g o r i c a m e n t e q u e elle es tá d o e n t e e im-
m e d i a t a m e n t e classif icar a doença? 

Se eu con t inuasse a p r o c u r a r nos d o c u m e n t o s de l i t t e ra -
t u r a m e d i c a f r anceza a h is tor ia de casos de raiva h u m a n a , 
con t inua r i a a encon t r a r e x e m p l o s de uma longa incubação . 
E o q u e não exist irá na h i s to r ia da raiva de t o d o s aque i l e s 
paizes onde a c rue l doença se j a t a m b é m conhec ida ! 

J o s e p h Meis ter es tá m o r t o ou v ivo? Se está m o r t o , a q u e 
doença s u c c u m b i u ? Se m o r r e u de raiva c á e m po r t e r r a t odas 
e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e são a p e n a s de d u v i d a , p a r a a d q u i r i -
r e m o ca rac te r de u m a t r i s t e e inglória ce r t eza , •—certeza de 
q u e Joseph Meis ter t inha r ea lmen te con t r a indo a ra iva do cão, 
c o m o ad iv inhára o s r . Y u l p i a n ; — c e r t e z a de q u e o r e m e d i o 
cont ra a raiva n ã o foi d e s c o b e r t o em J o s e p h Meis te r , como 
aliás p roc l amára o s r . Vu lp ian . Se a c reança m o r r e u de ou t r a 
q u a l q u e r doença , f icámos s em s a b e r se ella es tar ia ou não 
v ivendo sob a a m e a ç a do v i rus rábico . Se a c reança es tá viva, 
a inda não p o d e m o s a f f i rmar q u e ella es te ja l ivre da doença , 
n a h y p o t h e s e d e t e r s ido m o r d i d a po r u m cão b e m enra i -
vado e na h y p o t h e s e de t e r accei tado o g e r m e n con tag ioso , 
p o r q u e ha m u i t o s casos pe r f e i t amen te a v e r i g u a d o s da raiva 
t e r u m p e r í o d o d e i ncubação s u p e r i o r aos d ias q u e t ê e m 
deco r r i do , d e s d e o m o m e n t o em q u e Meis ter foi m o r d i d o 
até ho je . 

P a r e c e - m e q u e es tas cons ide rações t ê e m a lguma i m p o r -
tânc ia . Não basta dizer-se — u m individuo foi m o r d i d o p o r 



um cão d a m n a d o e P a s t e u r cu rou-o , eis o facto e cont ra factos 
não ha duv idas , n ã o ha d i scussões . 

N ã o : não deve ser a s s i m . É p rec i so que se t i r e a esse 
facto todo o art if icio em q u e es t ive r envolvido e depo i s é p r e -
ciso es tudal-o com o cu idado e imparc i a l idade de q u e cada 
o b s e r v a d o r p o d e r u s a r . 

Ha ainda g r a n d e s l acunas a e n c h e r na phys io logia exper i -
m e n t a l da raiva canina . A pe r f e i t a i den t idade do g e r m e n con-
tag ioso da ra iva n a t u r a l m e n t e p r o d u z i d a n ' u m cão, c o m a 
m e d u l l a rabica que é i n t r o d u z i d a no coelho pelo t r épano e no 
h o m e m pela se r inga , a inda não es tá es tabe lec ida . Es tá a inda 
r o d e a d a da m a i o r o b s c u r i d a d e a acção phys io-pa tho log ica 
da medu l l a de um coelho r áb ico s o b r e a espec ie h u m a n a , 
po i s n e m m e s m o se sabe se aquel la subs t anc i a é do tada de 
a lguma ac t iv idade , vis to q u e n u n c a dá signa! de si, q u a n d o 
se põe em contacto com os tec idos h u m a n o s : nada a p p a r e c e , 
n a quas i u n a n i m i d a d e dos casos , n e m u m abcesso , n e m u m a 
p u s t u l a , n e m a m e n o r reação gera l , p o d e n d o a p p r o x i m a r - s e 
d o s acc iden tes ráb icos r e a e s . O caso de J o s e p h Meis ter con-
t é m , na minha op in i ão , a e loquencia dos g r a n d e s r a sgos da 
audac ia q u e , de sécu lo em século , c o s t u m a m fazer avança r 
a sc iencia e p e n h o r a r a alma das soc iedades cul tas . 

P o r é m e m boa pa lho log ia e x p e r i m e n t a l aquel ie p r i m e i r o 
caso de vaccinação h u m a n a ant i - rabica n ã o p ô d e se rv i r de 
b a s e á dou t r ina nova : 

— não está d e m o n s t r a d o q u e o cão es t ivesse b e m enrai -
v a d o ; 

— se o an imal estava b e m e n r a i v a d o , não es tá d e m o n s t r a d o 
q u e a o r g a n i s a ç ã o do m o r d i d o foi n e c e s s a r i a m e n t e sens ível 
á p e n e t r a ç ã o do contagio ; 

—• não está d e m o n s t r a d o q u e o p r o d u c t o inoculado t ivesse 
r e a g i d o como subs tanc ia activa na o rgan isação da creança ; 

— não está d e m o n s t r a d o q u e o p e r i o d o m á x i m o da incu-
bação p a r a J o s e p h Meister e r a r e a l m e n t e de cen to e t r eze 
d ias exac to s . 

Po r t an to o caso de J o s e p h Meis ter é defe i tuos íss imo. Mas 
q u e fosse um caso r e g u l a r , a inda ass im, de um só caso p o d e r -
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se-ía conc lu i r n ' aque l l e m o m e n t o , c o m o o fez o s r . Vulpian 
q u e estava f ina lmen te d e s c o b e r t o o r e m e d i o da r a i v a ? 

Ao s r . Vulp ian p a r e c e u q u e s i m : p a r e c e u - l h e q u e d e p o i s 
d ' aque l l e caso, a p r o g n o s e da raiva h u m a n a m u d a r a r a p i d a -
m e n t e de fatal p a r a benigna! Es ta opinião do i l lus t re p ro f e s -
so r da f acu ldade de med ic ina de Pa r i s , a p r e s e n t a d a s o l e m n e 
e off ic ia lmente na academia das sciencias , íica p e s a n d o s o b r e 
es te m e u escr ip to , onde como med ico , n ã o p o s s o , n e m sei 
concede r ao p r i m e i r o caso de vaccinação h u m a n a an t i - rab ica , 
a co lossa l impor t anc i a t h e r a p e u t i c a , clinica e social q u e lhe 
a t t r i bu iu o s r . V u l p i a n . 

Ha p o u c o s annos dizia o s r . Vulp ian , n a s suas l ições s o b r e 
o s n e r v o s v a s o - m o t o r e s : 

«J'ai toujours réagi pour ma part contre les déplorables tenden-
ces à appliquer d'une façon prématurée à la pathologie les données 
encore incertaines de la physiologie expérimentale.» 

X 

E s c r e v e o s r . P a s t e u r na s u a nota de 26 de o u t u b r o de 
1 8 8 o , q u e a s m o r d e d u r a s d e J o s e p h M e i s t e r t i n h a m s i d o cau -
t e r i sadas com acido p h e n i c o doze h o r a s depois do inc idente . 

E s t a s c a u t e r i s a ç õ e s estão m u i t o e mu i to longe de g o s a r e m 
das van t agens d a s cau te r i s ações , q u e são p r a t i c a d a s i m m e -
d i a t a m e n t e apo z a m o r d e d u r a , d e p o i s de e x p r e m i d a e b e m 
l avada . 

Ora n ' e s t e p o n t o está ex i s t indo um inc iden te b a s t a n t e cu-
r ioso, q u e aqu i d e v o r e f e r i r , p o r e n t e n d e r q u e u m a q u e s t ã o 
não p ô d e ser b e m j u l g a d a , a t t endendo- se un i camen te ao de-
p o i m e n t o d e u m a d a s p a r t e s . 

O Uournal de Mdicine de Parisv pub l i cado sob a d i rec-
ção de a lguns m é d i c o s dos h o s p i t a e s d ' aque l l a capital , méd i -
cos q u e eu n ã o t e n h o a h o n r a de c o n h e c e r , n e m m e s m o de 
v i s ta , como se c o s t u m a dizer , á p a r t e u m a certa violência , no 
m e u e n t e n d e r i n j u s t a , c o m q u e p o r a l g u m a s v e z e s d i scu te 
a pra t ica das vaccinações ant i - rabicas , t e m todavia p u b l i c a d o 
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a l g u n s a r t igos i m p o r t a n t e s e s ensa to s , a s s i g n a d o s peio r e d a -
c tor em che fe , o n d e se ins i s te p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e as se-
g u i n t e s d u v i d a s : 

O cão a g g r e s s o r es tava b e m e n r a i v a d o ? 
O ind iv iduo m o r d i d o con t r ah iu a r a i v a ? 
Qual o mo t ivo p o r q u e a raiva é ma i s g r a v e q u a n d o a m o r -

d e d u r a é m a i s p r o f u n d a ? 
Qual o mot ivo p o r q u e em a l g u n s m e z e s a u g m e n t o u ex t r ao r -

d i n a r i a m e n t e o n u m e r o dos enraivados? 
Qual o mo t ivo p o r que a vaccina rabica n ã o dá logar á me-

no r r eacção local ou g e r a l ? 
Aqu i o e sc r ip to r f r ancez l embra ao publ ico , q u e u m a das 

p r inc ipaes q u e i x a s a p r e s e n t a d a s pela c o m m i s s ã o f r anceza de 
q u e faziam p a r t e dois a j u d a n t e s do sr . P a s t e u r , contra o br ioso 
m e d i c o e i l ius t re h o m e m de sciencia o s r . F e r r a n , era de 
q u e es te não ob t inha n o s ind iv íduos o cholera a t t e n u a d o , e 
q u e p o r t a n t o , não a p r e s e n t a n d o o inoculado u m a reacção qual-
q u e r i nd i cando a p r e s e n ç a do v i rus p r e se rva t i vo , havia r a sões 
p a r a se d u v i d a r d a s p r o p r i e d a d e s da vaccina an t i -choler ica . 

Com effeito, a commissão f ranceza no re la to r io q u e a p r e -
sen tou ao min i s t ro do c o m m e r c i o em data de o de ju lho de 
1885 , v inte e q u a t r o h o r a s depo i s de t e r chegado a Par i s , e 
qua ren t a e oito h o r a s depo i s de t e r s a í d o de Valencia , c i dade 
em q u e a c o m m i s s ã o se d e m o r o u apenas c incoenta e duas 
h o r a s , p a r a e s t u d a r a ep idemia do cholera e a d o u t r i n a das 
vaccinações ant i -choler icas , lá diz no s e u r e l a to r io «se a chi-
mica fornece meios de verificação e cie analyse para os reme-
dias, para as vaccinas, pelo contrario, não ha outro meio de 
prova senão a própria inoculação.» 

Por aque l l e fac to conc lue o j o r n a l de med ic ina de Pa r i s , 
q u e , e s t ando a vaccinação ant i - rabica no m e s m o caso, pois 
q u e o l iqu ido inoculado não p r o d u z a m e n o r r eacção local 
o u g e r a l , d e v e m pesa r a s m e s m a s d u v i d a s s o b r e a s p r o p r i e -
d a d e s d a s vaccinas e m p r e g a d a s con t ra a ra iva . 

Di re i q u e aquel la revis ta scientifica foi u m a das q u e mais 
c o n s p i r o u cont ra a s t en ta t ivas do s r . J a y m e F e r r a n , po r não 
p o d e r l evar a se r io q u e um h a b i t a n t e de Tras-los-montes (sic) 

9 
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fosse capaz de descob r i r a vaccinação anti-cholerica r i g o r o -
s a m e n t e f u n d a d a n a bac te r io log ia . A o q u e s e v ê , p o r é m , 
pa r ece q u e a pra t ica d a s vacc inações an t i - rab icas e as d u v i d a s 
q u e se vão a m o n t o a n d o s o b r e o a s s u m p t o estão l e v a n d o 
a l g u n s m é d i c o s cfaquel la nação a r e v e r e m o p rocesso onde 
ha um anno a pra t ica de c incoenta mil inoculações ant i-cho-
l e r i ca s foi, em a l g u n s minu tos , o r g u l h o s a e s u m m a r i a m e n t e 
c o n d e m n a d a . 

Mas, aque l l e a u c t o r , r e f e r indo- se ás duv idas e ince r t ezas 
q u e pa i r am s o b r e o e s t a d o rea l de t o d o s os i nd iv íduos q u e 
se a p r e s e n t a m á vaccinação an t i - rab ica , e q u e depo i s f i cam 
f igurando nas es ta t í s t icas como c u r a d o s ou l ivres de u m a 
doença , q u e nunca se s o u b e se c h e g a r a m a con t r ah i r , r e f e r e 
um inc iden te cur ioso , q u e passo a r e s u m i r . 

— U m med ico ser io e ins t ru ído , diz o Jornal de medicina, 
foi c h a m a d o no dia 19 de n o v e m b r o de 1 8 8 4 , pa ra t r a t a r 
u m a c reança d e seis a n n o s h o r r i v e l m e n t e m o r d i d a p o r u m 
cão. As m o r d e d u r a s t i n h a m r a s g a d o a face, p e r f u r a d o o lábio 
s u p e r i o r e feito sa l t a r dois den t e s . F o r a m cau te r i s adas d u a s 
h o r a s depois do incidente com c h i o r u r e t o de an t imon io . O 
cão foi dec la rado enra ivado p o r v e t e r i n á r i o s de P a r i s . O pro-
gnost ico q u e se te m e z e s e meio mais t a r d e (8 de j u l h o de 
•1885) os s r s . Vulp ian e G r a n c h e r d e v i a m p r o f e r i r s o b r e 
J o s e p h Meis ter , a s a b e r «que pela intensidade e numero das 
mordeduras, Joseph Meister estava exposto quasi fatalmente 
a contrahir a raivas es te p rognos t i co t a m b é m o fez aquel le 
med ico para o seu doen t e . Em p r e s e n ç a de t ão g r a v e s i tua-
ção o m e d i c o ass is ten te , q u e e r a um g r a n d e a d m i r a d o r do 
sr . P a s t e u r , e sc reveu- lhe , supp l i cando- lhe que t e n t a s s e a lgu-
ma cousa a favor da c r e a n ç a . Eis a r e s p o s t a do s r . P a s t e u r , 
cu jo or ig inal o r e d a c t o r em chefe d ' aque l la revis ta d e c l a r a 
q u e es lá p r o m p t o a m o s t r a r (Jornal de medicina de Paris, 
p. 6 8 6 ) . 

«Monsieur, 
«Les cautérisations que vous avez pratiquées doivent vous rassu-

rer pieinement sur les conséquences de la morsure. 
•Ne faites plus aucun traitement : e'est inutile.— L. Pasteur.» 
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Em p r i m e i r o logar , o Jornal de medicina mos t r a - se admi -
r a d o pe lo facto do s r . P a s t e u r t e r r e s p o n d i d o áquel la con-
su l ta m e d i c a , com dec la rações t ão auc to r i t a r i a s . 

Mas o q u e é v e r d a d e i r a m e n t e cur ioso e i n s t r u c t i v o , é sa-
b e r - s e q u e a c reança a inda es tava viva no dia 2 de maio do 
a n n o co r r en t e , dia em q u e aque l ie d o c u m e n t o foi p u b l i c a d o . 
E po r t an to , se o s r . P a s t e u r a t ivesse i nocu lado , es ta r ia figu-
r a n d o ao lado dos ind iv íduos c u r a d o s ! 

E i s c o m o se e x p r i m e aquel ie j o rna l med i co na p . 6 8 6 : 

«Mais Ie fait Ie plus remarquable á déduire de cette observation 
est Ie suivant: Cenfant que mr. Pasteur a refusé de soigner, mordu 
par un chien déclaré enragé Ie 18 novembre 188i se porte aujourd'hui 
(rès-bien, 19 móis après Taccident. Supposons un seu! instant que 
mr. Pasteur ait accepté de traiter ce petit malade et Iui ait inocule ses 

virus, n*aurait-on pas considéré ce cas comme Ie pendant bien legi-
time des guérisons miraculeuses de Jupiile et de Meister? 

«On Taurait fait avec d'autant plus de raison que Ie chien qui avait 
inoculé cet enfant avait été déclaré enragé par les vétérinaires les 
plus instruits de Paris, que les blessures avaient élé immediatément 
constatées par des médecins compétents. Toutes ces garanties n'exis-
taient pas pour Jupille, mordu dans Ie fond du Jura par on ne sait 
qui et on ne sait comment.» 

E s t e acon tec imen to , q u e m e pa r ece i m p o r t a n t e p a r a aque l -
les q u e e s t i v e r e m a n i m a d o s dos bons d e s e j o s de t o m a r e m co-
n h e c i m e n t o de todos os inc identes q u e envo lvem a q u e s t ã o , 
foi pub l i cado , c o m o d i sse , sob a r e s p o n s a b i l i d a d e dos r eda -
c to res do Jornal de medicina de Paris. Se o facto exis t iu com 
t o d o s os inc identes r eve l ados po r aque l ie j o r n a l , n ã o se po-
d e r á con tes t a r o legi t imo r igo r das conc lusões a que chega-
r a m aque l l e s a u c t o r e s . 

Es tava s e g u i n d o as vaccinações an t i - rab icas no l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l , q u a n d o se t o r n o u do domín io publ ico a 
n a r r a ç ã o d ' aque l l e caso, q u e c h e g o u t a m b é m ao c o n h e c i m e n t o 
do pessoa l do l abo ra to r io . 

I g n o r o a i m p r e s s ã o rea l , q u e ali c a u s o u a pub l i cação da 
consu l ta do s r . P a s t e u r . I g n o r o a m a n e i r a como o aconteci-
m e n t o ali foi ou é exp l icado . 

Se eu s o u b e s s e da exis tencia de a lguns d o c u m e n t o s de ca-



132 

r ac t e r pub l ico , sa ídos do l a b o r a t o r i o da escola n o r m a l e des-
t inados a t i r a r e m ao acon tec imento a impor tanc ia q u e elle 
r e a l m e n t e t e m , não duv ida r i a p o r u m s ó m o m e n t o e m t r a n -
sc reve l -os n ' e s t e iogar . Não sei q u e ex i s t am t ae s d o c u m e n t o s , 
e p o r t a n t o n a d a p o d e r e i t i ra r ou ac rescen ta r ás duv idas a p r e -
s en t adas p o r aque l l e s e sc r ip to res , q u e cada u m pode rá in te r -
p r e t a r c o m o qu ize r . 

Por todos e s t e s mo t ivos , ju lgo q u e a m e m o r á v e l c o m m u -
nicação de 26 de o u t u b r o de 1 8 8 3 , em q u e o s r . P a s t e u r no-
ticia á academia das sc iencias de Pa r i s a p r i m e i r a inoculação 
an t i - rab ica na e spec ie h u m a n a , não c o n t é m os r e q u i s i t o s 
scient if icos necessá r ios , p a r a nos p o d e r m o s p r o n u n c i a r pe lo 
va lor do novo m e t h o d o d e s t i n a d o a p r e v e n i r a raiva depois da 
m o r d e d u r a . 

X I 

O vi rus rábico , d e p o s t o n ' u m tec ido h u m a n o pela m o r d e -
d u r a de um lobo en ra ivado ou pela s imp les p icada de um in-
s t r u m e n t o i n q u i n a d o da subs t anc ia v i ru len ta , p ô d e chega r ao 
bo lbo r ach id i ano , pe la via s angu ínea ou pela via n e r v o s a . Na 
p r i m e i r a h y p o t h e s e o v i r u s r áb ico in t roduz i r - se - ía no s a n g u e 
pelas radic i t las venosas ou lympha t icas , e d e p o i s de t e r ou 
n ã o t e r p a s s a d o p o r u m a se r ie d e t r a n s f o r m a ç õ e s , i r ia p r o -
d u z i r nos cen t ro s n e r v o s o s u m a i r r i t ação violenta , segu ida 
pe lo s s y m p t o m a s d a ra iva . Não-se p o d e n d o a inda p r o v a r q u e 
é e x c l u s i v a m e n t e pe lo s a n g u e , que o v i rus r áb ico c a m i n h a , 
f ica u m a o u t r a h y p o t h e s e , á qua l t a m b é m ainda falta a d e -
m o n s t r a ç ã o e x p e r i m e n t a l . N"esta s e g u n d a t heo r i a , pôde admi t -
t i r -se q u e o v i rus rábico , d e p o s t o na supe r f í c i e da m o r d e d u r a , 
a taca as t e r m i n a ç õ e s n e r v o s a s q u e se e s p r a i a m pelos tec idos 
m o r t i f i c a d o s ; caminha pelo t ronco ne rvoso , c o r r e s p o n d e n t e 
á reg ião l e s a d a ; chega aos c o r d õ e s m e d u l l a r e s e p r o g r i d e 
a té ao bolbo, o n d e i n a u g u r a essa h o r r o r o s a t r a g e d i a , q u e d e -
n u n c i a a exis tencia cer ta do contagio no individuo m o r d i d o . 
Mas o bolbo não é a u l t ima es tação em q u e o v i rus m a n i f e s t a 
os seus ef fe i tos . Como é b e m sab ido , a m e d u l l a , a p r o t u b e -
rância e o encepha lo es tão n ' u m a pe r fe i t a con t inu idade his-
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to logica . As f ibras m e d u l l a r e s s o b e m até ao bolbo e cont i -
n u a m depo i s s u b i n d o até á s c a m a d a s cor t icaes do c e r e b r o . 
Por t an to , e m q u a n t o o v i rus ráb ico e n c o n t r a r um t e r r e n o p r o -
p r i o por o n d e p o s s a caminha r , não d e i x a r á de o fazer , ass i -
gna lando a sua p a s s a g e m por acon t ec imen tos e s t r a n h o s em 
r e l ação á vida n o r m a l das r eg iões a t r a v e s s a d a s . Ass im, a d o r 
q u e m u i t a s vezes se s en t e ao longo do ne rvo , cuja e x t r e m i d a d e 
foi a t acada , p ô d e se r indicio de u m a nevr i t e a s c e n d e n t e , p ro-
vocada pela m a r c h a do g e r m e n v i r u l e n t o , ou pelos effe i tos 
degenera t ivos do m e s m o g e r m e n , t r a n s m i t t i d o s de cellula em 
celiula e de f ibra em f ibra . As pa ra lys i a s m e d u l l a r e s q u e não 
são r a r a s n o s p r i m e i r o s m o m e n t o s da ra iva c o n f i r m a d a , ex-
p r i m e m que o v i ru s a tacou a esp inha l m e d u l l a . As p e r t u r b a -
ções na deg lu t ição e na r e sp i ração a n n u n c i a m e chegada da 
v i ru lênc ia aos núc leos do bolbo r ach id i ano . F i n a l m e n t e as fa-
cu ldades affect ivas e in te l lectuaes do en ra ivado , p e r f e i t a s a té 
um ce r to m o m e n t o , e como q u e ass i s t indo do alto do e ixo 
bo lbo-esp inha l , á a p p r o x i m a ç ã o do ma! , c o m e ç a m a p e r t u -
b a r - s e : s o b r e v e m a melanchol ia c o m consc iênc ia , a t r i s t eza 
s e m mot ivos , o tcedimn vitce, ou a melanchol ia d e p r e s s i v a , ou 
a melanchol ia anxiosa ou a p e r p l e x a : depois s u r g e m as ÍÍIIu-
cinações , o e s t u p o r , a exci tação maniaca , os accessos de de l í -
r io agudo e a s a t y r i a s e . T u d o isto a l t e rnando- se c o m e x p a n -
sões lúcidas da e f e c t i v i d a d e e da in te l l ec tua l idade . Aba lado 
d ' e s t a m a n e i r a todo o sys te ina n e r v o s o , o d o e n t e não p ô d e 
r e s i s t i r e m o r r e . A acção do v i r u s rábico não es tac ionara po i s 
no bo lbo rach id iano . Con t inuando pe los co rdões a s c e n d e n t e s 
e der ivando o seu effeito pelo t u rb i l hão n e r v o s o f o r m a d o pe las 
f ibras r a d i a n t e s e de c o m m i s s u r a chegou ao có r t ex c e r e b r a l , 
á s altas r eg iões psych icas , cuja ac t iv idade fe r iu de m o r t e . 

Á p a r t e os casos excepc ionaes , o n d e e n t r e o acto da m o r -
d e d u r a e o p r ime i ro accesso rábico m e d e i a m a p e n a s a lguns 
dias , vê - se que a marcha da virulência é len ta . D ' a h i as indica-
ções pa ra o t r a t a m e n t o racional da r a iva : d e s t r u i r i m m e d i a t a -
m e n t e o v i r u s rábico, no logar em q u e t iver s ido d e p o s t o ; im-
p e d i r q u e o v i ru s c h e g u e ao bo lbo r ach id i ano , n o s casos em 
q u e não se t e n h a p ra t i cado a cau te r i sação immed ia t a , e m b o t a r 



134 

a s e n s b i t idade do bo lbo , p o r me io de subs t anc i a s med ica -
men tosas , q u a n d o as d u a s p r i m e i r a s indicações não t ive rem 
sido sa t i s fe i tas . 

As d u a s p r i m e i r a s ind icações f icam c u m p r i d a s , c a n t e r i -
sando-se e n e r g i c a m e n t e pelo f e r r o i n c a n d e s c e n t e , pe lo t h e r -
mo-cau te r io , mante iga de an t imonio , acido su lphu r i co , po-
tassa caust ica, e tc . , t odas as a n f r a c t u o s i d a d e s da m o r d e d u r a , 
e e s t e n d e n d o a cau t e r i s ação p o r u m a m a i o r a r ea , e q u a n t o 
poss íve l , no t r a j ec to do n e r v o lesado, e x a c t a m e n t e c o m o pro-
c e d e m os c i ru rg iões na e x t i r p a ç ã o de um t u m o r de má n a t u -
reza — c o r t a m ao l a rgo pelos tec idos sãos , q u e elles cons ide-
r a m c o m o que u m a a t m o s p h e r a suspe i t a e n v o l v e n d o a p a r t e 
a f fec tada . 

T a m b é m na ra iva , são suspe i tos os t ec idos viz inhos da 
p a r t e m o r d i d a . E t an to mais su spe i to s q u a n t o m a i o r for o 
espaço de t e m p o q u e t iver d e c o r r i d o en t r e o ac to da m o r d e -
d u r a , e o da c a u t e r i s a ç ã o . INTestas cond ições n ã o hes i t am 
Hicks e D u b o u é em r e c o m m e n d a r q u e se faça para ba ixo e 
pa ra cima da m o r d e d u r a uma incisão long i tud ina l de 1 cen-
t í m e t r o , pouco ma i s ou m e n o s , no sen t ido do n e r v o l e sado e 
q u e s e c a u t e r i s e m p r o f u n d a m e n t e a s d u a s supe r f í c i e s a s s im 
p o s t a s a d e s c o b e r t o . 

C h e g a m a té a r e c o m m e n d a r q u e se c o r t e m , a u m a cer ta 
d i s tanc ia , o s n e r v o s q u e p a r t e m da fer ida de inocu lação . 
D ' e s t a m a n e i r a ganha-se a ve loc idade do v i r u s r á b i c o ; co r l a -
se - lhe o c a m i n h o p a r a o bo lbo rach id iano . Esta p rophy lax ia 
é d e v e r a s c rue l , e p a r e c e r á a té i r r i sór ia para m u i t o s indiví-
d u o s , d e p o i s d a p rophy lax i a i n a u g u r a d a pe lo s r . P a s t e u r , e m 
q u e o m o r d i d o a p e n a s so f f re a p e q u e n a do r p r o v o c a d a pela 
i n t r o d u c ç ã o da agu lha inocu lado ra . 

Mas eu d i re i como os a u c t o r e s do c o m p e n d i o de c i r u r -
g i a : 

«S'il est positif que la blessure a été faite par un animal enragé, 
il faut la cautériser pariout oú elle se trouve, et eela non pas timi-
dement, mais avec hardiesse. En conséquence, on portera encore Ie 
fer rouge dans la' plaie, malgré Ie volsinage d'une artère même con-
sidérable. 
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sLe point capital est de prevenir Ie développement de Thydro-
phobie. Si donc il est eertain que, pour atteindre ce but, il soit néces-
saire de sacrifier un vaisseau ou un trone nerveux, il n'y a point 
à hesiter; on doit eautériser hardiment comme s'il n'y avait point de 
vaisseau, après en avoir toutefois pratique la ligature au-dessus de la 
plaie.» 

E direi t a m b é m com o B o u l e y : 

«Qu'importe la douleur d'une cautérisation, à supposer que Ie 
diagnostic ultérieur de Tétat du chien démontre qu'eile était inutile, 
comparée aux terribles conséquences que peut avoir Tabstention 
ou Tapplication írop tardive du cautère.» 

A cau te r i sação da m o r d e d u r a não é um m e t h o d o p r o p h y -
lactico q u e se o p p o n h a á u l t e r i o r appl icação da descobe r t a 
do s r . P a s t e u r . No labora tor io da escola normal são indis t in-
c t a m e n t e vacc inados t o d o s os ind iv íduos q u e ali se a p r e s e n -
t am, cu jas m o r d e d u r a s t e n h a m ou não sof f r ido a cau te r i s ação 
p rev i a . E eu ju lgo q u e ainda h o j e , apesa r da descober t a do 
s r . P a s t e u r , o p r i m e i r o cu idado do ind iv iduo m o r d i d o , s e r á 
lavar , e s p r e m e r e cau te r i s a r a reg ião m o r d i d a . 

Mas como se viu, a p rophy lax ia das cau te r i sações o b e d e c e 
a u m a indicação m u i t o rac iona l , q u e é d e s t r u i r o v i rus no 
loga r em q u e é d e p o s t o ; e q u a n d o o t r a t a m e n t o não t iver 
s ido fei to i m m e d i a t a m e n t e , aque l la p rophy lax ia continua a 
o h e d e c e r a urna indicação m u i t o rac iona l , p o r q u e é f u n d a d a na 
longa incubação da raiva, na manei ra lenta como ella p r o g r i d e 
da m o r d e d u r a a té aos cen t ros n e r v o s o s . N 'es t a s condições 
a inda se deve e m p r e g a r a cau te r i sação , mas p o r uma ma io r 
area de tec idos sãos , com o fim de se d e s t r u i r o v i rus ráb ico , 
ou de se inut i l isar o t r a jec to q u e lhe dar ia pas sagem até ao 
bo lbo rach id iano . 

O sys t ema prophylac t ico do s r . P a s t e u r é t a m b é m f u n d a d o 
no longo pe r iodo da incubação da ra iva . O p e r i o d o em q u e a 
raiva g e r a l m e n t e se cos tuma m a n i f e s t a r dá t e m p o a p o d e r in-
t e rv i r - se com a inoculação de u m a substancia de d i f fe ren tes 
g r a u s de v i ru lênc ia , q u e , ad ian tando-se á m a r c h a do vi-
r u s ráb ico d e p o s t o na super f í c i e da m o r d e d u r a , a t t ingem an-
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tes d ' e s s e m e s m o v i ru s , a s r e g i õ e s de eleição rab ica , o n d e 
p r e v i n e m ou p r o h i b e m os effe i tos m o r t a e s do v i rus n a t u r a l , 
q u a n d o es te m a i s t a r d e ali t enha de chegar . 

Tal é a nova p rophy lax ia da ra iva , p r o p o s t a pe lo s r . Pas -
t e u r , q u e m e r e c e s e r e s tudada e e x p e r i m e n t a d a n ' e s t e paiz 
c o m todas as p r ecauções e ex igencias r e q u e r i d a s pela m a g n a -
n i m i d a d e do a s s u m p t o , v i s to q u e s e t ra ta de s a l v a g u a r d a r 
a exis tencia de um n o s s o s imi lhan te q u e t e n h a s ido a g g r e -
dido p o r um animat a tacado de ra iva. 

Tal é o novo e f a m o s o p r o j e c t o clinico e phys io log ico , 
a p r e s e n t a d o pelo s r . Pa s t eu r á academia das sc iencias de 
Pa r i s , o n d e passou s e m d i s c u s s ã o . Fac to ún ico , q u e con-
t ras ta s i n g u l a r m e n t e com o p r e c i o s o r i g o r , a q u e ali f o r am 
s u b m e t t i d o s os t r a b a l h o s s o b r e as g e r a ç õ e s e s p o n t a n e a s e 
dou t r ina da a t t enuação dos v i rus , o q u e c o n c o r r e u e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e n ' aque l las d e s c o b e r t a s para o a p u r a m e n t o da 
v e r d a d e e t r i u m p h o da exper ienc ia q u e es tavam do l ado do 
s r . P a s t e u r ! 

A bacter iologia med ica e a phvsiologia pa tho log ica , não , 
l idas e x c l u s i v a m e n t e nos e sc r ip to re s f r ancezes , m a s p r a -
t i cadas nos l a b o r a t o r i o s e e s t u d a d a s n o s a u c t o r e s de todos 
os pa izes , t êem a inda de se p r o n u n c i a r s o b r e a q u e s t ã o d a s 
vacc inações h u m a n a s an t i - r ab icas . A estat ís t ica e s t abe lec ida 
em todos os paizes em q u e a doença se man i fes te , é t a m b é m 
e l emen to ind i spensáve l p a r a se p o d e r chega r a uma exacta e 
s egura aprec iação da p rophy lax ia ant i - rabica i n a u g u r a d a pe lo 
s r . P a s t e u r . 

J á em d i f fe ren tes p a r t e s d e s t e re la to r io t e n h o s u s t e n t a d o 
q u e a vacc inação h u m a n a ant i - rabica está em g r a v e fal ta pe -
r a n t e a s concepções bac ter io lógicas do s r . P a s t e u r . 

S e j a - m e p e r m i t t i d o r e c o r d a r q u e a s vaccinas, f ab r i cadas 
com a medu l l a do coelho, e inocu ladas no h o m e m , não p r o -
d u z e m n ' e s t e o r g a n i s m o q u a e s q u e r p h e n o m e n o s q u e d e m o n -
s t r e m a v i ru lência a t t enuada das m e s m a s vaccinas, p e r a n t e a 
espec ie h u m a n a . 

Na nota q u e t ranscrev i na sua in t eg ra , diz o s r . P a s t e u r , q u e 
a s u l t imas m e d u l l a s inocu ladas con têem m a t é r i a v i ru l en ta em 
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p r o p o r ç ã o cada vez m a i s fo r t e , — q u e pa ra o f im inocula n o s 
ind iv íduos um v i rus r áb ico a inda m a i s v i ru len to q u e o do c ã o 
das r u a s , — e q u e os i nd iv íduos e s c a p a m não só á raiva q u e 
as m o r d e d u r a s t e r i a m pod ido desenvo lver , m a s t a m b é m á 
nova raiva inocu lada , q u e , como f ica di to , é a inda m a i s v i ru-
lenta . Mas se a l g u m indiv iduo m o r r e , é p o r causa do v i ru s 
d e p o s t o pelo cão na m o r d e d u r a , e n ã o p o r causa do v i rus 
inocu lado . Is to é o v i ru s m a i s fo r t e , o da vacc ina , n ã o p r o d u z 
a m e n o r a l te ração no ind iv iduo inocu lado , e m q u a n t o q u e o 
v i rus m a i s f raco, o do cão, é q u e p r o d u z todos os sympto -
m a s da ra iva , m a t a n d o o i nocu lado . 

Es ta u l t ima expl icação cons ta da nota scientiílca a p r e s e n -
tada pe lo s r . P a s t e u r em da t a de I de m a r ç o do c o r r e n t e 
anno . R e f e r i n d o - s e á m o r t e de u m a r a p a r i g a , na qual se m a -
ni fes tara a r a iva , onze d ias depo i s do t r a t a m e n t o , e sc reve o 
s e g u i n t e : 

«Des symptômes avant-coureurs de Thydrophobie se manifestèrent 
Ie 27 novembre, onze jours seulement après la fin du traitement. 
Ils devinrent plus manifestes Ie Ie r déeembre au matin. La mort sur-
vint, avec Ies symptômes rabiques les plus accusés, dans Ia. soirée du 
3 déeembre. Une grave question se présentait. Quel virus rabique 
avait amené la mort? Celui de la morsure du chien ou celui des 
inoculations préventives? Il me fut facile de Ie déterminer. Yingt-
quatre heures après la mort de Luise Pelletier, avec 1'autorisation 
de ses parents et du préfet de police, Ie crâne fut trépané dans Ia 
région de la blessure, et une petite quantité de la matière cérébrale 
fut aspirée, puis inoculé par la méthode de la trépanation à deux 
lapins. Ces deux lapins furent pris de rage paralytique dix-huit jours 
après, et tous les deux au méme moment. Après la mort de ces lapins, 
Ieur moelle allongée fut inoculé à 'de nouveaux lapins, qui prirent la 
rage après une durée d'incubation de quinze jours. Ces resultais ex-
périmentaux suffisent por démontrer que Ie virus qui a fait mourir la 
jeune Pelletier était Ie virus du chien par Iequel elle avait été mor-
due. Si la mort avait été due aux effets du virus des inoculations 
préventives, la durée de TinocuIation de la rage à la suite de cctte 
seconde inoculation à des lapins aurait été de sept jours, au plus.» 

Ahi fica a fácil demonstração do s r . P a s t e u r á m e r c ê de 
q u e m a qu i ze r accei tar sem o m e n o r e s c r u p u l o . 

Eu n o t a r e i s i m p l e s m e n t e q u e na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica 
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de 26 de o u t u b r o de 1885 , e x i s t e m as segu in tes a í f i rmações 
d o s r . P a s t e u r : 

í.a — que a inoculação final muito virulenta tem ainda a 
vantagem de limitar a duração das apprehensões que se pôde 
ter sobre as consequências da mordedura. Se a raiva podesse 
apparecer declarar-se-ía mais depressa por um vinis mais 
virulento que por o das mordeduras.» 

D e c e r t o q u e se a ra iva p o d e s s e a p p a r e c e r m a i s d e p r e s s a 
pe lo v i rus ma i s v i ru len to q u e por o d a s m o r d e d u r a s , ha 
m u i t o q u e es tar ia b e m l imitada a d u r a ç ã o d a s a p p r e h e n -
sões dos m o r d i d o s e dos não m o r d i d o s . Os p r i m e i r o s já 
t e r i a m m o r r i d o , e os s e g u n d o s f icar iam c o m p l e t a m e n t e 
e luc idados s o b r e a s van tagens das inoculações . Como t u d o 
q u e e sc r eve o s r . P a s t e u r , aquel le a r g u m e n t o é mu i to r e s -
pe i táve l , q u e r o p o r é m m o s t r a r q u e aquel le p r i m e i r o p r in -
cipio ap re sen t ado pe lo sr . P a s t e u r com toda a g e n e r a l i d a d e , 
foi e squec ido ou fa lhou logo no p r ime i ro caso de m o r t e , q u e , 
como se viu pela n o t a scientif ica de 1 de m a r ç o de 1 8 8 8 , 
foi a t t r ibu ido , não ao v i rus da inoculação —o mais v i ru len-
to, m a s ao v i r u s da m o r d e d u r a — o m e n o s v i ru l en to . 

2 . a — que a primeira medulla virulenta, usada na ino-
culação, produziu a raiva em dois coelhos no fim de quinze 
dias de incubação. 

Ora no p r i m e i r o caso de m o r t e , o de Luiza Pe l le t ie r , a m e -
dul la de dois coelhos , q u e t i n h a m r ec eb i do p o r t r e p a n a ç ã o 
ma té r i a c e r e b ra l da creança , p r o v o c o u a raiva n ' o u t r o s dois 
coelhos t a m b é m no f im de quinze dias de incubação . Mas is to 
não p r o v a , diz o s r . P a s t e u r , que a c reança m o r r e s s e de ra iva 
p rovocada pe lo v i rus da inoculação , v i r u s q u e , s e g u n d o o 
m e s m o s r . P a s t e u r , ma ta os coe lhos no f im de qu inze dias . 
P r o v a , s im, q u e a c r eança m o r r e r a p o r causa do v i rus do cão , 
p o r q u e se a m o r t e fosse dev ida aos effei tos dos v i rus das ino-
culações p reven t ivas , a d u r a ç ã o da inoculação da raiva em 
seguida a es ta s e g u n d a inoculação a coelhos , ter ia s ido de se te 
dias , o m á x i m o . 

A s s i m s e r á : e m q u a n t o a e x p e r i m e n t a ç ã o bacter io lógica e 
clinica pra t icada po r l a rgos annos n o s l abora to r ios de ens ino 
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não p o d é r annu l l a r es ta expl icação, reves t ida p e l o s r . P a s t e u r 
de t o d a s as faci l idades , cer teza e a u t o r i t a r i s m o , não p o d e r e -
m o s repelli l-a p o r mais ex t r ao rd ina r i a que ella se nos a f igu re , 
e p o r mais o p p o s t a q u e ella se ja , á sã exper ienc ia , á lógica, á 
r a s ão e ao q u e ha de ce r to e de serio^na m e d i c i n a scient i f ica . 

Mas c o m o e o n d e se p o d e r á fazer essa d e m o n s t r a ç ã o ? 
C o n t i n u a n d o s o b r e os ef fe i tos das inocu lações , d i r e i q u e 

as vaccinas an t i - rab icas d a s m e n o s act ivas a té ás ma i s vio-
len tas não p r o d u z e m no h o m e m as a l t e r ações n e c e s s a r i a s 
p a r a f i c a r r i g o r o s a m e n t e d e m o n s t r a d o q u e s e t ra ta d e sub-
s tancias act ivas , quan to ma i s avançar - se d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
q u e a ac t iv idade d ' e s s a s vaccinas é v i ru len ta e de u m a v i ru -
lência s u p e r i o r ao p r o p r i o v i r u s r áb ico do cão . 

Se as o u t r a s vaccinas não p r o d u z e m nos an imaes inocula-
dos um co r t e jo de s y m p t o m a s i gua es em q u a n t i d a d e e q u a -
l idade aos s y m p t o m a s da doença na tu ra l , cu jo a p p a r e c i m e n t o 
as m e s m a s vaccinas são d e s t i n a d a s a p r e v e n i r , se em a lguns 
casos a t é a acção d : e s s a s vaccinas é nul la , não d e i x a m po-
r é m de i m p r i m i r na g r a n d e maior ia dos o r g a n i s m o s inocula-
dos u m a cer ta o r d e m de a l t e r ações da m e s m a na tu r eza q u e 
a dos v i r u s c o r r e s p o n d e n t e s . 

Essas a l t e r ações é q u e nos indicam q u e as vaccinas são 
r e a l m e n t e activas e v i ru l en ta s , e q u e essa virulência é da mes -
ma n a t u r e z a do ma l , q u e ellas t ê e m p o r f im evi ta r ou p r e v e -
n i r . 

Como p o d e r e m o s a f f i rmar q u e a medu l l a de um coelho r á -
bico seja uma substancia activa p e r a n t e a espec ie h u m a n a , se 
ella n ã o mani fes ta a sua ac t iv idade a t ravez um q u a l q u e r in-
d iv iduo d ' e s sa espec ie o n d e é i n t r o d u z i d a ? 

Como p o d e r e m o s a f f i rmar q u e a m e d u l l a de um coelho r á -
bico cons t i t ue p e r a n t e a espec ie h u m a n a u m a vaccina p r e s e r -
vativa da m e s m a n a t u r e z a , q u e o v i r u s rábico do cão, do 
ga to ou do lobo, se essa vaccina não denunc ia a sua visita a 
u m o r g a n i s m o h u m a n o p o r u m a s ó reacção especif ica , pas -
sada n ' e s se o r g a n i s m o ? 

O s alcalóides desenvo lvem s e m p r e u m q u a d r o s y m p t o m a -
(ico quali t i tava e q u a n t i t a v t i a m e n t e p r o p o r c i o n a d o á q u a n t i d a -
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de e pureza do alcalóide, ao g r a u de res i s tenc ia , ás cond ições 
m ó r b i d a s e á espec ie a q u e p e r t e n c e o ind iv iduo . Os v i r u s 
a t t e n u a d o s , c o m o agentes pe r i gosos q u e são, d e v e m o b r a r 
da m e s m a m a n e i r a , al iás não são a g e n t e s p a t h o g e n o s , não 
são v i rus a t t e n u a d o s . São subs t anc i a s m o r t a s , i n e r t e s ou 
i n d i f e r e n t e s , pe r an t e o s o r g a n i s m o s em q u e são e x p e r i m e n -
t a d a s . 

Uma got ta de Iympha j ene r i ana injectada nos tec idos h u -
m a n o s pôde , e m casos excepc ionaes , con fe r i r i m m u n i d a d e , 
s em t e r d e s p e r t a d o a m e n o r reação ap rec iave l . Mas na g e n e r a -
l idade dos casos p r o d u z u m a ser ie d e p h e n o m e n o s q u e p o d e m 
i r d e s d e u m a f e b r e l igeira , a té ao q u a d r o comple to , m a s at te-
n u a d o , d e n m a t a q u e d e var io la . 

A vaccina con t r a o cholera d a s gal l inhas não p rovoca n e s -
t e s a n i m a e s a evolução da doença , comple ta e pe r f e i t a . P r o -
voca um a t a q u e de cholera e x p e r i m e n t a l ou s y m p t o m a s a t te -
n u a d o s d o m e s m o contagio. 

A vaccina do baeil lus an th rac i s n ã o p r o d u z um per fe i to a ta-
q u e d e b a c t e r i d e m i a , m a s p o r u m a ce r ta o r d e m d e r e a c ç õ e s 
especif icas indica a sua p r e s e n ç a , nos o r g a n i s m o s em q u e é 
i n t roduz ida . 

A vaccina con t ra a f e b r e amare l la n ã o p r o d u z a m e s m a fe-
b r e amare l l a . Indica a exis tencia de u m a infecção a t t e n u a d a . 

A vaccinação choler ica , como tive occasião de o b s e r v a r , 
exe r c e u m a acção pa thogen ica ev iden te na e spec i e h u m a n a , 
e em a lguns casos essa acção é o s y n d r o m a b e n i g n o de um 
a t a q u e d e cholera m o r b u s asiat ico. 

A vaccina con t ra o ca rbuncu lo syn thomat i co nunca vae 
a té á fo rmação de t u m o r e s c a r b u n c u l o s o s , m a s revela a sua 
e n t r a d a no o rgan i smo , cu ja doença é des t inada a p r e v e n i r , 
p o r u m a se r i e d e s y m p t o m a s m a i s o u m e n o s g raves , m a i s o u 
m e n o s carac ter í s t icos do es tado c a r b u n c u l o s o . 

E a c h a m a d a vaccina ant i - rabica? Que p e r t u r b a ç õ e s p r o d u z 
na e spec ie h u m a n a , q u e nos levem a cons ide ra l - a c o m o u m a 
subs tanc ia activa e de u m a ac t iv idade espec i f i ca? 

N e n h u m a s : a b s o l u t a m e n t e n e n h u m a s ! 
Q u a n d o m u i t o a p p a r e c e m nos ind iv íduos , em segu ida á s 
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ul t imas inoculações , u m a s p e q u e n a s m a n c h a s v e r m e l h a s , exa -
c t a m e n t e n o s p o n t o s a t r aves sados pe la agulha inocu ladora . 
O r a t o d o s s a b e m o s b e m q u e a fo rmação d ' e s s e s p e q u e n o s 
pon tos a v e r m e l h a d o s e ás vezes do lo rosos , é um p h e n o m e n o 
de u m a faci l ima expl icação , q u e quasi s e m p r e s e p r o d u z , n a s 
in jecções h y p o d e r m i c a s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o es tas são fei-
tas r e p e t i d a s v e z e s na m e s m a r eg i ão . M e s m o q u e n ' u m ou 
n ' o u t r o i nd iv iduo c h e g u e a f o r m a r - s e um abces so no logar 
p icado pela agu lha , o facto só p o d e r á i nco r r e r nos su s to s e 
n a s c e n s u r a s d o s i gno ran t e s e dos t imora tos , po i s os obse r -
v a d o r e s r a soave i s s a b e m b e m q u e n ' u m o u n ' o u t r o caso p ô -
de f o r m a r - s e um abcesso no sitio da in jecção h y p o d e r m i c a . 

Uma got ta de agua dist i l lada in jec tada na pel le é inoffensiva. 
Mas n ' u m ou n ' o u t r o indiv iduo p ô d e p r o v o c a r a f o r m a ç ã o de 
u m abcesso . 

P o r t a n t o , p o n d o de p a r t e o a p p a r e c i m e n t o dos p e q u e n o s 
p o n t o s a v e r m e l h a d o s , q u e nada signif ica p a r a a q u e s t ã o da 
doença a t l e n u a d a , nada ha q u e i n d i q u e as p r o p r i e d a d e s vi-
r u l e n t a s d a s vaccinas h u m a n a s an t i - rab icas u sadas d i a r i amen te 
no l abora to r io f r ancez . P e r a n t e a especie h u m a n a e s s a s vac-
cinas se rão de um p o d e r toxico, s u p e r i o r ao do ac ido cya-
n i d r i c o ; m a s o s r . P a s t e u r a inda não o d e m o n s t r o u . 

E m dois m e z e s nunca obse rve i nos ind iv íduos m o r d i d o s 
q u a e s q u e r s y m p t o m a s q u e i n d i c a s s e m a v i ru lência especia l 
d a s vaccinas inocu ladas . 

A lguns méd icos f r ancezes e e s t r a n g e i r o s , q u e ali se succe-
d iam c o n s t a n t e m e n t e ass i s t indo ás inoculações , p e r g u n t a r a m -
me se eu p o r v e n t u r a ter ia no t ado em a l g u m inocu lado sym-
p t o m a s de u m a doença a t t enuada p r o v o c a d a pela vaccina. 
R e s p o n d i s e m p r e pela v e r d a d e : q u e n u n c a t inha t ido occas ião 
d e o b s e r v a r t a e s s y m p t o m a s . 

A o u t r o s m é d i c o s f r ancezes e e s t r a n g e i r o s q u e ali se suc-
cediam c o n s t a n t e m e n t e , a s s i s t indo ás inoculações , p e r g u n t e i 
se p o r v e n t u r a j á t e r i a m o b s e r v a d o nos inocu lados a lgum 
s v m p t o m a q u e p o d e s s e ser a t t r i bu ido á i n t roducção de u m a 
vaccina v i ru l en t a . R e s p o n d e r a m s e m p r e pela v e r d a d e : q u e 
os m o r d i d o s não ap re sen t avam em p e r i o d o a l g u m do t ra ta-



m e n t o o m e n o r signal de t e r e m r e ce b i do em in jecção l iypo-
de rmica u m a subs tanc ia do tada d e p r o p r i e d a d e s v i ru l en t a s 
a t t e n u a d a s , que , s e g u n d o o s r . P a s t e u r , a c tuavam no h o m e m 
no pe r iodo de a l g u n s dias, p r e v e n i n d o a r a iva fur iosa . 

A lguns , faz iam favor de me p o n d e r a r q u e não era n e c e s s á -
r io o s m o r d i d o s a p r e s e n t a r e m s y m p t o m a s p r o v o c a d o s pe las 
inocu lações ; q u e se a p p a r e c e s s e m e s s e s s y m p t o m a s , o m e -
t h o d o ficaria d e s a c r e d i t a d o p o r q u e n i n g u é m se vaccinar ia , 
t e m e n d o c o n t r a h i r a r a i v a ; q u e f i n a l m e n t e e s t ava t u d o p ro -
vado p o r causa da es ta t ís t ica . 

C o n s u l t a n d o - s e t odas as no tas e c o m m u n i c a ç õ e s scientifi-
cas do s r . P a s t e u r , d e s d e q u e elle i n a u g u r o u o s s e u s t r aba -
lhos s o b r e a ra iva , não se fica s a b e n d o po r q u e o r d e m de reac-
ções aprec iave is , pa s sadas no h o m e m , é q u e p o d e r e m o s a (fir-
m a r q u e a m e d u l l a de um coe lho r áb i co di luída n ' u m caldo 
es ter i l i sado, r e p r e s e n t a p e r a n t e a espec ie h u m a n a um pape l 
ainda m a i s pe r i goso do q u e o v i ru s da raiva fu r iosa do cão 
d a s r u a s , d e p o s t o n a supe r f í c i e d e u m a m o r d e d u r a . 

Nas expl icações t r o c a d a s e n t r e o s r . P a s t e u r e um ou ou-
t r o m e m b r o da academia d a s sc ienc ias , ao s e r e m a p r e s e n t a -
d a s as n o t a s s o b r e a ra iva , expl icações que c o n s t a m das actas 
da mesma col lect iv idade de 24 de j ane i ro de 1881 , a té á no ta 
c o m p l e m e n t a r de 12 de abri l do co r r en t e anno , a p e n a s se en-
c o n t r a m j u s t o s d e s a b a f o s de pa t r io t i smo académico e . de a m o r 
p á t r i o , m a s n a d a , a b s o l u t a m e n t e nada q u e diga r e s p e i t o á 
p rova bacter io lógica e clinica sobre as p r o p r i e d a d e s de q u e 
gosa a medul la de um coelho ráb ico , q u a n d o é i n t r o d u z i d a 
p o r in jecção h y p o d e r m i c a nos tec idos h u m a n o s . 

No re la tor io do m e u esc la rec ido collega o s r . E d u a r d o Bur-
nay, s o b r e a v iagem e t r a t a m e n t o d o s t r ê s m e n o r e s Anton io 
Moreira Dias, Rau l de Sousa Monte i ro e Jo sé Morei ra de As-
c e n s ã o , lá se r e f e r e s . ex . a á segu in te a f f i rmação do s r . Pas-
t e u r , q u e ex is te na c o m m u n i c a ç ã o scientif ica de 2(3 de o u t u -
b r o de 1 8 8 5 : 

«Se as inoculações do sr. Pasteur não trouxessem immimi-
dade ao individuo, trazer-lhe-íam a morte, e morte mais pre-
coce, pois a ultima inoculação, das dez que constituem o pro-
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cesso vaccinico, é em si mais activa do que a mordedura do 
cão rábico, D 

R o g o q u e s e p e n s e u m p o u c o s o b r e esta s i n g u l a r i s s i m a 
maneira de dizer, q u e é do s r . P a s t e u r . Ainda h o j e n ã o ha 
u m a s ó e x p e r i e n c i a , não ex i s t e u m s ó facto, m a s facto b e m 
c o m p r e h e n d i d o e j u lgado , q u e a u c t o r i s e o i l lus t re ch imico a 
p o d e r a v a n ç a r s e m e l h a n t e p r o p o s i ç ã o — de q u e a u l t ima 
vaccina na e spec i e h u m a n a é em si m a i s activa do q u e a 
m o r d e d u r a do cão ráb ico . E todavia apoz a p r i m e i r a inocu-
lação , a de Meis te r , o s r . P a s t e u r e s t a b e l e c e u i m m e d i a t a -
m e n t e q u e s e a s s u a s i nocu lações não p r o d u z i s s e m i m m u -
n i d a d e p r o d u z i r i a m a m o r t e : que Meis ter es tava vivo, logo 
as vacc inas e r a m e f f i cazes ! 

S u p p o n h a m o s q u e fui cor rec ta e p r u d e n t e aquel la novís-
s ima f o r m a de demonstração medica, e ser io aque l i e passa -
p o r t e , q u e p r o t e g e e abso lve t o d a s as p r o p h y l a x i a s da ra iva . 
Ts'esse caso , p e r g u n t a - s e : e h o j e ? I Io je q u e já t è e m m o r r i d o 
b a s t a n t e s inocu lados , a i nda p o d e r á subs i s t i r a dec l a r ação do 
s r . P a s t e u r , de q u e s e a s s u a s vaccinas não t r o u x e s s e m i m m u -
n i d a d e ao i n d i v i d u o , t r a z e r - l h e - i a m a m o r t e ? 

As c r e a n ç a s s u p p o r t a r a m b e m as inoeu lacões e n e n h u m a 
d'ellas a t é h o j e a p r e s e n t o u a l g u m s y m p t o m a , d e m o n s t r a n d o 
q u e t ivesse r e c e b i d o um v i r u s ma i s activo q u e o da m o r d e -
d u r a de um cão e n r a i v a d o . Que as c r eanças , d u r a n t e o t ra ta -
m e n t o , n ã o m a n i f e s t a r a m p o r q u a l q u e r s y m p t o m a o ca rac t e r 
v i ru len to da inocu lação , lá o a f f i rma o i l lus t re r e l a t o r na 
s e g u i n t e p a s s a g e m : 

«As creanças supportaram bem, a não ser uma, que a prin-
cipio se assustava mais, as inoculações, cujo manual é o das 
injecções hypodermicas, e cuja substancia (espinhal-medulla, 
de coelho morto de raiva, desfeita em caldo neutro) não tem 
caracter sensivelmente irritante. Apenas as ultimas picadas 
produziram consecutivamente algum rubor local, o que quasi 
sempre succede.» 

D u r a n t e o t r a t a m e n t o , um dos m e n o r e s a p p a r e c e u d o e n t e . 
Mas a d o e n ç a era c o m p l e t a m e n t e e s t r a n h a á acção das inocu-
lações , c o m o diz o s r . E d u a r d o H u r n a y : 
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«Durante o tratamento, mas sem qualquer relação com 
elle, manifestou-se no menor Baul uma conjunctivite, acom-
panhada de keralite phlyctenoide, que acabou por produzir 
ulceração da córnea.» 

Nas m o n o g r a p h i a s , pub l i cadas em F r a n ç a , d e s t i n a d a s á 
vulgar i sação das inocu lações an t i - rab icas , a f f i rma-se invar ia-
v e l m e n t e q u e u m a só gota d a s u l t imas vaccinas inocu ladas 
no h o m e m bas ta r ia p a r a fu lmina r um cão, p o r q u e essa vac-
cina é a inda mais v i ru l en ta do q u e o v i rus da ra iva fu r io sa 
q u e c o s t u m a a p p a r e c e r na r aça canina. Mas n ã o a p o n t a m a 
q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e dos s y m p t o m a s o b s e r v a d o s no ho-
m e m , p o r q u e m e em q u e occasião fo r am o b s e r v a d o s para p o -
d e r e m a f f i rmar de q u e se t ra ta r e a l m e n t e de uma vaccina hu-
m a n a d o m á x i m o g r a u d e v i ru lênc ia . Pe lo c o n t r a r i o e s c r e v e m 
q u e as inoculações não p r o d u z e m a m e n o r p e r t u r b a ç ã o . 

Um dos m a i s a r d e n t e s v u l g a r i s a d o r e s e amigo p e s s o a l do 
s r . P a s t e u r , o d r . J ames , e s c r e v e na sua noticia s o b r e a 
r a i v a : 

«Eh quoi! serais-je tente (le m'écrier, voilà un virus, Ie numero 2, 
par exemple, dont une goutte suffit pour tuer Ie ehien Ie plus robus-
te, et e'est par seringuées pleines que vous Finjeeterez dans les veines 
d'un homme! Et eet homme n'éprouvera ni une démangeaison dans 
la piqúre, ni un simple spasme au gosier, ni enfin quoi que ce soit 
d'insolitel Je ne saurais trop Ie répéter, ce qui vous inoculez, c'est Ie 
poison lui-même.» 

«L'inoculation du virus rabique n'impressione pas plus Forganis-
me que si c'était de Feau elaire.» 

Consu l t ando- se todos os t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r sob re a s 
doenças v i r u l e n t a s , s o b r e as p r o p r i e d a d e s , e ífei tos e appl ica-
ções das vacc inas p r e s e r v a t i v a s , l endo-se a se r ie de d i s cus -
sões a q u e aque l l e s t r aba lhos d e r a m o r i g e m em d i f f e r en t e s 
ins t i tu tos scient i f icos, a t t endendo- se a o i m m e n s o n u m e r o d e 
auc to re s q u e t ê e m vu lgar i sado as d o u t r i n a s bac te r io lóg icas e 
clinicas do g lo r ioso e x p e r i m e n t a d o r f r ancez , f i n a l m e n t e , ana-
lysando-se t u d o q u e s o b r e doenças v i ru l en ta s t e m sa ído dos 
l abora to r ios p rá t i cos e dos gabine tes de ens ino theo r i co — 
e m tudo e n c o n t r a r - s e - h a s e m p r e u m pr inc ip io dominan t e , 



access ivel a t odas as c o m p r e h e n s õ e s , acceito p o r todos os 
o b s e r v a d o r e s e r e s p e i t a d o pelo p r o p r i o s r . P a s t e u r e p o r 
todos os s e u s d i sc ípu los , amigos e a d m i r a d o r e s . 

Cons i s te e s se p r inc ip io em que as vacc inas inocu ladas n o s 
an imaes de u m a d e t e r m i n a d a espec ie , com o fim de os p r e -
s e r v a r de u m a doença v i r u l e n t a , d e v e m ind icar a sua activi-
d a d e nos o r g a n i s m o s e m q u e são i n t r o d u z i d a s , p o r u m o u 
m a i s s y m p t o m a s a t t e n u a d o s da doença m o r t a l . U m a vaccina 
deve p r o d u z i r u m a d o e n ç a . 

A não ex i s t i r es ta p rova , a única q u e n o s p ô d e gu ia r no 
c o n h e c i m e n t o e aprec iação do p o d e r vaccinico de uma s u b -
s tanc ia , p e r a n t e o o r g a n i s m o em q u e é i n t roduz ida , f i cámos 
c o m p l e t a m e n t e d e s a r m a d o s d e m e i o s e x p e r i m e n t a e s , pa ra 
em boa e sã physiologia pa thologica p o d e r m o s accei tar como 
ce r t a a ac t iv idade v i ru len ta da substancia e m p r e g a d a como 
vacc ina . 

E n t r e e s ses l iv ros q u e t r a t am das n o v a s d o u t r i n a s de ba -
c te r io logia med ica , ci tarei o do chimico Duc laux , in t i tu lado 
«Le microbe et la maladie». Lá se e n c o n t r a m as d o u t r i n a s da 
i m m u n i d a d e , da a t t enuação do v i ru s , da virulência d a s vac-
c inas e d o s p h e n o m e n o s a q u e es tas d ã o o r igem, q u a n d o são 
inocu ladas nos a n i m a e s . O pr inc ip io d o m i n a n t e da p r o p h y l a -
xia das doenças v i ru l en ta s lá ex is te em todo aque l l e l ivro. 
T r a t a n d o da doença p rovocada pela vacc inação e s c r e v e ter -
m i n a n t e m e n t e aque l l e a u c t o r : 

«La grandeur et la durée de la protection devront en outre croi-
íre avec la grandeur de la modification subie, e'est-à-dire avec la gra-
vité ou la durée de la maladie virulente, et on ne saurait par suite 
attendre d'une maladie bénigne une longue st solide immunité. Le 
vaeein doit rendre réellement malade quand il doit protéger coníre 
une maladie súrement mortelie, comme Ie cliarbon : mais alors, pour 
éviter tout péril, on peut faire la vaceinacion en deux fois, avec deux 
vaccins inégalement aiténués. Le second, Ie plus viruient, devra seu-
lement être appliquée au moment oú 1'action faibte et indécise du 
premier n'a pas encore dispara: c'est la pratique de toutes les vac-
cinations dangereuses. Pour la variole, Ie cas est moins grave: une 
courte maladie vaccinale suflflt dans la grande majorité des cas, mais 
pas toujours.» 

ip 
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E a raiva não se rá , na op in ião de bons auc to r e s , e s e g u n d o 
o p r o p r i o s r . P a s t e u r , u m a doença mor t a l ? N ' e s t e caso a vac-
cina ant i - rabica p r o d u z i r á r e a l m e n t e a l g u m a doença , q u e p r o -
te ja o inoculado con t ra os e f f e i t o s m o r t a e s d a r a i v a ? T r a t a - s e 
d e u m a doença r ea l , b e n i g n a o u a t t e n u a d a , d e u m a d o e n ç a 
q u e s e m a n i f e s t e p o r s y m p t o m a s aprec iave i s , p o r u m a cer ta 
o r d e m de man i f e s t ações visíveis q u e cá iam d i r e c t a m e n t e sob 
o domin io da bacter io logia m e d i c a e da e x p e r i m e n t a ç ã o clinica. 
Não se t r a t a de q u a e s q u e r a l t e rações ch imicas ou reacções phy-
s io-pa tho log icas , p a s s a d a s m y s t e r i o s a m e n t e na i n t i m i d a d e 
d o s tec idos h u m a n o s . P o d e s e r q u e s e d ê e m essas modi f ica -
ções , m a s e n t ã o c a m i n h á m o s p a r a a h y p o t h e s e , pa ra o desco -
n h e c i d o . E n ' e s t e caso se q u i z e r m o s i r ás causas p r i m e i r a s 
d ' e s s e s p h e n o m e n o s , c h e g a r e m o s , s e g u n d o a e x p r e s s ã o de 
Bacon, a u m a causa surda, causa boa , m a s q u e n ã o p ô d e 
r e s p o n d e r á s n o s s a s p e r g u n t a s , p o r q u e a s não o u v e : é 
s u r d a . Mas eu e s tou no c a m p o da exper ienc ia , e s tou p e r -
g u n t a n d o á pa tho log ia e x p e r i m e n t a l q u a e s são os fac tos q u e 
ella t e m a rch ivado , q u a e s são as p r o v a s q u e ella t e m r eco -
lhido, p a r a p o d e r a t í i rmar q u e a m e d u l l a de um coe lho r á b i c o 
c o n t é m p e r a n t e o h o m e m , um v i ru s ráb ico ainda m a i s v i ru-
len to do q u e a b a b a de um cão a t acado de raiva fu r io sa . 

O u l t imo auc to r q u e citei n ã o p ô d e se r s u s p e i t o ao i l lus t re 
sábio, em v i r t u d e da s e g u i n t e not ic ia da sessão da a c a d e m i a 
das sciencias de P a r i s de 27 de abr i l de 1 8 8 6 : 

«Mr. Pasteur présente également, en Taceompagnant de commen-
taires élogieux, un ouvrage de mr. Duclaux rócemment paru sous Ie 
titre: Microbe et maladie. Cet ouvrage est en quelque sorte la 2e édi-
tion eondensée et entièrement refondue d'un ouvrage précédent du 
môme auteur (Fermenls et maladies). Il est complètement au courant 
des travaux modernes et peut être considéré, dit mr. Pasteur, comme 
la consécration des idées régnantes en matière de microbiologie et de 
Timportance que cette nouvelle branche de la science acquiert de 
jour en jour dans Ie domaine de la médecine. Mr. Pasteur se félicite 
de voir ces idées, qui sont en partie les siennes, jeter des racines 
de plus en plus profondes dans Ie monde scicntiflque. Les quelques 
dissidents qu'elles rencontrent encore, et dont Topposition est plutôt 
utile que nuisible à sa cause, n'empêcheront vraisemblablement pas 
Ieur triomphe de devenir définitif.» 

/ 
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Eu pela minha p a r t e c o n f e s s c f q u e , s e g u i n d o po r quas i dois 
m e z e s , e c o m a a s s i d u i d a d e de q u e me foi pos s íve l d i s p o r , a 
pra t ica das inocu lações ant i - rabicas , caminhe i s e m p r e de 
s u r p r e z a em s u r p r e z a á p r o p o r ç ã o q u e via p a r t i r u n s e che-
g a r o u t r o s , s e m no ta r em q u a l q u e r (! 'elles a m e n o r p e r -
t u r b a ç ã o q u e indicasse a ex i s tenc ia de p r o p r i e d a d e s act ivas 
da substancia inocu lada , e q u e e s sa s p r o p r i e d a d e s f o s s e m 
de u m a virulência f ixada em se t e d i a s , isto é , s u p e r i o r á do 
v i rus - r ab ico n a t u r a l da r aça canina . 

P o d e r á d izer -se que , s e n d o longo e m u i t o variavel o p e r í o -
do da incubação da ra iva , n a t u r a l m e n t e con t r ah ida pe la m o r -
d e d u r a d e u m an ima l e n r a i v a d o , é poss íve l q u e se j a t a m b é m 
longo e var iavel o p e r i o d o da i n c u b a ç ã o da vacc ina ar t i f ic ia l , 
i nocu lada n o h o m e m . Muito b e m ; m a s n o p r i m e i r o caso , q u e 
n i n g u é m p ô d e p ô r e m d u v i d a , conhece - se o s r e s u l t a d o s d a 
m o r d e d u r a , obse rva - se os effei tos do v i rus ráb ico do cão : 
é a ra iva f r a n c a m e n t e dec l a rada no m o r d i d o . E no s e g u n d o 
caso, q u a n d o o m o r d i d o e d e p o i s i nocu lado c o n t r a h e a ra iva , 
e m o r r e , a q u e é i sso dev ido — a o v i rus r áb ico do cão , ou 
ao v i r u s da vaccina, com toda a cer teza v i ru len to , c o m o affir-
m a m ? Se a m o r t e é devida ao v i r u s r áb i co do cão, a vaccina 
p r e s e r v a t i v a não é tão efficaz, como e s c r e v e m : se a m o r t e é 
devida á vaccina p re se rva t iva , e s t a não é tão innof fens iva 
como d izem. 

E m pathologia e x p e r i m e n t a l , n ' aque l la pa tho log ia q u e ra -
ciocina e c o m p a r a , q u e e s tuda e r e so lve , vendo , o u v i n d o 
e i n t e r r o g a n d o , como se p o d e r á a f f i rmar a u c t o r i t a r i a m e n t e 
q u e a s subs tanc ias e m p r e g a d a s n a s i nocu lações h u m a n a s 
ant i - rabicas , são act ivas , q u e essa ac t iv idade é v i ru len ta , q u e 
essa virulência é de ca rac te r ráb ico , e q u e esse ca rac te r 
rábico é mais violento e p e r i g o s o do q u e a b a b a de um cão 
a tacado de ra iva fu r iosa inoculada a t r avez u m a m o r d e d u r a , 
se os o r g a n i s m o s em q u e ei las são e m p r e g a d a s n ã o dão o 
m e n o r indicio d ' e s s a ac t iv idade e v i ru l ênc i a? 

Mas são act ivas, v i ru l en t a s e de n a t u r e z a rabica nos cães 
e nos coelhos , d i r - s e -ha . 

P o r q u e ? 
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P o r q u e o s r . P a s t e u r , i nocu lando p o r t r e p a n a ç ã o e s sa s 
vaccinas , o b s e r v o u q u e e l las p r o v o c a v a m o a p p a r e c i m e n t o 
da raiva n ' a q u e l l e s an imaes . Aqui os s y m p t o m a s da doença 
d e m o n s t r a r a m - l h e q u e n o o r g a n i s m o d ' aque l l a s e spec ies , 
a subs t anc i a inocu lada , era r e a l m e n t e v i ru l en ta . As m e -
dul las e m p r e g a d a s nos cinco p r i m e i r o s d ias de inoculação 
e m J o s e p h Meis ter n ã o e r a m v i r u l e n t a s , p o r q u e não enra i -
v a r a m p o r t r e p a n a ç ã o dois coe lhos t e s t e m u n h a s ; diz o s r . 
P a s t e u r na sua nota scienti í ica de 26 de o u t u b r o de 1885 . 
E r a m p o r t a n t o subs t anc i a s s e m acção p rophy lac t i ca . Mas 
a m e d u l l a e m p r e g a d a logo no dia segu in te , isto é , na sex ta 
inoculação , e r a v i ru len ta e de u m a v i ru lênc ia m o r t a l , p o r -
q u e inoculada p o r t r e p a n a ç ã o e m dois coe lhos t e s t e m u n h a s 
p r o d u z i u a raiva n ' e s t e s a n i m a e s no f im de qu inze dias de 
i n c u b a ç ã o ; diz o s r . P a s t e u r na sua nota scientií ica de 26 
d e o u t u b r o d e 1885 . P o r t a n t o J o s e p h Mei s t e r depo i s d e 
r e c e b e r u m a vaccina s e m ca rac t e r v i ru len to , p a s s o u r a p i d a -
m e n t e a r e c e b e r u m a vaccina de u m a v i ru lênc ia m o r t a l . E 
es ta vaccina q u e ma tava os coe lhos , c o m t o d o s os s y m p t o m a s 
da raiva paralyt ica , não p rovocou em J o s e p h Meis ter um só 
indicio d e ra iva pa ra ly t i ca , m u d a o u f u r i o s a ! 

T u d o isto está em f r a n c a oppos ição a t u d o q u e se conhece 
s o b r e a d o u t r i n a das vacc inações p rophy lac t i cas . É um novo 
sys t ema m e d i c o , a p r e s e n t a d o p o r um h o m e m de gén io e de 
t r a b a l h o . P o r m a i s e x t r a o r d i n á r i o q u e elle p a r e ç a , não d e v e 
se r repe l l ido a priori, m a s s im insc r ip to n o s p r o g r a m m a s do 
ens ino m e d i c o e da e x p e r i m e n t a ç ã o bac te r io lóg ica . 

X I I 

P o d e r á j u l g a r - s e pela le i tura i so lada d ' e s t e u l t imo capi tu lo 
q u e eu p r e t e n d i af fas tar a s b a s e s scientif icas da nova dou-
t r ina p rophy lac t i ca e nega r s y s t e m a t i c a m e n t e a effieacia das 
vaccinações h u m a n a s an t i - rab icas . 

Não tenho tal p r e t e n s ã o , q u e ser ia in jus ta e insensa ta . 
Não p o s s o n e m devo a f fas t a r as b a s e s scient if icas da nova 

d o u t r i n a , p o r q u e el las l á ex i s t em em cinco a n n o s de t ra-
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b a l h o s p a c i e n t e m e n t e conduz idos pe lo s r . P a s t e u r . São as 
exper ienc ias q u e d izem re spe i to á loca l i sação do v i rus ráb ico 
n o s cen t ros m e d u l l a r e s e cephal icos dos cães e dos coe lhos . 
São as o b s e r v a ç õ e s re la t ivas á t r ansmis s ib i l i dade do g e r m e n 
v i ru l en to , d e p o s t o d i r e c t a m e n t e p o r t r e p a n a ç ã o n o c e r e b r o 
dos cães e dos coelhos. São os p r o c e s s o s de a t t e n u a ç ã o da 
virulência rab ica , conse rvada em cães e coelhos , e conduz ida 
p o r mu i to s a n n o s a t r avés aquel las e spec ie s . São as provas 
t i r a d a s de vinte cães t o r n a d o s r e f r a c t á r i o s á ra iva . É o es-
t u d o nos cães e coe lhos dos p e r í o d o s de incubação artificial 
q u e fazem dis t ingui r , n ã o a s u l t imas c o n s e q u ê n c i a s de u m a 
vaccina d i f l e r e n t e m e n t e a t t e n u a d a , pois t odas c a u s a m a m o r t e 
d o s coelhos e d o s cães , m a s os seus d i f fe ren tes g r a u s de v i ru -
lência , un ia dando a m o r t e ma i s r ap ida e ou t r a p r o d u z i n d o a 
m o r t e i r um p e r í o d o ma i s a fas tado do m o m e n t o da t r epanação . 

T u d o is to é g r and io so . Contes ta r o alcance e a nobreza 
d ' e s t a s conquis tas , ser ia s i m p l e s m e n t e r id ícu lo . K e g a r o s a i l o s 
des t inos , a q u e ellas p r e p a r a r a m a pa tho log ia da ra iva ser ia 
u m a d e s h u m a n i d a d e , e u m a p r o v a de indisc ip l ina men ta l 
de sg raçad í s s ima . 

Mas no te - se b e m q u e me e s t o u r e f e r i n d o á s expe r i enc ia s , 
ás p r o v a s e con t r a -p rovas com vaccinas ar t i f ic iaes , a q u e o 
s r . P a s t e u r , n o s e u l abora to r io , t e m s u j e i t a d o u m ce r to nu -
m e r o de cães, ca vias, coe lhos e m a c a c o s . 

P a s s a n d o p a r a a espec ie h u m a n a , quiz s i m p l e s m e n t e mos -
t r a r no capi tu lo an te r io r , q u e p e r a n t e a pa tho log ia h u m a n a 
es tá a c t u a l m e n t e exis t indo u m a abso lu ta falta de p r o v a s ex-
p e r i m e n t a e s q u e nos levem a a f f i rmar com toda a convicção, 
q u e as vaccinas são v i r u l e n t a s e de u m a virulência de na tu-
reza idênt ica , p o s t o q u e a t t enuada , á doença q u e t e m p o r f im 
evi tar ou p r e v e n i r . 

Se me d i s s e r e m que p e r a n t e a pathologia h u m a n a es tá 
dada a lguma p rova da act ividade e vi rulência das inoculações , 
nego t e r m i n a n t e m e n t e s e m e l h a n t e a s se rção . Nunca v i u m 
a taque de raiva expe r imen ta l ou a t t enuado . Nao conheço um 
só auc to r q u e n a r r e um a t aque de raiva e x p e r i m e n t a l p rovo-
cado pelas vaccinas. 
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A g o r a , se me d i s s e r e m q u e a appl icação do s y s t e m a é de 
l ion tem, q u e a d o u t r i n a é nova, q u e o m e t h o d o es tá a inda 
r o d e a d o p o r m u i t a s o b s c u r i d a d e s , e tc . , e q u e p o r t a n t o é p r e -
ciso e s p e r a r p a c i e n t e m e n t e p e l o s acon tec imen tos , pa ra se ver 
a té q u e p o n t o a pathologia os p o d e r á accei tar , en tão s im, es-
t a r e i d e a c c o r d o . 

— Se me d i s s e r e m q u e é poss íve l q u e as vacc inas a c t u e m 
s i l enc iosamente no o r g a n i s m o h u m a n o , e m b o t a n d o a sensibi-
l idade cel lu lar , ou d e p r i m i n d o a m o t r i c i d a d e das f i b r a s ; q u e 
é possível q u e as vaccinas a c t u e m m y s t e r i o s a m e n t e no orga-
n i smo h u m a n o r e a g i n d o s o b r e o s angue , s o b r e a l y m p h a ou 
s o b r e a mye l ina , d a n d o o r i g e m á fo rmação de p r o d u c t o s q u e 
obs t em á r a p i d a colonisação do b o l b o rach id iano p e l o v i ru s 
r áb ico n a t u r a l ; q u e é possível q u e as vaccinas a c t u e m chi-
m i c a m e n t e n o o r g a n i s m o h u m a n o , d e s d o b r a n d o - s e e m p r o -
duc tos act ivos , capazes de neu t r a l i s a r a v i ru lência do m a l 
canino'; se me d i s s e r e m isto, e a inda m a i s cousas m y s t e r i o -
sas , m a s poss íve i s , t a m b é m es ta re i d e accordo . A d m i t t o a té 
q u e a f u t u r a pathologia possa chega r a d e m o n s t r a r a ex is ten-
cia da vaccina v i ru len ta , no s angue , na saliva ou na u r ina , 
s e rv indo- se do mic roscop ico , da analyse bac ter io lógica , 
physica ou chimica e com a m e s m a segu rança com q u e se 
faz a analyse e spec t r a l do s a n g u e e a analyse chimica das 
u r i n a s . 

Em H e s p a n h a , o sáb io bac ter io logis ta e aus t e ro m e d i c o , 
o s r . F e r r a n , depois da gloria de i n a u g u r a r e de p r a t i c a r em 
m a i s de 5 0 : 0 0 0 p e s s o a s o seu i m m o r t a l sy s t ema p rophy la -
ctico vol tou a concen t r a r a sua ac t iv idade no l abora to r io de 
T o r t o s a , o n d e t raba lha c o n s t a n t e m e n t e , tão ind i í fe ren te ao 
silencio q u e h o j e o rode i a , como ao b a r u l h o q u e h o n t e m , no 
m o m e n t o do pe r igo , se fazia em volta do seu n o m e . D 'ahi 
p a r a cá t e m p r o d u z i d o as seguin tes pub l i cações : 

I.0 — El bacilo vírgula, su cultivo y su morfologia. 
2 .° — Estadísticas de la inoculation preventiva dei cólera 

morbo asiático. 
3 . ° — L a inoculation preventiva contra el cólera morbo 

asiático. 



4.° — Fundamentos racionales dei método pasteuriano con-
tra la rabia y explicacion de los fracasos omrridos. 

As esta t ís t icas cons tan tes do p r i m e i r o , s e g u n d o e t e rce i ro 
l ivro, cer t i f icadas pe los m é d i c o s das c idades e a lde ias o n d e foi 
p ra t i cado o s y s t e m a , v i s adas pe las a u c t o r i d a d e s civis, reco-
nhec idas e Iegal isadas pe los no tá r ios , a lcançam mais de 
5 0 : 0 0 0 ind iv íduos inocu lados . E m n e n h u m d ' e s ses i nocu lados , 
abso lu t amen te e m n e n h u m , h o u v e a c c i d e n t e s d e i m p o r t a n c i a , 
p r o d u z i d o s pe la inocu lação . P o r ali se vê q u e o sr . F e r r a n , 
inoculando e r e i n o c u l a n d o s e g u n d a e t e r ce i r a vez os indiví-
d u o s como en t end i a , e x a c t a m e n t e como p r o c e d e u o s r . P a s t e u r 
n a s vaccinas do ca rbuncu lo , e como a c t u a l m e n t e p r o c e d e nas 
da raiva, p r a t i cou e os seus a judan te s ma i s de ! , "0 :000 in jec-
ções da vaccina choler ica. Não p a s s a r a m de 50 o n u m e r o de 
abcessos f o r m a d o s nos b raços dos i nd iv íduos i nocu lados 
d u r a n t e a e p i d e m i a . O q u e dá um abces so po r 3 : 0 0 0 irsjec-
ções . N e n h u m dos abcessos p r o d u z i u a m o r t e . Como se vê, 
a in jecção s u b - c u t a n e a de q u a l q u e r subs tanc ia m e d i c a m e n -
tosa p r o d u z p e r t u r b a ç õ e s locaes, n ' u m a p r o p o r ç ã o m u i t o 
m a i o r , s em q u e isso deponha cont ra o m e d i c o , con t r a o m e -
t h o d o d a s in jecções e cont ra as subs t anc i a s i n j ec t adas . 

O s e g u n d o l ivro é um t r a t a d o magis t ra l das vaccinações 
p r e v e n t i v a s contra o chole ra . Não conheço l ivro o n d e e x i s t a m 
m a i s b e m t r a ç a d o s e d i scu t idos os f u n d a m e n t o s e x p e r i m e n -
t ae s da etiologia p a r a s i t a r i a , as d o u t r i n a s da i m m u n i d a d e e 
das in toxicações , das vaccinas e da a t t e n u a ç ã o dos v i rus , e tc . 

Ali se r e s p o n d e com sciencia, com lógica, c o m elevação, 
com d o c u m e n t o s , exper ienc ias , r e l a tó r ios e estat ís t icas, a t odos 
aque l l e s que , não t endo l ido as notas env iadas pelo s r . F e r r a n 
á academia das sciencias de Par is , o n d e elle re fer ia t o d o s os 
p r o c e s s o s da sua i m m o r t a l de scobe r t a , e não se d e m o r a n d o 
m a i s de vinte e qua t ro h o r a s nos p o n t o s inf ic ionados , cha-
m a r a m remeclio secreto, ás vaccinas p r e s e r v a t i v a s , e nega-
r a m q u e as m e s m a s vaccinas p r o d u z i s s e m o cho le ra exper i -
m e n t a l . 

Não era a s s i m : as vacc inas p o d i a m se r ana lysadas e p r e -
p a r a d a s p o r q u e m qu izes se e s t u d a r e t r a b a l h a r , as vaccinas 
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p r o d u z i a m quas i s e m p r e nos inoculados um a t aque de cholera 
e x p e r i m e n t a l , c o m o o a f f i rmam m u i t o s m é d i c o s e m u i t o s 
re la tó r ios méd icos . 

Quando a ep idemia começou a cair c o m toda a i n t ens idade 
sob re Valencia , ali tive occasião de obse rva r no asylo d a s i r -
m ã s da ca r idade que t o d o s o s inocu lados a p r e s e n t a v a m sym-
p t o m a s d e u m cholera a t t e n u a d o , n ã o m o r r e n d o u m s ó d o s 
re inocu lados , e m q u a n t o q u e os não inocu lados , ve lhos e jo-
vens re l ig iosas , con t inuavam a se r d iz imados pelo contag io . 

Mas n ' a q u e l l e l ivro o s r . F e r r a n diz q u e pe lo facto de al-
g u n s o b s e r v a d o r e s não l e r e m no tado em todos os i nocu lados , 
o a t a q u e do cho le ra expe r imen ta l , em todos p e r f e i t a m e n t e 
c a r a c t e r i s a d o , n ã o se segui r ia que a sua vaccina de ixasse de 
se r ef í icaz. E s s e s factos , a l em de cossst i tuirem r a r í s s i m a s e x -
cepções , p o d i a m s e r a t t r i bu idos a c i r cums tanc ia s e spec i aes 
do ind iv iduo . 

Na u l t ima publ icação o s r . F e r r a n es tabe lece os f u n d a -
m e n t o s r ac ionaes d o novo s y s t e m a d o s r . P a s t e u r , acce i t ando 
c o m o es t e a o r i g e m paras i t a r i a cia ra iva , m u i t o e m b o r a n ã o 
tenha a inda s ido i so lado o mic rob io da d o e n ç a . O s r . F e r r a n , 
f u n d a n d o - s e em r a sões scient i f icas e de analogia , é a l t a m e n t e 
favorave l ao n o v o m e t h o d o de p rophylax ia an t i - r ab ica . De -
clara q u e o s casos de m o r t e nunca se rão t an tos q u e che-
g u e m a d a r r a são aos adve r sa r io s s y s t e m a t i c o s da nova 
d o u t r i n a . Reconhece q u e por e m q u a n t o , só pe las es ta t í s t icas 
é que se pode rá aval iar a e f f icac idade do s y s t e m a . Q u e e s sa s 
es ta t í s t icas p a r e c e m favoraveis ás inoculações ant i r ab i ca s . 
F i n a l m e n t e com todo o e m p e n h o , t r a t a de conci l iar com a 
sc ienc ia , o facto d o m i n a n t e da nova d o u t r i n a , n o t a d o p o r to-
dos , e q u e está em comple ta o p p o s i ç ã o a t u d o q u e a m e s m a 
sciencia t em es t abe l ec ido s o b r e as doenças v i ru l en t a s e sua, 
p r o p h y l a x i a . É a falta abso lu t a de s y m p t o m a s , q u e d e n u n c i e m 
o a t a q u e de raiva expe r imen ta l . O e m i n e n t e e s c r i p t o r e s fo r -
ça-se po r d e m o n s t r a r q u e pe lo facto da vaccina ant i - rabica 
nunca p r o d u z i r o m e n o r p h e n o m e n o de virulência na e spec i e 
h u m a n a , n ã o p o d e r e m o s conclu i r q u e ella deixe de con fe r i r 
i m m u n i d a d e , pois b e m p ô d e s u c c e d e r q u e aqne l la qua l idade 



de vaccina se ja do t ada p e r a n t e o h o m e m , de u m a acção p u -
r a m e n t e ch imica , p r o d u z i n d o u m a in toxicação a t t e n u a d a , 
l e n t a , s e m p r e b e n i g n a e n u n c a sens íve l p e r a n t e os n o s s o s 
m e t h o d o s d e e x p e r i m e n t a ç ã o . Não p o s s o e n t r a r e m la rgas 
expl icações , s o b r e a m a n e i r a p o r q u e o s r . F e r r a n e n t e n d e 
q u e p o d e m a c t u a r a s vacc inas an t i - r ab i ca s . C o m o p a r a a s 
exp l i cações a p r e s e n t a d a s pe lo s r . P a s t e u r , fa l ta á s d o s r . 
F e r r a n a s anção da e x p e r i e n c i a bac te r io lóg ica , da pa tho log i a 
e da cl inica. N ' e s t e u l t i m o c a m p o , o s r . F e r r a n vae m a i s 
l o n g e do q u e o s r . P a s t e u r , a p r e s e n t a n d o o a r g u m e n t o se-
g u i n t e : 

«Cada dia el terapeuta obtiene curaciones con medicamen-
tos dados á dosis pequenas que no determinan el menor efe-
cio farmacodinamico: si esto esasí, porque de lasinoculacio-
nes pasteurianas no Iian de poder se obtener efectos profilácti-
cos, por mucho que parezcan inertes á causa de no producir 
ninguno de los efectos proprios dei virus rábico?D 

A s s i m s e r á . No c a m p o das h y p o t h e s e s t u d o é pos s íve l . 
Não d u v i d o q u e se possa c h e g a r a d e m o n s t r a r q u e a m e -

dul la d e u m coelho m o r t o d e ra iva pa ra ly t i ca , p r o v o c a d a 
p o r t r e p a n a ç ã o , gose p e r a n t e o h o m e m d e u m a ac t i v idade 
v i r u l e n t a a t t e n u a d a e da m e s m a n a t u r e z a q u e o v i rus con-
t i do na b a b a e n o s c e n t r o s n e r v o s o s de um cão a t acado de 
ra iva f u r i o s a . 

A té e s t e m o m e n t o , p o r é m , a m i c r o s c o p i a , a bac te r io log ia 
m e d i c a , a pbys io log ia , a pa tho log i a h u m a n a , a ch imica , a the -
r a p e u t i c a , a p r o p h y l a x i a e a clinica não p o s s u e m e l e m e n t o s 
d e o b s e r v a ç ã o d i r ec t a o u i n d i r e c t a , p a r a p o d e r e m a f f i r m a r 
q u e a s vacc inas u s a d a s pe lo s r . P a s t e u r são r e a l m e n t e do ta -
das , p e r a n t e a e spec i e h u m a n a , de p r o p r i e d a d e s v i r u l e n t a s 
a t t e n u a d a s , de ca rac te r r áb ico . 

H a m u i t o s casos d e m o r t e d e i n d i v í d u o s q u e depo i s d e 
t e r e m s ido m o r d i d o s p o r cães , g a t o s e l o b o s , s e s u j e i t a r a m 
á inocu lação an t i - r ab ica . Mas a p r o v a q u e e s t e s aconteci -
m e n t o s p o d e r i a m c o n t e r a f avor d ' e s s a v i ru lênc ia , falha abso -
l u t a m e n t e , po i s diz o s r . P a s t e u r q u e t a e s i n c i d e n t e s não 
p o d e m se r a t t r i b u i d o s á s vacc inas i n o c u l a d a s . 
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E m todas es tas cons ide rações n u n c a pense i u m s ó m o m e n t o 
em exigi r u m a d e m o n s t r a ç ã o scientif ica da efficacia das ino-
culações an t i - rab icas e de tal o r d e m q u e ella exp l ique o mo-
tivo p o r q u e a i n t r o d u c ç ã o da m e d u l l a de um coelho r áb ico 
n ' u m ind iv iduo m o r d i d o , p r e v i n e o a p p a r e c i m e n t o da ra iva . 

N i n g u é m s a b e , n e m p ô d e d e m o n s t r a r p o r q u e é q u e u m 
g e r m e n v i ru len to t r a n s f o r m a d o em vaccina, p r e s e r v a da d o e n -
ça o ind iv iduo em q u e el le é inoculado . N ' u m m e u e s c r i p t o 
s o b r e o c h o l e r a - m o r b u s t ive occasião de ins is t i r pa r t i cu l a r -
m e n t e sob re a i m p o s s i b i l i d a d e actual de se p o d e r da r s e m e -
lhan te d e m o n s t r a ç ã o p a r a va r i ad í s s imas d e s c o b e r t a s scien-
t if icas, m u i t o an t igas , q u a n t o ma i s p a r a os m o d e r n o s sys-
t e m a s das vaccinações p rophylac t i cas . O q u e se exige p o r é m , 
p a r a a p rophy lax ia ant i - rabica , como p a r a as da var io la , 
do cho le ra , da f e b r e amarel la e do c a r b u n c u l o , é a exis tencia 
n o s inocu lados , d e s y m p t o m a s d i s p e r t a d o s pe la i n t r o d u c ç ã o 
das vaccinas , a f im de se p o d e r d izer q u e e s sa s vaccinas são 
r e a l m e n t e act ivas e v i ru len tas , o q u e é m u i t o d i f fe ren te de se 
ex ig i r a exp l icação d ' e s s a v i ru lência . 

O q u e se ex ige p r i m e i r a m e n t e é q u e a v i ru lência exis ta , 
q u e s e m a n i f e s t e po r a l g u m a m a n e i r a , p a r a p o d e r m o s pa r t i r 
de um facto m u i t o posi t ivo e s e g u r o . Depois é q u e se segui -
r ã o as expl icações e as t heo r i a s . 

P o d e r á ob j ec t a r - s e q u e es tas cons ide rações nada s ignif icam, 
nada p r o v a m e n a d a va lem p e r a n t e a e loquencia dos n ú m e -
ros , p e r a n t e as e s t a t í s t i cas : q u e s endo a es ta t í s t ica favorave l , 
são s u p é r f l u a s t odas as d i s cus sões , e inadmiss íve is q u a e s q u e r 
t r a b a l h o s des t inados á ave r iguação do a s s u m p t o pelos p r o -
ces sos de e x p e r i m e n t a ç ã o m e d i c a : a es ta t ís t ica t u d o s u p p r e e 
t u d o r e so lve . Com effe i to p a r a o novo sys t ema de p r o p h y -
laxia an t i - rab ica , ha a p e n a s as p r o v a s q u e d e r i v a r e m das es-
ta t is t icas . 

Não se p ô d e con tes ta r a e x t r a o r d i n a r i a impor tanc ia da es-
ta t ís t ica . Ella é um dos m e l h o r e s e l e m e n t o s scientif icos p a r a 
o a p u r a m e n t o da v e r d a d e , e u m a das ga ran t i a s m a i s sol idas 
p a r a o b o m credi to de um s y s t e m a m e d i c o . Mas n ' u m syste-
ma m e d i c o , a es tat is t ica só em si não e x p r i m e toda a v e r d a d e , 



não c o n t é m toda a ce r t eza , n ã o indica e não sat isfaz t odas as 
ex igenc ias , n ã o d e s t r o e t odas a s d i f i c u l d a d e s , não a p r e s e n t a 
e n ã o reso lve t o d a s as duv idas . Su je i tos n a s appl icações me-
dicas a g u i a r m o - n o s t ão s o m e n t e p o r o que d i s s e r e m as esta-
t ís t icas , d e s p r e z a n d o c o m p l e t a m e n t e todos o s o u t r o s m e t h o -
d o s de ana lyse e de j u l g a m e n t o , éc a m i n h a r ás cegas , p o r q u e 
é e s q u e c e r todos os pr incípios do e x a m e e x p e r i m e n t a l : é r e -
n e g a r da p róp r i a c i r cumspecção com q u e o med ico d i a r i a m e n t e 
encara e ju lga os p r o b l e m a s m a i s s imp les da sua a r t e . 

Claude B e r n a r d nas suas l ições de physiologia operatoria, 
o n d e desenvolve com um vigor intel lectual e cor recção scien-
tifica inexcedive is o ca rac te r e x p e r i m e n t a l da medic ina , de-
clara q u e m u i t a s vezes , vo lun t a r i amen te ou pela p r ó p r i a n a t u -
reza d a s cousas , o h o m e m , na imposs ib i l i dade de m u d a r 
a s condições do p h e n o m e n o q u e o b s e r v a , r e c o r r e a um m e -
t h o d o indi rec to e cons t roe u m a estat ís t ica, a p r e s e n t a n d o - a 
c o m o única p rova da sua d e s c o b e r t a : q u e is to p o r é m não 
é sciencia , m a s e m p i r i s m o p u r o : q u e em medic ina só se 
d e v e r á fazer es ta t ís t ica , q u a n d o se não p o d é r f aze r ou t r a 
cousa , «en médecine on fait souvent de la statisliqiie; mais on 
ri'en fait ou du moins on ne devrait absolument en faire que 
quand on ne peut pas faire autre chose.» 

S e m q u e r e r m o s incluir o novo sys t ema prophylac t ico no 
n u m e r o d a s appl icações p u r a m e n t e e m p í r i c a s , pe la consi-
de ração q u e a t o d o s d e v e m m e r e c e r os t r a b a l h o s do s r . P a s -
t e u r , forçoso é todavia confessar que a l eg i t imidade scientif ica 
das vaccinações h u m a n a s ant i - rabicas está no ac tua l m o -
m e n t o a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n t e d a c o n s t r u c ç ã o d e esta-
t í s t icas . 

A Claude B e r n a r d , physio logis ta , cabe talvez c o m ma i s r i g o r 
o q u e já escrevi n ' e s t e r e l a to r io acerca de u m a só d e m o n s t r a -
ção do s r . P a s t e u r , ch imico , •—uma só das d e m o n s t r a ç õ e s 
phys io log icas de Claude Be rna rd vale b e m a lguns séculos de 
m e d i c i n a , a l gumas g ro sa s de méd icos e m u i t a s t one l adas de 
l ivros , g r a n d e s e p e q u e n o s , t r a t a n d o de phys ica , de chimica , 
de h y g i e n e , de t h e r a p e u t i c a e de pa tho log ia . I s i n g u e m m a i s 
do q u e el le s o u b e gene ra l i s a r a té á e spec i e h u m a n a , as g r a n -
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d e s leis da v ida , mas t a m b é m n i n g u é m ma i s do que elle s o u b e 
s e r cau te loso , e r e c o m m e n d a r aos o u t r o s q u e t a m b é m se 
a c a u t e l a s s e m cont ra as appl icações c i rú rg icas ou m e d i c a s 
d i rec tas , cu jos r e s u l t a d o s não p o d e s s e m s e r ap rec i ados n o 
p r o p r i o h o m e m . O q u e elle p e n s a s o b r e a es ta t í s t ica , q u a n d o 
exis te como única p r o v a de um e m p r e h e n d i m e n t o scienlifico, 
j á o m o s t r á m o s . C laude B e r n a r d e ra um theor ico , d i r - se -ha , 
e o s r . P a s t e u r es tá no c a m p o da pra t ica , dos factos , da cli-
n ica . A s s i m s e r á . Mas en tão se ja -me p e r m i t t i d o a p r e s e n t a r a 
opin ião de um f a m o s o p ra t i co , de um h o m e m só de fac tos e 
de clinica. O p r o f e s s o r Y a n l a i r , na s e g u n d a ed ição do s e u 
magn i f i co l ivro : Nevralgias, suas formas e tratamento, es-
c reve áce rca d o s t r a t a m e n t o s q u e só v ivem de n ú m e r o s , a 
p a s s a g e m s e g u i n t e : 

«Le numèrisme, en soumettant à sa rigueur inintelligente les efforts 
de la pensée, annihile toute intuition et enlève à Fobservateur la pré-
cieuse initiative de sou jugement. Et encore, si les données fournies 
par les chiffres avaient une signifieation ãbsoluel dans les propres 
déductions des numéristes, la sévérité apparente de la méthode ne se 
retrouve déjà plus.» 

V a m o s ás es ta t í s t icas da cura da raiva. 

X I I I 

Quaes s ã o o s d o c u m e n t o s d e q u e p o d e m o s l ança r m ã o 
p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico d a s vacc inações h u m a n a s anti-
r ab i ca s? 

São os s e g u i n t e s : 

A c o m m u n i c a ç ã o scienti í ica do s r . P a s t e u r de 26 de ou-
t u b r o de 1885 , onde se r e f e r e a vaccinação de Meister , p r a t i -
cada a 6 de ju lho , e a de Jupi l le , p ra t i cada a 20 de o u t u b r o . 

9 o 

A c o m m u n i c a ç ã o scientif iea do s r . P a s t e u r de 1 de m a r ç o 
de 1 8 8 6 , o n d e se r e f e r e q u e até áque l l e dia t i nham s ido 
inocu lados 3 5 0 m o r d i d o s . D ' e s t e s 3 5 0 inocu ladas a p e n a s 
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se sabe o n o m e , a l g u m a s cond ições i nd iv iduaes e a l g u m a s 
c i r cums tanc ias q u e a c o m p a n h a r a m o i nc iden t e em 25 inocu-
lados . Dos r e s t a n t e s não se conhece a n a t u r e z a d a s p r o v a s 
invocadas a favor do carac te r r áb ico das m o r d e d u r a s . Re fe re -
se um caso de m o r t e : o de Lu iza Pe l l e t i e r . Ali diz o s r . P a s -
t e u r , que fac i lmente d e t e r m i n o u a causa da m o r t e . I nocu l ando 
u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e da m a t é r i a c e r eb ra l da fa l lec ida 
em dois coelhos , e r e inocu lando depo i s a m e d u l l a n ' o u l r o s 
coelhos , e s t e s m o r r e r a m no f im de qu inze dias . Que e s t e s 
r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a e s b a s t a v a m p a r a d e m o n s t r a r q u e o 
v i ru s q u e m a t o u a j oven Pe l le t i e r era o v i rus do cão q u e a 
t inha m o r d i d o . 

3 . c 

A nota c o m p l e m e n t a r do s r . P a s t e u r de 12 de abri l de 
1 8 8 6 , o n d e se r e f e r e , q u e o n u m e r o total das p e s s o a s t r a ta -
d a s ou em t r a t a m e n t o até aquel le dia e ra de 726 , s endo 6 8 8 
m o r d i d a s p o r cães e 38 p o r lobos , c i tem-se só 3 casos de 
m o r t e . A es ta t ís t ica é s i m p l e s m e n t e a p r e s e n t a d a da s e g u i n t e 
m a n e i r a : 

F r a n ç a 5 0 5 
Algér ia 4 0 
Rúss ia 7 5 
Ing la t e r r a 2 5 
Ital ia • 24 
Áus t r i a 13 
Bélg ica 10 
A m e r i c a do Nor te 9 
F in Iand ia 6 
A l l e m a n h a 5 
P o r t u g a l 5 
H e s p a n h a 4 
Grécia 3 
Su i s sa 1 
Rrazil 1 

Total 7 2 6 
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4.° 

A conferencia do d is t inc to p r o f e s s o r da f acu ldade de me-
dicina de Pa r i s , o s r . J o s e p h G r a n c h e r , p r o f e r i d a no dia 21 
de j u n h o do anno c o r r e n t e , na expos ição de hyg iene u r b a n a 
e publ icada no dia 25 do m e s m o m e z na Gazette hebdo-
madaire de medicine et de chirurgie. Ali se r e f e r e q u e a té 
áquel la d a t a (21 de j unho) t i n h a m sido vacc inadas 1 : 3 3 5 
p e s s o a s . Q u e os a j u d a n t e s do s r . P a s t e u r , e n c a r r e g a d o s da 
es ta t í s t ica , p r o c e d e n d o a u m i n q u é r i t o , a c h a r a m q u e 9 6 
d o e n t e s t inha s ido m o r d i d o s po r cães en ra ivados p o r q u e n ' u n s 
a au tops ia t inha reve lado a exis tencia da doença , e as m e -
dul las de o u t r o s t i nham p r o d u z i d o a ra iva n ' o u t r o an imal . 
D'estes 9 6 m o r d i d o s , f o r m a n d o u m a p r ime i r a ca tegor ia (cer-
teza expe r imen ta l ) , m o r r e u 1 , o q u e dá u m a m o r t a l i d a d e de 
I 3 O i p o r 1 0 0 o u 1 0 p o r 1 : 0 0 0 , con ta r e d o n d a ; q u e 6 4 4 in-
d iv íduos f o r a m m o r d i d o s p o r cães en ra ivados , p o r q u e o s 
s y m p t o m a s o b s e r v a d o s n o s an imaes não p e r m i t t i a m d u v i d a r 
da doença de q u e e s t avam a t a c a d o s . D ' e s t a s 6 4 4 p e s s o a s , for-
m a n d o uma s e g u n d a categoria (cer teza clinica), s u c u m b i r a m 
3 á ra iva , o q u e dá u m a m o r t a l i d a d e de 0 , 4 6 p o r 100 ou 5 
p o r 1 : 0 0 0 , conta r e d o n d a . T e n h o a n o t a r q u e esta divisão da 
cer teza em clinica e expe r imen ta l é em re l ação ao ca rac t e r 
r áb ico do animal a g g r e s s o r . P a r a o h o m e m n a d a d i z e m : n ã o 
c h e g a m m e s m o a r e f e r i r - s e ás cau te r i sações , ind icando se 
a lguns dos m o r d i d o s t i nham sido cau t e r i s ados e em q u e g r u p o 
f o r a m col locados. Po r t an to é l eg i t ima a segu in te p e r g u n t a : — 
t o d o s os 96 inocu lados da p r i m e i r a ca tegor ia f o r a m sensí-
veis a acção v i ru len ta das m o r d e d u r a s ? — lodos os 6 4 4 ino-
cu lados da s e g u n d a ca tegor ia f o r a m sens íve is á acção v i ru-
len ta d a s m o r d e d u r a s ? Uns e o u t r o s já t e r i a m m o r r i d o de rai-
va se não fos sem as inoculações p rophylac t icas ? 

Diz-se m a i s na con fe renc i a q u e n : aque l l a s d u a s ca tegor ias 
q u e c o m p r e h e n d e m 7 4 0 pes soas , não e n t r a m 3 4 casos su spe i -
tos de m o r d e d u r a s fei tas p o r cães vadios , sob re a d o e n ç a d o s 
q u a e s não s e d e r a m esc la rec imen tos p rec i sos , m u i t o e m b o r a 
houvesse n ' e s t e g r u p o um caso de m o r t e . E ac rescen ta - se 
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q u e aque l las d u a s es ta t ís t icas , c o m p a r a d a s com as de Leb lanc , 
s o b r e a ra iva no d e p a r t a m e n t o do Sena , d ã o u m a mor ta l i -
d a d e m é d i a d e 7 , 5 po r 1 : 0 0 0 e m logar d e 1 6 0 po r 1 : 0 0 0 . 

C o m o se vê, a d i f e r e n ç a é a s s o m b r o s a , e mu i to de na tu -
reza a c o r t a r p o r todos os e s c r u p u l o s de q u e m q u i z e r o lha r 
s i m p l e s m e n t e p a r a aquel la p r o p o r ç ã o . 

P o r m i m noto a m a n e i r a lacónica, e e x p e d i t a , com q u e 
na estat ís t ica fornec ida ao r e spe i t áve l s r . G r a n c h e r pe los 
a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s d ' aque l l e serviço , se joga com os n ú -
m e r o s , a f im de p o d e r e m chega r o mais r a p i d a m e n t e poss i -
vel a u m a p roporção t ão e l o q u e n t e , q u e n u n s p r o v o q u e o en -
t h u s i a s m o , e q u e r e d u z a o u t r o s ao m a i o r si lencio. 

Não duv ido por um só m o m e n t o do t r a b a l h o , da ded icação 
e do e s t u d o d o s a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s pe los s r s . P a s t e u r e 
G r a n c h e r de col l ig i rem as es ta t í s t icas . O que ha são des-
cu idos ou p r e s s a s q u e c o n v é m n o t a r . Os inocu lados a té um 
m o m e n t o d iv id idos em d u a s ca tegor ias d i f e r e n t e s , o q u e é 
m u i t o accei tavel , p o r q u e a ce r t eza e x p e r i m e n t a l , f u n d a d a na 
inoculação da m e d u l l a do cão d o e n t e n ' u m an imal são, de-
p õ e ma i s a favor da exis tencia da ra iva , do q u e a ce r teza cli-
nica , — (isto é, da ce r teza clinica, ob t ida pe lo es tado do cão) 
es ta divisão d e s a p p a r e c e , f u n d i n d o - s e t o d o s os i n o c u l a d o s 
n ' u m só g r u p o pa ra d a r e m a m o r t a l i d a d e m é d i a de 7 , 5 p o r 
1 0 0 0 . Depois , s e m t e r e m n a m e n o r conta o s c a u t e r i s a d o s , 
c o m p a r a m esta m o r t a l i d a d e m é d i a de 7 4 0 inocu lados , c o m a 
m o r t a l i d a d e de u m a estat ís t ica de Leb lanc em q u e a p r o p o r -
ção é de 160 p o r 1 : 0 0 0 . 

De Leb lanc ha m u i t a s es ta t í s t icas de d i f e r e n t e s mor ta l i -
d a d e s ; ju lgo , p o r é m , q u e se q u e r e r i a m r e f e r i r á q u e vae de 
1 8 7 8 a 1 8 8 3 , o n d e em 5 1 5 m o r d i d o s , h o u v e 81 casos de 
m o r t e , o q u e dá 1 5 , 7 p o r 1 0 0 ou 1 6 0 p o r 1 :000 , n ú m e r o s 
r e d o n d o s . 

Mas p o r q u e não c o m p a r a m a m o r t a l i d a d e dos inocu lados 
c o m a es ta t ís t ica de H u n t e r , o n d e a p e n a s 5 p o r 100 d a s 
pes soas m o r d i d a s c o n t r a h e m a ra iva , e n ã o o t r ip lo ou 15 ,7 
p o r 100 , como es tabe lece L e b l a n c ? 

Boulev, tão minuc io so e e x i g e n t e nas es ta t í s t icas da ra iva , 
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ao d i scu t i r a m o r t a l i d a d e a t l r i b u i d a á r a iva po r a lguns au-
c to res , d i s s e á a cademia de medic ina de P a r i s , q u e no d e p a r -
t a m e n t o do Sena a m o r t a l i d a d e causada pe la r a iva em q u a -
r e n t a a n n o s t inha s ido de 94 p e s s o a s , o q u e dava 2 , 3 4 c a s o s 
p o r anno em P a r i s . E r e f e r i n d o - s e á es ta t í s t ica de H u n t e r 
fez a s e g u i n t e d e c l a r a ç ã o : 

«En voyant combien Ies cas de rage sont rares sur 1'espece hu-
maine relativement au nombre des animaux de 1'espèce eanine qui, 
chaque année, sont atteints de cette maladie, nous inclinons à penser 
que la proportion établie par Hunter est celle qui se rapproche Ie 
plus de la réalité: S pour 100 seulement des personnes mordues 
seraient vouées à la rage.» 

A a c c e i t a r m o s a estat ís t ica de H u n t e r , h a v e r á a i n d a u m a 
ex t r ao rd ina r i a d i f f e r ença e n t r e a m o r t a l i d a d e ali ass ignalada 
5 p o r 1 0 0 ou 50 p o r 1 : 0 0 0 , e a q u e se e s t abe l ece na e s t a -
t íst ica das i nocu lações , q u e é de 1 , 0 4 p o r 100 ou 10 po r 
1 : 0 0 0 p a r a um g r u p o , de 0 , 4 6 p o r 100 ou 5 p o r 1 : 0 0 0 pa ra 
o u t r o g r u p o , o u d e 7 , 5 , m o r t a l i d a d e m e d i a , p o r 1 : 0 0 0 . 

Mas essa di f ferença já a s s o m b r a m e n o s se p r e f e r i r m o s a es-
tat ís t ica de H u n t e r á de Leb lanc . Vê- se po i s q u e b a s t o u m u -
d a r m o s d e es ta t í s t ica compara t i va p a r a f a z e r m o s d e s c e r u m 
dos t e r m o s da c o m p a r a ç ã o de 1 6 0 por 1 : 0 0 0 a 50 p o r 1 : 0 0 0 . 
E se s o u b e s s e m o s q u a n t o s ind iv íduos c a u t e r i s a d o s f i g u r a m 
nos do i s g r u p o s , r e s t r i n g e r i a m o s ainda ma i s a es ta t í s t ica , pois 
e s t o u n o b o m t e r r e n o d a m e d i c i n a e x p e r i m e n t a l , a f f i rmando 
e r e p e t i n d o c o n s t a n t e m e n t e , q u e a q u e s t ã o d a s cau t e r i s a -
ções é d o m i n a n t e na p r o p h y l a x i a da r a iva , e q u e são vicio-
sas , i m p e r f e i t a s e d i g n a s da m a i s s e v e r a aprec iação , t o d a s 
as es ta t ís t icas em q u e se não a t t e n d e r ao m o m e n t o em q u e o 
m o r d i d o foi c a u t e r i s a d o , e ao p r o c e s s o s e g u i d o na cau te r i sa -
ção. A r a são c o m p r e h e n d e b e m q u e as cau te r i s ações d e s t r u i n -
do a m a t é r i a v i ru len ta d e v e m se r e l u c a z e s : a expe r i enc i a con-
f i rma b r i l h a n t e m e n t e as van tagens d a s cau te r i s ações . Não ha 
um só e sc r ip to r q u e n e g u e , p a r a os effe i tos do contagio, a e n o r -
m e d i f f e rença q u e vae das m o r d e d u r a s não c a u t e r i s a d a s p a r a 
as c a u t e r i s a d a s , d i s t i ngu indo- se a inda aqu i o m o m e n t o e o 
s y s t e m a da cau te r i sação . T o d a s as es ta t í s t icas e s t a b e l e c e m . 
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u m a g r a n d e d i f fe rença d e m o r t a l i d a d e e n t r e o s ind iv íduos 
cu j a s m o r d e d u r a s t e n h a m s ido c a u t e r i s a d a s , e aque i l e s q u e 
não t e n h a m pas sado pelo m e n o r t r a t a m e n t o locai . 

Q u e u t i l idade h a e m co r t a r p o r t u d o i s t o ? N e n h u m a . 
Pelo c o n t r a r i o , a té ju lgo q u e em g r a v e falta i nco r r e o es-

c r ip to r , e d u c a n d o o pub l i co na falsa idôa de q u e exis te u m a 
só prophylax ia efficaz con t ra a ra iva , e q u e esse s y s t e m a é o 
d o s r . P a s t e u r . Conco r r e d ' e s t a m a n e i r a p a r a s e e s q u e c e r 
e d e s a c r e d i t a r a prat ica das cau te r i s ações , q u e a i n d a ho je é 
de u m a u t i l i dade incon tes táve l . Ainda h o j e não p o d e m s e r 
d e s p r e z a d a s a s s e g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s fei tas po r Ta rd i eu n ' u m 
dos s e u s r e l a t o r i o s s o b r e a r a iva : 

«La quesíion qui nous reste à examiner est sans contredit eelle 
qui offre Hnieri t pratique te plus eonsidérable, et sur laquelle il se-
rait Ie plus utile que 1'opinion nou-seulement des médecins, mais en-
core du publie tout entier, fút éclairée et déflnitivement fixée. Nous 
voulons parler de Futilite absolue et de Tefficacite relative des moyens 
destines á empécher Ie développement de la maladie chez les person-
nes mordues par des animaux enragés, notamment de la cautérisa-
tion à Taide des divers caustiques.» 

S e g u e Ta rd i eu m o s t r a n d o a s es ta t i s t icas o n d e mani fes ta -
m e n t e a p p a r e c e m a s f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s d a n ã o cau te r i -
sação d a s m o r d e d u r a s , e c o n c l u e : 

«On ne saurait donc répéter avec trop d'insistence que Ie seul re-
fuge contre ce mal redoutable, est la cautérisation immédiate avec Ie 
fer rouge et que tout autre moyen compromet Tavenir par la perte 
irréparable des seuls moments oú Ie traitement préventif est appli-
cable.» 

O sr . P a s t e u r em 1 8 8 4 , em vista do d o c u m e n t o q u e eu 
t r ansc rev i do Journal de médecine de Paris, t a m b é m dava 
g r a n d e impor t anc i a á s c a u t e r i s a ç õ e s , po is , s e g u n d o r e f e r e 
aque l l e jo rna l , o i l lus t re sábio a s s i m se e x p r i m i a : 

«Les cautérisations que vous avez pratiquées doivent vous rassu-
rer pleinement sur les conséquences de la morsure.» 

Dois a n n o s depo i s na es ta t ís t ica de 25 m o r d i d o s , ap re -
n 
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sen t ada á a cademia das sc iencias , em no ta de I de m a r ç o 
de 1 8 8 6 , o s r . P a s t e u r avança q u e q u a r e n t a e oito h o r a s 
depois da m o r d e d u r a , ha r a são p a r a se n ã o p r a t i c a r a eau te -
r i s a ç ã o : 

«Jeanne Pazat, âgée de 7 ans, de Marenil (Dordogne), mordue Ie 
12 novembre par un chien reconnu enragé, par Ie docteur de Pin-
dray. Ne s'est présentée que quarent-huit heures après Faccident au 
docteur de Pindray qui a jugé, avec raison, qu'il n'y avait pas à pra-
tiquer la eautérisation.» 

É c e r t o q u e as cau te r i sações t a r d i a s e s t ão m u i t o e m u i t o 
longe d e o f f e r e c e r e m a s m e s m a s v a n t a g e n s q u e a s cau t e r i s a -
ções fe i t a s logo d e p o i s do inc iden te . Mas ha m u i t o s e m u i t o s 
casos de c a u t e r i s a ç õ e s e f f icazes , e m p r e g a d a s d u a s , t r e s e 
seis h o r a s depo i s d a m o r d e d u r a . A lguns auc to r e s respe i táve i s 
l evam t ão longe a sua p r o p a g a n d a pe l a s cau te r i sações , q u e 
a d m i t t e m a ef f icac idade do s y s t e m a , e m p r e g a d o d ias depo i s 
d a a g g r e s s ã o . 

O p r o f e s s o r Emil ian i de Bo logne n a r r a q u e f o r a m m o r . 
d ida s t r e s p e s s o a s po r um cão e n r a i v a d o . No f im de seis d i a s 
f o r a m c a u t e r i s a d o s dois m o r d i d o s ; o t e rce i ro r e c u s o u - s e a 
so í f r e r a cau te r i s ação . E s t e u l t imo só é que fal leceu de ra iva , 
d ' ah i a v in t e e s e t e d i a s . 

O p r o f e s s o r Gossel in de Pa r i s n a r r a q u e u m a r a p a r i g a de 
dezoi to a n n o s foi m o r d i d a po r um cão. Es t e foi r eco lh ido á 
escola de Alfor t , o n d e m o r r e u de ra iva . A famii ia da r a p a r i g a 
p r e o c c u p a d a com o acon tec imen to , dec id iu-se a enviar a m o r -
dida p a r a o hospi ta l Coch in . T i n h a m - s e p a s s a d o oito d i a s : 
a p e s a r d ' e s t a epocha t a rd ia , Gossel in dec id iu - se a c a u t e r i s a r 
a s p r o f u n d a s m o r d e d u r a s d a r a p a r i g a , e n g r a n d e c e n d o - a s c o m 
o b is tur i e in t roduz indo- lbes a lgodão em r a m a e m b e b i d o em 
man te iga de an t imonio . Q u a t r o annos d e p o i s a r a p a r i g a vivia 
c o m per fe i t a s a ú d e . 

Em vista d ' e s t e s factos, q u e es tão b e m a v e r i g u a d o s , se o 
d r . d e P i n d r a y c a u t e r i s a s s e a s m o r d e d u r a s , p r o c e d e r i a c o m 
r a s ã o . 

O s r . P a s t e u r ju lga , q u e d u a s ho ras depo i s da m o r d e d u r a 
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as c a u t e r i s a ç õ e s j á não o f f e r e c e m g a r a n t i a s p rophy lac t i cas , 
e m q u a n t o q u e o s y s t e m a d a s inoculações c o n s e r v a a sua ac-
ção p o r um t e m p o i l l imi tado. Is to é , p e n s a q u e o seu t r a t a -
m e n t o p ô d e ser efficaz em q u a l q u e r m o m e n t o q u e elle inter-
venha , e m q u a n t o n ã o a p p a r e c e a l g u m s y m p t o m a a g u d o d a 
ra iva . Foi o q u e o s r . P a s t e u r dec l a rou á a c a d e m i a d a s sc ien-
cias de P a r i s em nota do 1.° de m a r ç o de 1 8 8 6 : 

«II semble que Ie traitement puisse être efficaee à quelque moment 
qu'il intervienne, tant que Ies symptômes aigus de la rage n'ont pas 
éclaté.» 

O d r . J a m e s na sua m e m o r i a La rage; amntages de son 
traitement par la méthode Pasteur, o n d e d e f e n d e calorosa-
m e n t e a s vaccinações an t i - r ab i ca s , s e p a r a - s e todavia d a s 
c o m m u n i c a ç õ e s scientif icas a p r e s e n t a d a s pe lo i l lus t re chi-
mico , re la t ivas á ineíficacia d a s c a u t e r i s a ç õ e s ta rd ias , e ao 
p o d e r das inoculações e m q u a l q u e r epocha ma i s o u m e n o s 
a fas tada do m o m e n t o em q u e o ind iv iduo foi m o r d i d o . E s -
c reve aque l i e a u c t o r : 

«Au bout de quarante-huit heures, les cautérisations seraient 
frappées d'impuissance, tandis que Ies inoculations conserveraient Ieur 
action pour un temps illimité. 

«Mr. Pasteur est-il bien súr que, dans Tappreciation de ces deux 
méthodes, il n 'a pas éprouvé pour la sienne un de ces petits faibles 
dont les paternités les plus robustes ont tant de peine à se défen-
dre?» 

O s r . P a s t e u r en tendia em no t a s a n t e r i o r e s q u e o s e u m e -
t h o d o ser ia t an to ma i s efficáz q u a n t o m e n o r fosse o p e r i o d o 
d e c o r r i d o e n t r e o acto da m o r d e d u r a e o da inocu lação . 
D e p o i s modi f i cou a s u a opinião . P o r q u e ? P o r q u e c o m e ç a n d o 
a vacc inar todos os ind iv íduos q u e se lhe a p r e s e n t a v a m 6, 10 , 
15 , 2 0 , 30 e 50 dias depo i s d a s m o r d e d u r a s , o b s e r v a v a , q u e 
p o r i sso não a u g m e n t a v a m os casos f a t aes . Muito b e m . Mas 
isso n a d a d e p õ e cont ra as c a u t e r i s a ç õ es . 

Não foi p o r u m a só vez , m a s s im p o r m u i t a s e m u i t a s 
vezes q u e ouvi d izer no l abo ra to r io do s r . P a s t e u r , . q u e a s 
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cau te r i s ações não offereciana a m e n o r ga ran t i a p rophy l ac t i c a : 
p o r isso e r a m vaccinados i nd i s t i nc l amen te o s c a u t e r i s a d o s 
e os n ã o c a u t e r i s a d o s , e m a i s do q u e i sso , n ' aque l l a epocha 
e r a m t a m b é m vacc inados os ind iv íduos q u e ali s e a p r e s e n -
t a v a m fazendo a s i m p l e s dec l a r ação v e r b a l de t e r e m sido 
a g g r e d i d o s p o r cães ou ga to s e n r a i v a d o s . 

P o r u m n o b r e s e n t i m e n t o d e h u m a n i d a d e e e m face d a s 
agon ia s dos c l ien tes , o s r . P a s t e u r n ã o p o d i a exc lu i r n in -
g u é m . 

E r a m a d m i t t i d o s ao t r a t a m e n t o ; e e ra de n o t a r a f r anca 
a legr ia q u e s e a p o d e r a v a dos i n o c u l a d o s á p r o p o r ç ã o q u e iam 
p a s s a n d o os d ias do t r a t a m e n t o . Observei e s t e s factos n ' aque l l a 
epocha em q u e a s inocu lações e r a m p r a t i c a d a s pe lo s r . Gran-
c h e r , e s t a n d o á p o r t a do l abora to r io o p r o p r i o s r . P a s t e u r , 
q u e c o m t o d o o c u i d a d o e r igorosa discipl ina se a s segu rava 
da i d e n t i d a d e de cada c l i en te . 

C o m o é b e m s a b i d o os b i o g r a p h o s do s r . P a s t e u r n a r r a m 
q u e o i l lus t re sáb io , n ' u m a ce r ta epocha dos s e u s t r aba lhos , 
foi a tacado de u m a hemip leg ia . E com effei to, como n o t a m 
todos os o b s e r v a d o r e s , o s r . P a s t e u r a inda lucta con t ra a 
pa ra lys ia da p e r n a , e p r i n c i p a l m e n t e con t ra a do braço, es-
q u e r d o . N ' e s t e v e r ã o , a g g r a v o u - s e - l h e e s t e e s t ado indo o 
s r . P a s t e u r d e s c a n ç a r po r a l g u m t e m p o p a r a u m a das s u a s 
p r o p r i e d a d e s , fora de Par i s . O s r . G r a n c h e r saiu t a m b é m 
em v i a g e m p a r a fó ra d ' aque l l a capi ta l . J á e s t ão d i r ig indo 
n o v a m e n t e a q u e l l e s t r a b a l h o s . 

Mas na ausênc ia dos d i r e c t o r e s , f i cou t u d o e n t r e g u e aos 
a j u d a n t e s , q u e c o n t i n u a r a m com a ma io r ded icação a vacc ina r 
t o d o s os i nd iv íduos q u e ali af f lu iam d i a r i a m e n t e . 

Que a d m i r a po i s q u e an t e s d e u m anno a p p a r e ç a m 3 : 0 0 0 
ind iv íduos inocu lados e q u e se diga q u e f o r a m 3 : 0 0 0 v idas 
a r r a n c a d a s á m o r t e pela r a i v a ? 

E pouco se a t t e n d e r m o s b e m ao pape l m a i s ou m e n o s 
t r i s t e q u e a imag inação de nós todos es tá su je i t a a d e s e m p e -
n h a r , s e q u a l q u e r d e n ó s for m o r d i d o po r u m cão en ra ivado 
ou p o r um cão s i m p l e s m e n t e a t acado pela ascaris marginata 
ou pela tamia serrala, o q u e c o s t u m a t o r n a r o an imal fu r io -



so , o b r i g a n d o o a m o r d e r Iudo q u e encon t ra na c a r r e i r a em 
q u e v a e , acossado pela p e d r a , pe lo pau e pelo p r e g ã o — m a t a 
que está damnado! 

No labora to r io da escola n o r m a l e r a m t r a t a d a s com todo o 
c u i d a d o a s m o r d e d u r a s dos c l ientes . E m a l g u n s a s m o r d e d u -
a p r e s e n t a v a m um aspec to feio, dev ido á acção d o s d i f e r e n t e s 
cáus t icos e de p o m a d a s i r r i t an t e s , q u e t i n h a m s ido u s a d a s 
pe los m o r d i d o s nas s u a s r e spec t ivas t e r r a s . Com os c u i d a d o s 
dos p r a t i c a n t e s do l a b o r a t o r i o , em p o u c o s dias a s f e r i d a s 
t o m a v a m u m m e l h o r a spec to . A s cau t e r i s ações , q u e m u i t a s 
vezes ali se v iam o b r i g a d o s a fazer , e r a m des t i nadas a r e g u -
Iar isar e facilitar a m a r c h a da c icatr ização, p o r q u a n t o , c o m o 
m e i o p rophy lac t i co con t ra a ra iva , n e n h u m a impor t anc ia lhe 
d a v a m : ouvi d izer m u i t a s e m u i t a s vezes . 

Hoje dec id idamen te , em vis ta da nota scientif ica do s r . P a s -
t e u r de 2 do co r r en t e m e z de n o v e m b r o , lida em s e u n o m e 
á academia de med ic ina pe lo s ec r e t a r i o p e r p e t u o d ' e s t a no-
tável co rpo ração , n ã o se liga no l abora to r io a m e n o r i m p o r -
tancia prophylac t ica á l impeza e cau te r i sação das m o r d e d u r a s . 
O s r . P a s t e u r não se r e f e r e p o r u m a só vez ás cau te r i s ações 
p o s s e u s c l ien tes . S a u d a n d o o n o v o t r aba lho do sábio e do 
b e n e m e r i t o , d e s e j a r í a m o s d e p o i s sabe r q u a n t o s e q u a e s f o r a m 
o s m o r d i d o s q u e a o m e n o s l i m p a r a m a s f e r i d a s , an t e s d e se-
g u i r e m p a r a P a r i s . 

Como se enganava L i s t e r , d i s c o r r e n d o s o b r e o p o d e r da 
l impeza nos t r a u m a t i s m o s ! C o m o se e n g a n a v a T a r d i e u , r e -
c o m m e n d a n d o e m c o n s t a n t e s r e l a t o r i o s , a p r e s e n t a d o s e m 
doze annos , a c a u t e r i s a ç ã o das m o r d e d u r a s ! Como vivemos 
e n g a n a d o s , p o b r e s e r icos , sáb ios e i g n o r a n t e s , n o b r e s e ple-
b e u s , to los e s i zudos , c h u p a n d o , l avando ou e s p r e m e n d o o 
d e d o p icado p o r u m a agu lha , q u a n t o ma i s m o r d i d o p o r u m 
d e n t e s u s p e i t o ! 

É claro q u e se no l a b o r a t o r i o do s r . P a s t e u r , confessas -
s e m q u e a s cau te r i s ações e r a m eff lcazes , f icar iam s u j e i t o s 
á s e g u i n t e duv ida , q u e na minha op in ião é m u i t o admiss í -
vel : os indivíduos cauterisados depois da mordedura e mais 
tarde sujeitos ao tratamento do sr. Pasteur, ficam livres da 
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raiva, pelos effeitos da cauterisação ou pela acção das inocu-
lações ? 

Ácerca das m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s p o r lobos e n r a i v a d o s 
a p r e s e n t a m - s e ali o s s e g u i n t e s d a d o s es ta t í s t i cos . Que em 48 
ind iv íduos m o r d i d o s an tes do dia 22 de abr i l po r lobos e n -
r a ivados , h o u v e 7 casos de m o r t e , ou 1 4 , 5 p o r 100 ou 145 
p o r 1 : 0 0 0 . Mas q u e u m a es ta t í s t ica fornec ida ao s r . P a s t e u r 
indica u m a m o r t a l i d a d e de 82 p o r 1 0 0 ou 8 2 0 po r 1 : 0 0 0 , em 
segu ida á m o r d e d u r a p o r lobo e n r a i v a d o , e que a es ta t ís t ica 
d o s r . B r o u a r d e l d á u m a p r o p o r ç ã o d e 6 7 p o r 100 o u 6 7 0 
p o r 1 : 0 0 0 . Que p o r t a n t o é cons ide ráve l a d is tanc ia q u e ha 
e n t r e o s d o i s r e s u l t a d o s . 

Eu d i re i q u e em face de u m a es ta t ís t ica especia l , é r e a l m e n t e 
cons ide ráve l a dis tancia q u e vae da m o r t a l i d a d e causada pe la 
m o r d e d u r a do lobo e n r a i v a d o , an t e s da vacc inação , á m o r t a -
l idade p r o d u z i d a pe l a s m e s m a s c a u s a s , d e p o i s da vacc inação . 
Mas em face de o u t r a es ta t ís t ica espec ia l e s sa dis tancia dimi-
n u e c o n s i d e r a v e l m e n t e . O coeff lc iente da m o r t a l i d a d e d e p o i s 
da vaccinação fica a inda m u i t o i n f e r i o r ao q u e ex is te n a s es ta -
t í s t i cas a n t e r i o r á vacc inação ; m a s essa d i f fe rença já a s s o m -
b r a m e n o s e é ahi q u e d e s e j o c h e g a r . 

A es ta t í s t ica f o r n e c i d a ao s r . P a s t e u r , ácerca da mor t a l i da -
de de 82 p o r 100 nas m o r d e d u r a s de lobo não foi a p r e s e n -
tada na confe renc ia do s r . G r a n c h e r . P o r é m se q u i z e r m o s co-
n h e c e r a m e s m a es ta t í s t ica , pa ra p o d e r m o s r ac ioc ina r c o m 
d e s c a n s o , não t e m o s ma i s do q u e c o n s u l t a r a nota do s r . Pas -
t e u r de M de abr i l do c o r r e n t e anno . É ali q u e a p p a r e c e m os 
oi to d o c u m e n t o s . 

U n s são d o s p r inc íp ios do sécu lo p a s s a d o (1706) , o u t r o s 
d o s p r inc íp ios d ' e s t e sécu lo ( 1 8 0 6 , 1811, 1 8 1 2 e 1822) . Os 
m a i s r e c e n t e s são de 1849 , 1866 e 1 8 7 4 . A l g u n s d ' e s t e s do -
c u m e n t o s f o r am e x t r a h i d o s dos r eg i s to s m o r t u á r i o s , e o u t r o s 
t r a n s c r i p t o s de j o r n a e s d ' a q u e l l a s epochas ou no t ic iados ao 
s r . Vulp ian , p o r ind iv íduos das loca l idades em q u e os fac tos 
se p a s s a r a m . A p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e é m u i t o d i f f e r e n t e 
de u n s casos p a r a o s o u t r o s . Mas r e u n i n d o t o d o s o s m o r d i d o s 
como f i ze r am os a j u d a n t e s , chega - se a o b t e r 5 2 , e r e u n i d o s 
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t o d o s os casos de m o r t e , c o m o f i ze ram os a j u d a n t e s , chega-
se a ob t e r 43 , o que dá a p r o p o r ç ã o de 8 2 , 6 9 po r 100 ou em 
n ú m e r o s r edondos , 8 2 p o r 100, o u 8 2 0 p o r 1 : 0 0 0 . Compa-
r a n d o c o m esta p r o p o r ç ã o aquel la q u e r e s u l t a das vaccina-
ções , em q u e a m o r t a l i d a d e é de 14 po r 1 0 0 ou 1 4 0 p o r 
1 : 0 0 0 , vê - se b e m a d i f f e rença . 

Mas, p o r q u e não h a v e m o s de fazer u m a estat ís t ica f u n d a d a 
n a s o b s e r v a ç õ e s c o m m u n i c a d a s pe lo d r . Cazagne ? Não são 
an t igas , são m o d e r n a s . Não a p p a r e c e m e m rev i s t a s de sc ien-
cia ou de l i t t e r a l u r a , desa í fe i çoadas ao sys t ema d a s vaccina-
ções an t i - rab icas . E s t ã o pub l i cadas n ' u m jo rna l , cu jos r e d a -
c t o r e s são os p o d e r o s o s leaáers da p o d e r o s í s s i m a clinica 
ant i - rabica p r a t i cada no l abora to r io do s r . P a s t e u r . É na p r ó -
pr ia Gazette hebdomadaire q u e se e n c o n t r a m essas o b s e r v a -
ções , d ' o n d e r e s u l t a q u e a m o r t a l i d a d e causada pe l a m o r d e -
d u r a do lobo e n r a i v a d o es tá na p r o p o r ç ã o de 26 p o r 1 0 0 ou 
de 2 6 0 p o r -1:000. 

Ainda a s s im , é g r a n d e a d is tancia q u e vae á p r o p o r ç ã o da 
m o r t a l i d a d e es tabelec ida pe las vaccinações, q u e é de 140 p o r 
1 : 0 0 0 . Mas aqu i , c o m o p a r a a s es ta t í s t icas das m o r d e d u r a s 
d o cão, b a s t o u m u d a r m o s d e es ta t í s t ica compara t iva , p a r a 
f a z e r m o s d e s c e r u m dos t e r m o s d a c o m p a r a ç ã o d e 8 2 0 p o r 
1 : 0 0 0 a 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 . 

Nas es ta t í s t icas da mor t a l i dade c a u s a d a pelo lobo enra iva-
d o ser ia i m p o r t a n t e d i s t i ngu i r o s q u e m o r r e m pe l a s conse-
quênc ias dos g r a v e s t r a u m a t i s m o s da face, q u e g e r a l m e n t e 
c o s t u m a m exis t i r , dos q u e s u c c u m b e m s ó p e l a s consequênc i a s 
da inoculação v i ru len ta . C o m p r e h e n d e - s e q u e ser ia i m p o r t a n t e 
fazer -se es ta d is t incção p a r a a m a i o r r e g u l a r i d a d e da estat ís t ica 
e maior s e g u r a n ç a do nosso j u l g a m e n t o . Mas nada d ' is to se 
I e m p o d i d o es t abe lece r , p o r s e r m u i t o r e s u m i d o o n u m e r o 
de casos de ra iva p r o d u z i d a pelo lobo , poucos e pouco ex-
pl íci tos os d o c u m e n t o s q u e ex i s t em áce rca d ' e s se s aconte-
c imen tos . 

Devo agora t r a n s c r e v e r u m a p a s s a g e m da confe renc ia do 
s r . G r a n c h e r , o n d e o r e spe i t áve l p r o f e s s o r , com as i n f o r m a -
ç õ e s es ta t í s t icas q u e lhe f o r a m fornec idas c o m p a r a a efíicaci-
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d a d e d a s t r e s vacc inas m a i s h a b i t u a l m e n t e u s a d a s , c h e g a n d o 
a conc lu i r q u e o p o d e r d ' e s s a s t r e s vacc inas p a r e c e sens ive l -
m e n t e i gua l . 

«Avant Ia vaccination Jennérienne, les non vaccinés mouraient de 
la variole dans laproport ion de SOO pour 1:000; les mal vaccinés sue-
combent, dans la prcportion de 260 pour 1:000, et les bieu vaccinés» 
dans la proportion de 23 pour 1:000. L'action préservatrice du vaecin 
Jenner est doDC représentée par la valeur absolue de 500/23, e'est-à-
dire 21,70. En second lieu, les vétérinaires (au nombre de plus de 
200) qui se servent du vacein charbonneux, donnent les statistiques 
su ivantes : mortalité avant Ie vaccin, 120 pour 1:000,-mortalité après 
Ie vaccin, 5 pour 1:000 en moyenne. L'action préservatrice du vaccin 
charbonneux est done représenté par lâ valeur absolue de 120/5, 
e'est-á-dire 24. Enfin les statistiques comparées de M. Leblanc et de 
M. Pasteur donnent à 1'égard de Ia rage les chiffres suivants: morta-
lité avant Ia vaccination rabique 160 pour 1:000 ; mortalité après la 
vaccination 7 pour 1:000. L'aetion préservatrice du vaccin rabique 
est done présentée p a r l a valeur absolue de 160/7, c'est-à-dire 22,85. 
Ainsi, Ie pouvoir des trois vaceinés parait sensiblement égal.» 

Em segu ida a p p a r e c e - n o s a r e d a ç ã o d ' a q u e l l e i m p o r t a n t e 
jo rna l ex tas iada p e r a n t e e s t e s n ú m e r o s q u e f i c a m t r a n s c r i p t o s , 
d i zendo q u e e l les r e s p o n d e m v ic to r iosamnte ás ob jecções e 
ás negações s y s t e m a t i c a s a p r e s e n t a d a s con t ra a nova dou t r i -
na p rophy lac t i ca , e t c . 

É a l t a m e n t e c o n d e m n a v e l o p r o c e d i m e n t o d ' aque l l e s q u e 
contra a nova dou t r ina só a p r e s e n t a m negações systematicas. 
A pressão q u e aque l le e mu i to s o u t r o s j o rnaes f r ancezes p r e -
t e n d e m exe rce r s o b r e o s o b s e r v a d o r e s , s ó p ô d e envolver o s 
i nd iv íduos q u e á nova dou t r i na o p p õ e m negações systemati-
cas. E s t e s y s t e m a de p r o c e d e r , q u e é ve lho , q u e cos tuma 
c o n s p i r a r con t ra t o d o s os i n v e n t o r e s e con t ra todas as inven-
ções , es tá f ó r a d a d i scussão . P a r a o s o b s e r v a d o r e s p o r é m 
q u e n o c o m p r i m e n t o d o s e u d e v e r e s t u d a r e m o a s s u m p t o 
c o m imparc i a l idade e s o c e g o , man i f e s t ando l e a l m e n t e as s u a s 
op in iões , e n ã o s u p p r i m i n d o as d u v i d a s o n d e q u e r q u e ellas 
se a p r e s e n t e m — p a r a e s ses não ha pressão a l g u m a suf f ic ien . 
t e m e n t e fo r t e , q u e os desv ie das s u a s convicções e de r e p a r a -
r e m n ' aqu i l lo q u e é ou q u e j u l g a m s e r p r o b l e m á t i c o , in-
ce r to e d u v i d o s o . 
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N'es tas condições e f iel a um cer to p r o g r a m m a analytico 
q u e o a s s u m p t o r e q u e r , s e j a - m e p e r m i t t i d o d izer com todo 
o respe i to , q u e não posso accei tar as conclusões a q u e chegou 
o i l lus t re p ro fe s so r o s r . Granche r , r e la t ivas á sens ível igual-
dade do p o d e r d a s t r e s vaccinas. Reconheço o va lo r e o alcance 
d o s factos ali i n v o c a d o s ; m a s p a r e c e - m e q u e o a s s u m p t o b e m 
des l indado de ixa -nos m u i t o p e r p l e x o s . 

Eis alguns valores absolutos da vacc ina rabica em face de 
a l g u m a s e s t a t í s t i c a s : 

Mortalidade antes da vaccinação rabica 

Mortalidade 
depois 

da vaccinação 
rabica 

Valor absoluto 
da acção preservadora 

da vaccina rabica 

Leblane 160 por 1:000 (a).. 
Ducbene 2-3 por 1:000 . . . 
Hunter 30 por 1:000 
Renault 350 por 1:000 .. 
Brouardel 330 por 1:000 (c). . . 
Brouardel 930 por 1:000 (d)... 
Proust 120 por 1:000 (c). . . 
Proust 780 por 1:000 (d)... 
Bueber 110 por 1:000 (c). . . 
Bueher 940 por 1:000 (d)... 

(b) 
7 por 1:000 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

M 

160/7 ou 22,85 
23/7 ou 3,28 
50/7 ou 7,14 

350/7 ou 50 
330/7 ou 47,14 
930/7 ou 132,85 
120/7 ou 17,14 
780/7 ou 111,42 
110/7 ou 15,71 
940/7 ou 134,28 

(a) Este numero designa 1:000 indivíduos de Paris, mordidos por cães enraivados, 

emquanto que o mesmo numero da segunda columna, designa 1:000 indivíduos pro-

venientes de todos os paizes, mordidos por cães ou gatos enraivados e não enraivados. 

(&) Esta proporção de 7 por 1:000 foi obtida em vista dos resultados obtidos até 21 

de junho de 1886, data da conferencia So sr. Grancher. Mas em 1 de outubro d'este 

mesmo anno, o numero dos inoculados de todos ospaizesjá estava cm 2:323, e o numero 

dos fallecidos de todos ospaizes em 35. Portanto a proporção da mortalidade já não é de 

7 por 1:000, mas sim de 15 por 1:000. Comparada esta nova mortalidade com a de 

Leblanc o valor absoluto da vaccina rabica é de 160/15 ou 10,66 e não de 160/7 ou 

22,85. A ultima estatística do sr. Pasteur já modifica esse valor absoluto. E as futuras 

estatísticas continuarão a fornecer números que nos levem a nm valor absoluto diile-

reníe do que foi estabelecido a 21 de junho d'este anno. Vê-se portanto quanto são 

prematuras e falliveis todas as considerações destinadas a igualar a acção preservadora 

da vaccina rabica, á das outras vaccinas. 

(c) Cauterisados. 

(d) Não cauterisados. 
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0 r e spe i t áve l p r o f e s s o r q u e r sabe r qua l é o n u m e r o q u e 
r e p r e s e n t a a acção preserva t iva da vaccina r ab i ca . P a r a i s so 
c o m p a r a a m o r t a l i d a d e depo i s da vacc ina , q u e é de 7 m o r t e s 
p o r i : 0 0 0 m o r d i d o s (cosmopol i tas ) , com a m o r t a l i d a d e a n t e s 
da vaccina c o n s t a n t e de u m a es ta t í s t ica e spec ia l , a de Le-
b lanc , o n d e essa m o r t a l i d a d e é de 1 6 0 m o r t e s p o r 1 : 0 0 0 
m o r d i d o s , (Mord idos e m P a r i s p o r cães e n r a i v a d o s s e g u n d o 
Leb lanc ) . 

P o r t a n t o a acção p re se rva t iva da vaccina r ab ica é r e p r e s e n -
t a d a pe lo valor a b s o l u t o de 1 6 0 / 7 , i s t o é , 2 2 , 8 5 . Muito b e m . 
Mas t a m b é m é b o m s a b e r - s e q u e , v a r i a n d o de es ta t ís t ica com-
para t iva , var ia l a m b e m e s s e va lor abso lu to , e p o r t a n t o q u a l 
d ' e l l es é q u e d e v e m o s a c c e i t a r , como s e n d o a e x p r e s s ã o da 
v e r d a d e , a fim de o c o m p a r a r m o s com o va lo r abso lu to d a s 
o u t r a s vacc inas? 

Acce i t ando c o m o ce r to q u e a acção p r e s e r v a d o r a da vac-
cina J e n n e r é r e p r e s e n t a d a p e l o valor abso lu to de 5 0 0 / 2 3 , 
ou 2 1 , 7 0 , e q u e a acção p r e s e r v a d o r a da vaccina c a r b u n -
cu losa é r e p r e s e n t a d a pe lo va lor a b s o l u t o de J 2 0 / 5 , ou 2 4 , 
v ê - s e b e m c l a r a m e n t e p o r e s t e q u a d r o q u e o ún ico v a l o r 
abso lu to d a c h a m a d a vacc jna P a s t e u r , q u e ma i s s e a p p r o -
x i m a d a s o u t r a s d u a s , é o p r i m e i r o , is to é , aque l le q u e se 
o b t é m pela es ta t í s t ica d e Leb lanc . S e s e g u i r m o s p o r é m a s 
o u t r a s es ta t í s t icas , conc lu i r emos que o poder da vaccina ra-
bica é sensivelmente desigual do poder das outras duas vac-
cinas. 

Acce i t emos p o r é m , como no l abora to r io do s r . P a s t e u r , q u e 
a es ta t í s t ica de Leblanc é a única q u e of fe rece todas as ga-
r a n t i a s de ce r t eza , e q u e p o r t a n t o o valor abso lu to da acção 
p r e s e r v a d o r a da vaccina an t i - rab ica é de 2 2 , 8 5 e não de 3 , 2 8 
ou de 7 , 1 4 ou de 5 0 , ou de 1 3 2 , 8 5 , e tc . 

N ' e s t e caso t e m o s de e s t u d a r o valor abso lu to d a s ou t r a s 
vaccinas , pa ra s a b e r m o s se são aque l les e só aque l l e s os va-
lo res q u e lhes d e v e m se r a t t r i bu idos . 

T e n h o p r i m e i r a m e n t e a f a z e r no t a r um fac to , q u e aliás não 
t e r á p a s s a d o d e s a p e r c e b i d o ao o b s e r v a d o r cu idadoso . 

Disse o i l lu s t r e c o n f e r e n t e q u e an tes da vaccinação J e n n e -
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r i ana o s não Tacc inados m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 5 0 0 p o r 
1 : 0 0 0 e q u e a g o r a os ma l Yaccinados s u c c u m b i a m na p r o p o r -
ção de 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 , e os b e m vacc inados na p r o p o r ç ã o 
d e 2 3 p o r 1 : 0 0 0 . 

Ora o n u m e r o 1 : 0 0 0 des igna ind iv íduos a tacados de va-
r íola , dos q u a e s m o r r i a m 5 0 0 an t e s da vaccinação e a g o r a 
só 23 depo i s da vacc inação b e m fe i ta , ou e s s e n u m e r o 1 : 0 0 0 
des igna u m g r u p o d e h a b i t a n t e s , dos q u a e s s ó u m a d o e n ç a , 
a var ío la , a tacava e m a t a v a á s u a p a r t e 5 0 0 , an t e s da vacci-
n a ç ã o ? 

D e ce r to q u e aque l i e n u m e r o 1 : 0 0 0 deve d e s i g n a r , indiví-
d u o s a t a c a d o s d e var ío la , d o s q u a e s m o r r i a m 5 0 0 , an t e s d a 
vacc inação . A i n t e r p r e t a ç ã o n ã o p ô d e s e r o u t r a , m e s m o p o r -
q u e e m n e n h u m a esta t ís t ica , a b s o l u t a m e n t e e m n e n h u m a , 
ex i s t e a m e n o r p r o v a q u e n o s a u c t o r i s e a d i ze r q u e an t e s 
da vaccinação J e n n e r i a n a , só a var io la d iz imava as nações na 
p r o p o r ç ã o d e 5 0 0 casos d e m o r t e p o r 1 : 0 0 0 h a b i t a n t e s , o u 
de 5 0 0 : 0 0 0 p a r a 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de h a b i t a n t e s 1 Tal p r o p o r ç ã o 
a b s u r d a , levar -nos- ía a e s t abe l ece r q u e a F r a n ç a , d i z imada 
p e l a v a r i o l a , j á n ã o exist ia , q u a n d o a p p a r e c e u J e n n e r , c o m 
o seu s y s t e m a p rophy lac t i co . 

P o d e r e i a f f i r m a r q u e a var io la é a doença q u e h o j e p o s -
s u e m a i o r n u m e r o de es ta t í s t i cas . É incalculável o n u m e r o de 
ind iv íduos vacc inados n ' e s t e s ú l t imos o i ten ta a n n o s . É im-
m e n s a a s e r i e de d o c u m e n t o s a consu l t a r s o b r e a vacc inação 
ant i -var iol ica . 

Alem d ' e s s e s d o c u m e n t o s , q u e são t an tos q u a n t o s o s m é -
dicos q u e d i a r i a m e n t e p r a t i c a m as vacc inações ant i -var iol icas , 
ha o e s t u d o da doença , e po r e s se e s t u d o n u n c a p o d e r e m o s 
d ize r q u e a p rophy lax ia ant i - rabica visa aos m e s m o s fins e 
p r o d u z os m e s m o s r e s u l t a d o s q u e a p r o p h y l a x i a J e n n e r i a n a . 
N 'es ta c o m o na do ca rbuncu lo , e em o u t r o s con tág ios e s p e -
c i f i camente d e t e r m i n a d o s pela sua n a t u r e z a baci l lar , v a m o s 
p r o d u z i r no inocu lado um a t a q u e b e n i g n o da d o e n ç a at te-
n u a d o , p r e p a r a n d o - o p a r a elle não c o n t r a h i r a doença m o r t a l , 
ou p a r a r e a g i r f ac i lmen te cont ra as consequênc ias da m e s m a 
doença nos casos excepc ionaes cm q u e ella c h e g u e a a tacar 



o individuo, a p e s a r da inoculação . Na p rophy lax ia de J e n n e r , 
p a r t i m o s c o n s t a n t e m e n t e do pr inc ip io q u e o ind iv iduo não 
t e m a d o e n ç a . E p o r u m a subs t anc ia m u i t o m e n o s v i ru len ta 
do q u e o con tag io na tu ra l , v a m o s p r o v o c a r no ind iv iduo o 
a p p a r e c i m e n t o de uma doença e x p e r i m e n t a l ou a t t e n u a d a , 
q u e c o n f e r e i m m u n i d a d e . Na p r o p h y l a x i a an t i - rab ica , o s r . 
P a s t e u r p a r t e c o n s t a n t e m e n t e do p r inc ip io , q u e o ind iv iduo 
já t e m em si a r a i v a ; e pa ra a su f foca r ou p r o h i b i r o seu ap -
p a r e c i m e n t o inocula n ' e s se ind iv iduo u m a ubs t anc i a a inda 
ma i s vi rulenta do q u e o con tag io n a t u r a l . 

Mas con t i nuemos , como o r e spe i t áve l p r o f e s s o r o s r . Gran-
c h e r , c o m as es ta t í s t icas da vaccinação ant i -variol ica. 

L e n d o - s e , p o r e x e m p l o , a Historia da vaccinação de S i m o n ; 
A vaccina e a vaccinação obrigatoria; Tractado da vaccina 
e da vaccinação humana e animal, de W a r l o m o n t e tc . , p ô d e 
f ac i lmen te s a b e r - s e , p a r a a l g u m a s c i d a d e s e nações , a p ro -
p o r ç ã o a q u e fica r e d u z i d a , por 1 : 0 0 0 h a b i t a n t e s , a mor t a l i -
d a d e causada pe l a var io la . 

Anteg da vaccinação 

Mortalidade annual produzida pela variola 
em 1:000 habitantes 

Londres 3 a S 
Londres 
Inglaterra 3 
Inglaterra -
Prússia 3 a 4 
Berlin 3 a 4 
Áustria 2 a 3 
Westephalia 2 a 3 
Suécia I a l 
Suécia 
Copenhague 3 

Depois da vaccinação 

Mortalidade annnal produzida pela varíola 
em 1:000 habitantes 

187 1 0,243 
187 2 0,034 
187 1 1,824 
187 2 0,833 
1810 a 1850 0,056 
1810 a 1850 0,176 
•1807 a 1830 0,340 
1816 a 1850 0,114 
1802 a 1816 (a) 0,479 
1817 a 1877 (6) 0,179 
1801 a 1850 0,286 

(a) Vaccinação facultativa. 

(&) Vaccinação obrigatoria. 



P o r es te q u a d r o se vê q u e an tes da vacc inação J o n n e r i a n a r 

a mor t a l i dade causada pela var iola oscil lava e n t r e 1 po r 1 :000 
ou e n t r e 1 : 0 0 0 p o r 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de hab i tan tes , e 5 p o r 1 : 0 0 0 
ou 5 : 0 0 0 p o r um 1 . 0 0 0 : 0 0 0 de hab i t an te s . D e p o i s da vacci-
nação, a m o r t a l i d a d e d e s c e u ás p r o p o r ç õ e s ac ima i nd i cadas : 
0 , 2 4 3 ; 0 , 0 5 4 ; 1 ,824 , e tc . 

P o r t a n t o n ã o p ô d e h a v e r a m e n o r duv ida de q u e o s r . 
G r a n c h e r , e s t ab e l ecendo a p r o p o r ç ã o de 5 0 0 por 1 :000 
an tes da prophylax ia J e n n e r i a n a , quiz r e f e r i r - s e a 3 0 0 c a s o s 
de m o r t e pela var iola , e n t r e 1 : 0 0 0 i nd iv íduos a tacados de 
var io la . 

E ass im t e m o s ; — d e um l a d o , an t e s da vaccinação J e n n e -
r iana, 5 0 0 casos de m o r t e pela var ío la , e n t r e 1 : 0 0 0 indivíduos 
a t acados de va r i o l a ; —e po r o u t r o lado, an tes da vacc inação 
P a s t o r e a n a , t e m o s KSO casos de m o r t e pela r a iva , e n t r e 
1 : 0 0 0 ind iv íduos . . . e n t r e 1 :000 indiv íduos a t acados d e 
raiva, ou m o r d i d o s p o r cães enraiva d o s ? 

É prec iso s a b e r - s e isto, al iás , a c o m p a r a ç ã o não é legi t ima 
n e m r igorosa . Na variola, t e m o s 1 : 0 0 0 ind iv íduos r e v e l a n d o 
p o r uma ser ie de s y m p t o m a s , q u e se e n c o n t r a m a f f ec t ados 
por u m a doença — as bex igas . D ' e s se s 1 : 0 0 0 d o e n t e s , m o r -
r e m 5 0 0 . 

E na ra iva? Na ra iva , n ã o t emos 1 : 0 0 0 indiv íduos a tacados 
de r a iva ; t e m o s 1 : 0 0 0 ind iv íduos , m o r d i d o s por cães enra i -
v a d o s : ternos 1 : 0 0 0 ind iv íduos suspe i tos . Mas só q u a n d o a 
r e v e l a r e m , é que p o d e m o s contal -os no n u m e r o dos a t acados . 
N ' u m caso ha 5 0 0 casos de m o r t e pe l a variola e n t r e 1 : 0 0 0 
ind iv íduos a t acados de va r io la : n ' ou t ro caso ha 1 6 0 casos de 
m o r t e pe la raiva e n t r e 1 : 0 0 0 ind iv íduos , n ã o a t acados de 
r a iva , m a s m o r d i d o s po r vár ios a n i m a e s . 

Es t abe l ece mais o r e spe i t áve l p r o f e s s o r de P a r i s , q u e de-
pois da vaccinação J e n n e r i a n a os b e m vaccinados s u c c u m b e m 
n a p r o p o r ç ã o d e 2 3 p o r 1 : 0 0 0 . 

E cer to q u e u m a boa i m m u n i d a d e es tá na re lação di recta 
de u m a boa vacc inação . Uma vaccina q u e p r o v o q u e no in-
d iv iduo o f r anco desenvo lv imen to de ves ícu las vaccinicas , 
a c o m p a n h a d a s de u m a reacção gera l p r o n u n c i a d a , c o n f e r e 
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u m a boa i m m u n i d a d e c o n t r a a va r io la . U m a só vesícula 
vaccinica, p e r f e i t a m e n t e desenvo lv ida , n ã o n o s auctorisa a 
c r e r que o ind iv iduo se ja r ebe lde a u m a nova vaccinação q u e 
lhe p r o d u z a novas ves ículas b e m desenvo lv idas , e c o n f e r i n d o -
Ihe p o r t a n t o um m a i o r g r a u de i m m u n i d a d e con t ra a var iola 
g r a v e . 

A vaccinação variolica d e s p e r t a no vaccinado um ce r to n u -
m e r o d e p h e n o m e n o s , pe lo s q u a e s j u l g á m o s d a boa o u d a 
má vacc inação , o q u e d e p o i s é c o r r o b o r a d o pela es ta t í s t ica 
q u e e f fec t ivamente d e m o n s t r a q u e a m o r t a l i d a d e d o s b e m 
vacc inados é m u i t o infer ior á dos mal vacc inados . 

Mas n a s vaccinações ant i - rabicas , c o m o p o d e r e m o s dis t in-
g u i r a s b o a s d a s m á s , s e n e n h u m a d 'e l l as p r o d u z no inocula-
do o m e n o r p h e n o m e n o m o r b i d o , o m e n o r s y m p t o m a de 
r eacção local ou gera l , q u e possa se r a t t r i b u i d o á v i r u l ê n -
cia da vaccina ? 

E s t a s cons ide rações só t ê e m p o r f im m o s t r a r o pouco r i g o r 
scient if ico, com q u e se c o m p a r o u a estat ís t ica das vacc inações 
var io l icas , com a d a s vaccinações an t i - rab icas , pa ra já p o d e -
r e m a f f i rmar q u e é s e n s i v e l m e n t e igual o p o d e r d a s d u a s 
vacc inas . 

No l a b o r a t o r i o do s r . P a s t e u r , o s a j u d a n t e s e n c a r r e g a d o s 
da es ta t ís t ica e s t a b e l e c e r a m q u e o va lo r abso lu to da acção 
p re se rva t iva da vaccina rab ica e r a de 2 2 , 8 5 . 

D e p o i s os m e s m o s a j u d a n t e s e s t a b e l e c e r a m q u e o valor 
ab so lu to da acção p r e s e r v a t i v a da vaccina var io l ica e ra de 
2 1 , 7 0 : em f r en t e d ' e s t e inquér i to estat íst ico, o s r . G r a n c h e r 
conc lu iu , q u e o p o d e r das duas vacc inas pa rec ia sensivel-
m e n t e igual . 

Ora, já m o s t r e i q u e o va lo r a b s o l u t o da vaccina r ab ica , 
2 2 , 8 5 , só s e pod ia admi t t i r , em face de u m a es ta t í s t i ca p a r -
t icular , a de Leb lanc . 

Segu indo - se q u a l q u e r ou t r a es ta t í s t ica compara t i va chega-
se a um valor abso lu to m u i t o d i f f e r e n t e . 

P a r a a variola a m e s m a cousa , a p e s a r da i m m e n s a d i s t an -
cia a q u e ella está , de t odas as o u t r a s d o e n ç a s v i ru l en t a s , em 
abundanc ia e exac t idão de d o c u m e n t o s es ta t í s t icos . 
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No labora to r io do s r . P a s t e u r , i n q u i r i r a m q u e os não vac-
c inados m o r r i a m na p r o p o r ç ã o de SOO por 1 :000 , os ma l vac-
c inados na p r o p o r ç ã o de 2 6 0 p o r 1 : 0 0 0 , e o s b e m vaccinados 
na p r o p o r ç ã o de 23 p o r 1 : 0 0 0 . P o r t a n t o q u e a acção p r e s e r -
vativa da vaccina J e n n e r e r a a p r e s e n t a d a pe lo va lor abso lu to 
d e 5 0 0 / 2 3 , o u 2 1 , 7 0 . 

Mas q u e es ta t í s t icas c o n s u l t a r a m para e s t abe l ece r , aque l la 
p r o p o r ç ã o na m o r t a l i d a d e , an tes e depo i s da vaccina ? 

Não o d izem. 
Creio p o r é m q u e se f u n d a r a m nos m e l h o r e s a u c t o r e s e n a s 

es ta t í s t icas ma i s pe r fe i t a s q u e c o n h e c i a m . 
Pe la minha p a r t e f u n d a r - m e - h e i n : u m a estat ís t ica a p r e s e n -

t ada po r Marson, g r a n d e a u c t o r i d a d e e u r o p è a em vacc inação 
ant i-variol ica, e cu jos t r aba lhos es ta t í s t icos c i tados p o r auc to-
r e s r e spe i t áve i s a b r a n g e m u m p e r i o d o d e v in te annos , d e 
constantes o b s e r v a ç õ e s . 

Kão vaccinados 
atacados de variola 

Mortalidade 

Vaccinados 

Mortalidade 

350 por 1:000 

Dizendo-se vaccinados mas 
sem terem signaes 235 por 1:000 

Cicatriz bem pronunc iada . . . 25 por 1:000 
Cicatriz mal pronunciada 88 por 1:000 
Tendo 1 cicatriz 77 por 1:000 
Tendo 2 cicatrizes 47 por 1.000 
Tendo 3 cicatrizes 19 por 1:000 
Tendo 4 cicatrizes 5 por 1:000 

P o r e s t e q u a d r o se vê q u e , s e g u n d o Marson , os vacc inados 
q u e dão u m a m e n o r mor t a l i dade , são os q u e a p r e s e n t a m 4 
cicatr izes . Essa m o r t a l i d a d e é de 5 p o r 1 :000 , e m q u a n t o q u e 
na estatíst ica fornecida ao s r . G r a n c h e r , a m e n o r m o r t a l i d a d e 
dos b e m vaccinados é r e p r e s e n t a d a p o r 23 p o r 1 : 0 0 0 . T a m -
b é m se vê q u e , s e g u n d o Marson , a n t e s da vaccinação os ata-



176 

cados d e variola m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 3 5 0 p o r 1 :000 , 
e m q u a n t o q u e na es ta t í s t ica fo rnec ida ao s r . G r a n c h e r essa 
m o r t a l i d a d e é de 5 0 0 p o r 1 : 0 0 0 . 

Deve po r t an to var ia r o valor ab so lu to da acção da vaccina 
J e n n e r , c o n f o r m e s e g u i r m o s a es ta t ís t ica fornec ida ao s r . Gran-
cher , ou a es ta t ís t ica de Marson . 

No p r i m e i r o caso e s se valor ab so lu to é de 5 0 0 / 2 3 ou 
2 1 , 7 0 . 

No s e g u n d o caso e s se valor a b s o l u t o é de 3 5 0 / 5 ou 
7 0 . 

C o n c e d e n d o , q u e o valor ab so lu to da acção da vaccina an-
t i - rabica é de 160 /7 ou 2 2 , 8 5 , vê-se q u e e s t e n u m e r o está 
s ens ive lmen te p rox imo do valor ab so lu to da vaccina J e n n e r 
a p r e s e n t a d o pelo s r . G r a n c h e r ( 2 1 , 7 0 ) . e s e n s i v e l m e n t e longe 
do valor abso lu to da m e s m a vaccina J e n n e r q u e eu t e n h o a 
honra d e a p r e s e n t a r ( 7 0 ) ! 

Re l a t i vamen te á vaccina c a r b u n c u l o s a , não d u v i d o q u e , 
consu l t ando - se u m cer to n u m e r o d e es ta t í s t icas , 2 0 0 o u ma i s 
se c h e g u e a e s t abe l ece r o segu in te : m o r t a l i d a d e antes da vac-
cina 1 2 0 p o r 1 : 0 0 0 ; m o r t a l i d a d e depo i s da vaccina 5 p o r 
1 : 0 0 0 ; valor abso lu to da acção p r e s e r v a d o r a da vaccina car -
buncu losa 1 2 0 / 5 ou 2 4 . Mas se c o n s u l t a r m o s o l ivro Char-
bon et vaccination cliarbonneuse, de C h a m b e r l a n d , encon-
t r a r e m o s u m g r a n d e n u m e r o d e es ta t í s t i cas d a vaccinação 
c a r b u n c u l o s a , em que a p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e leva-nos 
a um valor abso lu to mu i to d i f e r e n t e . Ali e s t abe lece a q u e l l e 
auc to r com n u m e r o s a s estat ís t icas, d i f e r e n t e s p r o p o r ç õ e s n a 
mor t a l i dade dos a n i m a e s , a t acados de c a r b u n c u l o , an tes e 
depo i s da pra t ica d a s vacc inações p rophylac t icas . 

Antes da vaccinação, a m e d i a d o s c a s o s de m o r t e nos car -
ne i ros era de 1 0 0 p o r 1 : 0 0 0 a t a c a d o s ; depo i s da vaócinação 
f icou r e d u z i d a a 11 p o r 1 : 0 0 0 a t acados . Va lo r abso lu to 1 0 0 / 1 1 
ou 9 , 0 9 . 

Antes da vaccinação, os bois e as vaccas , m o r r i a m na p ro -
p o r ç ã o de 80 po r 1 : 0 0 0 ; depo i s da vaccinação, a m o r t a l i d a d e 
desceu a 2 p o r 1 : 0 0 0 . Valor abso lu to 8 0 / 2 ou 4 0 . 

Os caval los m o r r i a m de c a r b u n c u l o na p r o p o r ç ã o de 50 
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p o r i : 0 0 0 . D e p o i s da vaccinação, 8 p o r 1 :000 . V a l o r a b s o I u l o 
5 0 / 8 ou 0 , 2 5 . 

No r e l a to r io do ve te r iná r io B o u t e t , a b s o l u t a m e n t e favora-
vel ao s r . P a s t e u r , r e f e r e - s e , q u e no d e p a r t a m e n t o de E u r e -
e t -Lo i r , an t e s da vaccinação c a r b u n c u l o s a os c a r n e i r o s , a ta-
c a d o s d e c a r b u n c u l o , m o r r i a m n a p r o p o r ç ã o d e 9 0 po r 1 : 0 0 0 . 
D e p o i s da vacc inação a m o r t a l i d a d e ficou r e d u z i d a a 6 p o r 
1 : 0 0 0 . Valor abso lu to , 9 0 / 6 o u 1 5 . E a m o r t a l i d a d e annua l , 
q u e an t e s d a vaccinação e ra n a e s p e c i e b o v i n a d e 7 0 po r 
1 : 0 0 0 , d e s c e u depo i s a 2 p o r 1 : 0 0 0 . Valor abso lu to , 7 0 / 2 
ou 3 5 . 

Vè-se p o r t a n t o q u e a i n d a g a ç ã o d o s va lo res abso lu tos das 
vaccinas , p a r a em vista d 'e l les se p o d e r a p r e s e n t a r u m a p r o v a 
da eff icacidade d a s inoculações an t i - r ab i ca s , é p r o c e s s o 
m u i t o fallivel e mu i to l ige i ro . 

O defe i to não es tá t an to n a s es ta t í s t i cas da var io la , q u e são 
n u m e r o s í s s i m a s , q u e a b r a n g e m u m a pra t ica de quasi cem an-
nos em mi lhões de ind iv íduos de todas a s i dades , s e x o s , t em-
p e r a m e n t o s e nac iona l idades . O defei to não e s t á t a m b é m nas 
es ta t í s t icas do ca rbuncu lo , cu ja vaccinação m u i t o e m b o r a se ja 
de p o u c o s a n n o s , j á a b r a n g e todavia a lguns mi lhões de ani-
m a e s inocu lados , não em F r a n ç a exc lu s ivamen te , m a s na Áus-
t r i a , na Italia, na A l l e m a n h a , na I n g l a t e r r a e na H e s p a n h a , 
mu i to e m b o r a se ja ce r to q u e e m a l g u m a s d ' e s t a s nações o s 
r e s u l t a d o s n ã o t e n h a m sido tão b r i l h a n t e s c o m o e m França . 

O de fe i to e s t á todo na r a iva . 
T o d o s fa l iam na ra iva canina , e todav ia r a r o s são os m é d i -

cos q u e t ê e m podido o b s e r v a r e s e g u i r a doença n 'aquel la es -
pec ie . T o d o s fa l iam na ra iva h u m a n a , e todavia r a r í s s i m o s 
são os m é d i c o s q u e t ê e m p o d i d o segu i r a doença na e spec ie 
h u m a n a . 

A p r a t i c a da nova p rophy l ax i a con ta a p e n a s um a n n o ; ex-
p e r i m e n t a l m e n t e não se s a b e q u e effe i tos p r o d u z a vaccina 
s o b r e a e spec ie h u m a n a ; não p o d e m o s d i s t i n g u i r a boa da 
má vacc inação . Até u m a ce r ta epocha pra t icava-se u m a injec-
ção por d ia , e dizia-se q u e o m e t h o d o era o p t i m o ; agora pra-
t i cam-se t r e s s e r i e s de in jecções p o r dia, p o r q u e se r e c o n h e -

i2 
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ceu q u e o p r i m e i r o s y s t e m a não e ra tão b o m c o m o se dizia , 
Yisto q u e con t inuava a s e r g r a n d e a m o r t a l i d a d e dos m o r d i -
dos na face . D ' a n t e s começava-se a inoculação po r m e d u l l a s 
não v i ru lentas , a Qm de se ir p r e p a r a n d o o o r g a n i s m o p a r a 
depo i s r e c e b e r as v i r u l e n t a s , e d i z i a - s e q u e o m e t h o d o ass im 
e x e c u t a d o era efficaz. Agora diz-se q u e o m e t h o d o só se rá 
efficaz começando- se logo pe las m e d u l l a s v i ru l en t a s , e t e r -
minando - se pela in jecção de m e d u l l a s f rescas de um e dois 
d ias . C a n t e s es tabe lec ia - se q u e o e s t a d o r e f r ac t a r i o ser ia 
t an to ma i s s e g u r o , q u a n t o ma i s r a p i d a s f o s s e m as inocula-
ç õ e s : depo i s e s t abe leceu-se q u e a s inocu lações e r a m effica-
zes, em q u a l q u e r m o m e n t o q u e s e i n t e r v i e s s e ; agora es tabe-
lece-ee q u e só se p o d e r á ob te r o e s t ado r e f r ac t a r i o , i n t e rv in -
do-se com as injecções nas p r i m e i r a s v in te e q u a t r o ho ra s . 
Ha m e z e s o m e t h o d o e r a ene rg i co e s e g u r o . A 2 do co r ren te 
m e z o s r . P a s t e u r noticia q u e a l t e rou p r o f u n d a m e n t e o s e u 
m e t h o d o p a r a o t o r n a r m a i s s e g u r o e ene rg i co . Pe lo lado 
estat ís t ico não d i s t i nguem os c a u t e r i s a d o s d o s não cau te r i sa -
dos . Não m e n c i o n a m a q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e das p r o v a s 
q u e a b o n a r a m o ca rac te r ráb ico do cão a g g r e s s o r . N ã o a t ten-
d e m á var iab i l idade d o s p e r í o d o s da i ncubação . E todavia no 
l abo ra tó r io do s r . P a s t e u r j á se dá tudo p o r tão b e m dec id ido 
e a v e r i g u a d o , que se chega a e s t abe l ece r q u e a acção p r e s e r -
vativa da vaccina rabica é s e n s i v e l m e n t e igual á da va r io l a ! 

E n t e n d o que es ta nova p r e t e n s ã o deve se r acolhida com 
a m a i o r r e s e r v a . 

C o m o d o c u m e n t o s a c o n s u l t a r p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico 
d a s vaccinações an t i - r ab icas t emos a inda u m g r a n d e n u -
m e r o de j o r n a e s scient i f icos e pol í t icos , copiando u n s d o s 
o u t r o s v a r i a s es ta t í s t i cas t o d a s f avorave i s ás vaccinações, e 
m o s t r a n d o todas o success ivo a u g m e n t o dos c l ientes . Em 
n e n h u m a d ' e s s a s es ta t ís t icas , a b s o l u t a m e n t e e m n e n h u m a , s e 
r e f e r e m á s cau te r i sações d o s m o r d i d o s . T r a n s c r e v e r e i u m a 
d ' e s s a s es ta t ís t icas , q u e foi p u b l i c a d a em f ins de agos to do 
co r r en t e a n n o : 
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Nações 

Inglaterra 
Áustria 
Algéria 
America 
Brazil 
Bélgica 
Hespanha 
Grécia 
HolIanda 
Hungria 
Italia 
Suissa 
Turquia 
Portuga] 
Roumania 
Rússia 
França 

Total 

Inoculados Mortos 

5 9 

1 7 -

7 3 -

1 8 -

4 2 _ 
5 8 -

7 -

2 5 „ 

1 0 5 . -

2 -

2 -

2 0 -

2 0 1 

1 8 3 1 1 

1 : 0 0 9 3 

1 : 6 5 0 1 5 

R e s u m i n d o : Rúss i a , em 183 inocu lados , M m o r t e s (8 p o r 
lobos) ; Rouman ia , 1 m o r t e s o b r e 20 i n o c u l a d o s ; F r a n ç a , 3 
m o r t e s s o b r e 1 : 0 0 9 i n o c u l a d o s ; n e n h u m a m o r t e e m 4 3 8 ino-
cu lados das o u t r a s nações . 

N 'es ta es tat ís t ica , q u e s e p o d e r á e n c o n t r a r em v á r i o s j o r -
n a e s do m e z de agosto , fa l tou inc lu i r a A l l e m a n h a , po i s , 
s e g u n d o a nota c o m p l e m e n t a r de 12 de abri l do c o r r e n t e 
a n n o , a s s ignada p e l o s r . P a s t e u r , t i nham sido i n o c u l a d o s 5 
i nd iv íduos d'"aquella nação , o q u e eleva o n u m e r o dos inocu-
l a d o s a 1:()35. 

P o r aquei la nota c o m p l e m e n t a r do s r . P a s t e u r vê - se q u e 
a t é 12 de abr i l t i nham sido inocu lados 5 0 5 f r ancezes , e , pe la 
u l t ima es ta t í s t ica de agos to , o n u m e r o de f rancezes inocula-
d o s j á estava em 1 : 0 0 9 . P o r t a n t o em cinco m e z e s vaccina-
rarn-se 5 0 4 f r ancezes . 

A lguns dos v u l g a r i s a d o r e s e c r e n t e s da a b s o l u t a efficacia 
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das inocu lações j u l g a m q u e aque l les 1 : 0 0 9 f r ancezes f o r am 
1 :009 v idas a r r a n c a d a s a u m a m o r t e cer ta e ho r r íve l , c o m o 
é a ra iva . A s s i m s e r á . 

Mas p e n s e - s e t a m b é m no s e g u i n t e : t o d o s os m é d i c o s e 
t o d o s os ve t e r iná r io s f r ancezes a d m i t t i r a m s e m p r e q u e a 
raiva e r a u m a das d o e n ç a s h u m a n a s m a i s r a r a s , ou talvez a 
ma i s r a r a q u e exist ia e m F r a n ç a . P o d i a m anda r e n g a n a d o s . 
Mas n ã o : o b s e r v a r a m b e m , e d i s s e r a m a v e r d a d e . A raiva h u -
mana foi s e m p r e u m a doença de ex t r ao rd ina r i a r a r i d a d e em 
França e fóra de F r a n ç a . Ta rd i eu e Bou ley , q u e se dedica-
r a m p o r m u i t o s annos ao e s tudo da r a iva , e s t a b e l e c e r a m 
p e r a n t e a academia de medic ina de Pa r i s q u e a med ia annua l 
dos casos de raiva h u m a n a em toda a F r a n ç a era de 24 a 2 5 . 
E q u e , admi t t i ndo p a r a aquel le paiz u m a popu lação de 35 
a 38 m i l h õ e s de hab i t an tes , tocar ia 1 caso de m o r t e pela raiva 
a cada 1 mi lhão , 4 0 0 ou 5 0 0 : 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

Na p . 6 d ' e s t e r e l a to r io p e r g u n t e i se a n n u a l m e n t e em 
P o r t u g a l m o r r e r i a m 3 ind iv íduos de ra iva t r a n s m i t t i d a pe lo 
cão, pelo g a t o ou pelo lobo . 

É possível q u e em a lgum a n n o a m o r t a l i d a d e pela raiva em 
todo o paiz, t enha a t t ingido esse n u m e r o , e a té um n u m e r o 
mais e levado 4, 5, 6 ou 8 casos de ra iva nos hosp i t aes e no 
domici l io . Mas posso a f f i rmar q u e ha a n n o s em que se n ã o 
menc iona um só caso de m o r t e pela r a iva . 

D u r a n t e a minha f o r m a t u r a na f a c u l d a d e de medic ina da 
un ive r s idade de C o i m b r a , nunca o b s e r v e i um só caso de raiva 
h u m a n a nos hosp i t aes d a u n i v e r s i d a d e : o s d i s t i n c t o s p ro f e s -
so res e clínicos d ' aque l l e e s t abe lec imento r a r a s vezes l ê e m 
t ido occasião de o b s e r v a r aque l la d o e n ç a . E todavia p o d e m 
con ta r - se aos m i l h a r e s a s cau te r i s ações q u e ha t r in ta a n n o s 
t e m c o n s t a n t e m e n t e p r a t i c a d o o háb i l c i ru rg ião do b a n c o 
d ' aque l l e hospi ta l , em h o m e n s , m u l h e r e s e c reanças , dizen-
do-se todos m o r d i d o s p o r a n i m a e s d a m n a d o s . 

A um med ico do A l e m t e j o , o n d e ê mu i to tr ivial a raiva 
canina, ouvi — que não tinham conta — as cau te r i sações q u e 
p o r ali se p r a t i c avam em ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães . E 
q u e t e n d o t ido occasião de ver m u i t o s cães e n r a i v a d o s , n u n c a 
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o b s e r v a r a todavia um só caso de raiva h u m a n a . Sabia q u e 
a lguns col legas t i nham ali o b s e r v a d o casos de r a iva , m a s 
como u m a doença d e ex t r ao rd ina r i a r a r i d a d e n a espec ie h u -
m a n a . 

A méd icos d ' e s t a capi ta l , i l lus t rados por u m a vas ta clinica 
hosp i t a l a r e civil, t e n h o ouv ido a n a r r a ç ã o de a lguns casos de 
raiva h u m a n a t r a t a d a n o s h o s p i t a e s . N e n h u m d ' e s s e s méd i -
cos em quinze , v inte e t r in ta annos de clinica, chegou a t e r 
mais de 4 casos de ra iva . No b a n c o do hospi ta l de S . Jo sé 
p r a t i c am-se m u i t a s c a u t e r i s a ç õ e s em ind iv íduos q u e se di-
z e m a g g r e d i d o s p o r a n i m a e s d a m n a d o s . E todavia d i g a m os 
clínicos de se rv iço in t e rno d ' aque l l e e s t abe l ec imen to , q u a n t o s 
ind iv íduos a t acados de raiva ali r e c e b e m a n n u a l m e n t e , e 
quan tos pa ra ali e n t r a m e m o r r e m , v ic t imas de inc iden tes de 
caça, de q u é d a s de anda imes , de a t rope l l amen tos , e de r ixas 
t e r m i n a d a s pe la facada. A abso lu ta fa l ta de t e m p o não me 
p e r m i t t i u q u e e u p o d e s s e t e n t a r u m i n q u é r i t o s o b r e o s casos 
de ra iva , o b s e r v a d o s a n n u a l m e n t e e m Por tuga l . Es tou p o r -
tan to su je i to a a p r o v e i t a r - m e da es ta t í s t ica franceza e a con-
cluir s i m p l e s m e n t e em re lação áquel le paiz. Como disse, an tes 
da prat ica das inoculações , a med ia annua l d o s casos de rai-
va era de 24 a 2 o , ou 1 caso p a r a 1 . 5 0 0 : 0 0 0 hab i t an te s ap-
p r o x i m a d a m e n t e . 

Ora se fosse exac to que os 1 : 0 0 9 f r ancezes inocu lados es-
t ivessem su je i to s a m o r r e r de ra iva se n ã o f o s s e m as inocu-
lações, t e r í a m o s d e a d m i t t i r q u e n o anno ( incomple to) d e 
1 8 8 5 a 1886 , em 36 mi lhões de h a b i t a n t e s , haver ia 42 casos 
de raiva p o r cada 3 . 5 0 0 : 0 0 0 h a b i t a n t e s ! 

S u r g e agora u m a q u e s t ã o g r a ve . J o r n a e s s c i en t i f i cose n ã o 
scientificos de var ias nações con t i nuam a no t ic ia r a m o r t e de 
a l g u n s inoculados , o que , a s e r exac to , a l tera c o m p l e t a m e n t e 
a p r o p o r ç ã o da m o r t a l i d a d e q u e p o r d i f fe ren tes vezes t em 
s ido es tabe lec ida nas estat ís t icas sa ídas da escola n o r m a l . 
Uns d ã o a noticia de u m a mane i r a vaga e s e m p r e c i s a r e m 
t e r m i n a n t e m e n t e a nac iona l idade dos fal lecidos. Está n ' e s t e 
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caso a r ev i s t a scientiBca de P a r i s Le Progrès medicai, q u e 
e s c r e v e s i m p l e s m e n t e o s e g u i n t e : «Le Iruit court qu'il y au-
rait plusieurs cas de mort parmi les nombreux mordas qui 
viennent se faire vacciner au laboratoire cie Vêcole normale». 
O u t r o s m e n c i o n a m a nac iona l idade do fa l l ec ido , a data da 
m o r t e e as c i r c u m s t a n c i a s q u e a a c o m p a n h a r a m , e tc . 

Iria m u i t o longe t r a n s c r e v e n d o n ' e s t e l o g a r t o d a s a s no-
ticias de q u e t e n h o c o n h e c i m e n t o s o b r e a m o r t e de a lguns 
i nocu lados . 

Com o m a i o r r e s p e i t o pe lo s a u c t o r e s d ' e s sas not ic ias , d e v o 
todav ia dec la ra r , q u e , na m i n h a opin ião , d e v e m se r aco lh idas 
com p r u d e n t e r e s e r v a , e s p e r a n d o - s e pelas novas es ta t í s t icas 
pa ra se v e r a té q u e p o n t o ellas r e c o n h e c e m a a u t h e n t i c i d a d e 
e o va lo r d ' e s s e s a c o n t e c i m e n t o s . 

Q u a n d o lia na es ta t ís t ica a p r e s e n t a d a em f ins de agosto 
q u e e m H e s p a n h a , p o r e x e m p l o , n ã o t inha a inda m o r r i d o 
u m s ó dos inocu lados , r e c o r d e i - m e d e t e r a r ch ivado u m jo r -
na l d ' a q u e l l a nação o n d e se r e f e r i a um caso de m o r t e . E p r o -
c u r a n d o esse jo rna ! encon t re i a noticia q u e pas so a t r an -
s c r e v e r : 

«Reus, 17 agosto 1883. Hace mes y médio que el jóven guardia 
Rivas fuè mordido por un perro hidrófobo. Su padre llévole á Paris, 
para que lo visitase el doctor Pasteur, que despues de hacerle várias 
inoeulaciones, Ie dió de alta el 17 dei pasado julio. Ya la cura se 
habia olvidado despues de haber sido muy comentada y los padres 
éstaban satisfechos de haber salvado á su hijo, cuando anteayer se 
declararon en éste sintomas de la enfermedad que todos creian cura-
da. El padre se presentó á la alcadia pidiendo que su hijo volviese 
á Paris pero los médicos de esta no autorisaron tal marcha por creer 
que se moriria en el camino. Ayer la horrible hidrofobia se mani-
festo claramente. Hubo que recurrir á la camisa de fuerza para su-
jetar al enfermo, que murió atormentado por horrorosos dolores. 
Maiiana seis médicos harán la autopsia al cadaver.» 

O joven g u a r d a lavou e c a u t e r i s o u as f e r i d a s ? Não o 
d i z e m . 

A p e s a r d ' e s t a noticia , e n t e n d o q u e d e v e m o s e s p e r a r p o r 
n o v a s es ta t í s t icas , pub l i cadas s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d i rec ta 
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do s r . P a s t e u r ou do s r . Granche r , p a r a v e r m o s se con t i nuam 
a vo ta r ao m a i s c o m p l e t o a b a n d o n o todas as ave r iguações 
re la t ivas no e s t a d o dos inoculados . Na c o m m u n i c a ç ã o de 2 do 
c o r r e n t e m e z o s r . P a s t e u r só t ra ta da mor t a l i dade dos f r an -
cezes . No l a b o r a t o r i o d ã o po r curados todos os ind iv íduos 
q u e r e c e b e m a u l t ima inoculação . Àdmi t t e - se es ta dec la ra -
ção pe la e x t r a o r d i n a r i a inf luencia q u e ella p r o d u z sob re os 
cl ientes, p r inc ipa lmen te q u a n d o ella é feita pe lo s r . P a s t e u r 
e m t o m s o l e m n e . 

Um dia v i desf i lar em f r en t e do s r . P a s t e u r um g r u p o de 
r u s s o s , q u e acabavam de r e c e b e r a Í 0 . a e u l t ima inoculação . 
Todos be i j avam a m ã o ao s r . P a s t e u r , q u e para todos t inha 
u m a p h r a s e amavel , ga ran t indo- lhes u m a pe r f e i t a t r anqu i l -
l idade cont ra as a m e a ç a s da doença q u e ali os linha t raz ido . 

Logo no d ia segu in te c o m e ç a r a m os j o r n a e s a n a r r a r o 
acon tec imen to , d a n d o os r u s s o s j á em v iagem para as s u a s 
t e r r a s p e r f e i t a m e n t e c u r a d o s . Um d 'e l les t e rminava a noticia 
da m a n e i r a s e g u i n t e : 

«Apeine cette cure merveilleuse est-elle achevée, que huit autres 
anciens serfs, ayant également vu Ie loup, viennent de nous arriver 
par la gare du Nord, à destination de Tinfirmerie de la rue d'Uim.» 

Mas logo no dia segu in te encon t re i n o v a m e n t e aque l les 
r u s s o s no l abora to r io . O q u e s u c c e d ê r a ? 

Na v é s p e r a , e q u a n d o se p r e p a r a v a m a segu i r v i a g e m , um 
d 'e l !es atacado de r a iva t inha dado e n t r a d a no Hote l -Dieu , e 
failecido em p o u c a s ho ra s . Vol tavam por tan to a r e c e b e r nova 
se r i e de inoculações , t endo sido a u l t ima com medu l l a f resca 
de urna virulência excepcional, por serem muito graves as 
mordeduras d'aquelie grupo, d isse o s r . P a s t e u r . 

Po r t an to , se m e s m o no l abora to r io , de um dia pa ra o ou -
t r o , a doença se enca r regava de m o s t r a r q u a n t o e r a m falliveis 
as ga ran t i a s de c u r a , r e s e r v a d o s d e v e m o s f i ca r con t ra todas 
as es ta t ís t icas , a p r e s e n t a d a s só á vista dos r e su l t ados ob t idos 
n ' a q u e l l e l abora tor io , s e m se a t t e n d e r ao longo p e r i o d o da 
i ncubação da ra iva , a que con t inuam su je i tos os inocu lados , 
t e n d o m o r r i d o a lguns , m e z e s depo i s da inoculação, se é q u e 
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as not ic ias acerca d ' e s s a s m o r t e s , e x p r i m e m a v e r d a d e . Pe io 
m e n o s as noticias re la t ivas á m o r t e dos inocu lados , p r o f u n -
d a m e n t e m o r d i d o s , nos m e m b r o s , no r o s t o e na cabeça , e r a m 
exac tas . E f o r a m e s s e s acon tec imen tos q u e levaram o sr. Pas-
t e u r a mod i f i ca r o seu m e l h o d o , r e c o n h e c e n d o q u e p a r a 
aquel la classe de m o r d i d o s e r a inefficaz u m a só in jecção 
diar ia . Ao l abo ra to r io c o m p e t e p r o c e d e r a todas as ave r igua -
ções re la t ivas á m o r t e dos inocu lados em P a r i s e fóra de 
Pa r i s , p o r q u e , se é admiss íve l d izer -se aos inocu lados q u e 
es t ão c u r a d o s , a f im de q u e a imaginação cesse de os d e p r i m i r , 
não é accei tavel a m e s m a dec laração p e r a n t e aque l l e s q u e es-
t u d a n d o o a s s u m p t o s a b e m q u e a ra iva t e m um pe r iodo de 
incubação m u i t o var iavel , q u e não p ô d e s e r e x a c t a m e n t e 
d e t e r m i n a d o p a r a cada u m dos ind iv íduos m o r d i d o s . Ainda 
u l t i m a m e n t e um j o r n a l m e d i c o p o r t u g u e z deu a not ic ia de 
um caso de m o r t e de um inocu lado , em que o p e r i o d o da in-
cubação da ra iva foi de se te m e z e s . T r a n s c r e v o essa n o t i c i a : 

«Vaccina Pasteur. — Osjornaes francezes têem trazido noticias de 
vaccinados de Pasteur que succumbiram á raiva. O ultimo d'esses 
casos é tão nitido que julgámos dever registal-o : 

«No dia 26 de setembro ultimo morreu de raiva em Villenave-
d '0rnon (Gironde) o joven Mathieu Videau que, a 24 de fevereiro, 
isto é, ha sete mezes, tinha sido mordido na sobrancelha direita e no 
punho direito por um cãosinho damnado. A creança tinha sido levada 
no dia seguinte a Paris onde foi submettida ao tratamento Pasteur ; 
tinha voltado para a terra com a mãe no dia 8 de março e nada de 
anormal apresentara até 23 de setembro, dia em que se declararam 
os primeiros symptomas da hydrophobia.» 

A creança lavou e cau te r i sou a f e r ida? Não o d izem. 
Esta noticia foi dada p o r um jo rna l med i co p o r t u g u e z abso -

l u t a m e n t e favoravel aos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 
E s p e r e m o s pe las exp l i cações da escola n o r m a l . 
Mais d u a s not ic ias a p r e s e n t a d a s u l t i m a m e n t e p o r vá r ios 

j o r n a e s f rancezes . 

«1.° Ha dois mezes um caçador do departamento de Sarthe foi 
mordido por um cão. Este é morto e autopsiado, declarando os pe-
ritos (?) que o animal não estava enraivado. Mas para mais segu-
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rança e para dissipar toda a inquietação, o mordido é enviado para 
Paris. Volta para a terra depois do tratamento. Estavam todos con-
vencidos que o mordido tinha sido curado, quando subitamente o , 
desgraçado começa a manifestar contracções e horror á agua. Era a 
raiva, a que succumbiu em pouco tempo. O cão estaria realmente 
enraivado? Ou as inoculações é que communicaram a raiva? A 
questão ó assaz importante para merecer um serio exame.» 

O caçador lavou e can t e r i sou a f e r i d a ? Não o d i zem. 
E s p e r e m o s pelo e x a m e a q u e a escola n o r m a l s u b m e t t e u 

es le c a so . 

«2.° Ha dois mezes, um cão da equipagem do príncipe de Lucinge, 
da Yendea, mordeu 18 pessoas. O animal morreu d'ahi a quinze dias 
atacado de hydrophobia. As 18 pessoas mordidas partiram para Paris. 
Recebem o tratamento e regressam ao seu paiz. Quinze dias depois 
morre de raiva um dos inoculados. Depois e até este momento, 3 
outros mordidos, succumbiram igualmente á raiva.» 

Os m o r d i d o s l a v a r a m o c a u t e r i s a r a m as f e r idas? Não o 
d i z e m . 

E s p e r e m o s por nova c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r , p a r a 
se s a b e r em q u e v a l o r deve se r tida esta not ic ia . 

O q u e s e r á deve ra s para Iamergar é se e s t e s m o r d i d o s n ã o 
c a u t e r i s a r a m as fer idas . 

E n t r e as noticias da m o r t e de a lguns inocu lados ha u m a 
q u e m e r e c e se r p a r t i c u l a r m e n t e c i tada, pe lo s inc identes sin-
gu la r i s s imos q u e a a c o m p a n h a r a m . A t r a n s c r i p ç ã o de todos 
os a r t igos q u e se r e f e r e m a e s se caso de m o r t e ser ia fasti-
diosa e occupar ia m u i t a s p a g i n a s d ' e s t e r e l a to r io . P o r isso 
vou r e s u m i r , com o necessá r io r i g o r , e s s e a c o n t e c i m e n t o . 

A lguns j o r n a e s de Par i s no t ic ia ram q u e Mar ius Bouvier , 
e m p r e g a d o do c o m m e r c i o , de t r in ta annos de idade , t inha 
s ido m o r d i d o no dia 31 de abri l do c o r r e n t e anno p o r um ga to 
e n r a i v a d o ; q u e Mar ius r e c e b e r a o t r a t a m e n t o no l abora to r io 
do s r . P a s t e u r , r e t i r ando- se depo i s p a r a Grenob le , onde fno r -
r ê r a de raiva no dia 24 de j u l h o . C o m e ç o u a po lemica , asse-
v e r a n d o uns q u e Mar ius Bouv ie r con t r ab í r a a doença p o r 
não t e r r eceb ido o t r a t a m e n t o c o m p l e t o d o s dez dias , aflir-
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m a n d o o u t r o s q u e o m o r d i d o t inha r e c e b i d o e s se t r a t a m e n t o 
c o m p l e t o . 

Como l iquidação f inal do a s s u m p t o , veio mais a pub l i co 
q u e na opinião d o s d r s . G i r a r d e He rmi l , de G r e n o b l e , aque l le 
inoculado t inha r e a l m e n t e fal lecido de r a i v a : q u e o p r i m e i r o 
d ' aque l l e s méd icos , a p e d i d o do s r . P a s t e u r , t inha r e m e t t i d o 
p a r a o l abora to r io da r u a d"Ulm o bo lbo r ach id i ano de Bou-
v ie r e q u e n 'essa ca r t a o m e s m o s r . P a s t e u r d i s se ra q u e e ra 
a p r i m e i r a vez q u e o seu t r a t a m e n t o seria inefficaz n ' u m 
h o m e m m o r d i d o na m ã o ; q u e Marius Bouvier t inha r eceb ido 
o t r a t a m e n t o comple to , c o m o o p rovava um cer t i f icado exis-
t e n t e na mairie de Grenob le do teor s e g u i n t e : 

«Laboratoire de la rue d'Ulm. 
«Je déelare que Ie sieur Marius Bouvier, de Grenoble, a subi Ie 

traitement préventif de la rage du 4 au 13 mai 1886. 
Signé: Pasteur.» 

(Transcr ip to do n.° 9 : 2 1 5 , c o r r e s p o n d e n t e ao dia 26 de j u -
lho de 1886 , do jorna l de Pa r i s Le Temps.) 

F i n a l m e n t e , e é aqu i q u e a q u e s t ã o t o m a um aspec to cu-
r ioso , não se p o d e n d o d u v i d a r do t r a t a m e n t o comple to de 
Mar ius Bouvier , expl icou-sg a m o r t e do ind iv iduo da mane i -
ra s e g u i n t e : que o homem era um alcoolico inveterado, em-
briagando-se duas e tres vezes por semana, tendo questões de 
manhã até á noite, e que portanto Bouvier achava-se em con-
dições excepcionaes para ser rebelde ao tratamento Pasteur e 
a todos os tratamentos. 

«II faut remarquer, il est vrai, que cet homme était un alcoolique 
invétéré, s'enivrant deux ou trois fois par semaine et se querellant 
du matin au soir. Bouvier se trouvait donc dans des eonditions ex-
ceptionnelles pour être rebelle au traitement Pasteur et à tous les trai-
tements.» 

(T ransc r ip to do n .° 9 : 2 1 5 , c o r r e s p o n d e n t e ao dia 26 de j u -
lho de 1886 , do jo rna l de Pa r i s Le Temps.) 

Es te a s s u m p t o , c o m o já d isse , foi t r a t a d o e m m u i t o s j o r n a e s 
f rancezes , de 25 a 28 de j u l h o do c o r r e n t e anno . Segui p o r é m 
o jo rna l Le Temps, q u e é s e m p r e o p r i m e i r o a r e c e b e r e a p u -
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bl icar as i n fo rmações q u e lhe são fo rnec ida s s o b r e a p ra l ica 
das inoculações . P o r todos é b e m sab ido , q u e aquel la acredi-
tada revis ta pa r i s i ense é favoravel aos t r aba lhos da escola 
n o r m a l e á pra t ica d a s inoculações ant i - rabicas . 

Onde a p p a r e c e r q u a l q u e r d u v i d a , q u a l q u e r noticia , qual-
q u e r acon tec imento , o p p o s t o á nova dou t r ina p rophylac t ica , 
s u r g e i m m e d i a t a m e n t e um c o r r e s p o n d e n t e do jo rna l Le Temps 
esc la recendo a duvida , r e s p o n d e n d o á noticia e expl icando o 
acontec imento . P o r t a n t o é sob a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' aque l l e 
j o rna l q u e eu p a r a aqui t r a n s p o r t o a h is tor ia de Bouvier e o 
a t tes tado do s r . P a s t e u r . P o d e r á d ize r - se q u e eu es tou abu-
s a n d o d e m a s i a d a m e n t e d a s not ic ias jo rna l í s t i cas , p a r a t r a t a r 
de u m a q u e s t ã o q u e só p ô d e se r dec id ida em face da expe-
r ienc ia , e de d o c u m e n t o s scient i f icos a p r e s e n t a d o s sob a di-
rec ta r e sponsab i l i dade do s r . P a s t e u r . É isto v e r d a d e . 

Mas farei n o t a r q u e s e m p r e q u e ex i s t e esta u l t ima o r d e m 
de d o c u m e n t o s , sou o p r i m e i r o a re fe r i l -os e a es tuda i -os . E 
q u a n d o não ex i s tem, vou i ndaga r pe los different.es o r g ã o s o f -
Gciaes e semi-off ic iaes da escola n o r m a l o que ha ácerca das 
inoculações . A não s e r a s s im, a não ler , e s t u d a r e c i ta r as 
confe renc ias , as not ic ias e as es ta t í s t icas re la t ivas ás vaccina-
ções e que se e n c o n t r a m d i spe r sas p o r d i f e r e n t e s esc r ip tos 
f r ancezes , não poder ia s a b e r , pelo m e n o s o n u m e r o dos ino-
cu l ados , a p r o p o r ç ã o es tabe lec ida no l abora to r io e n t r e os 
m o r d i d o s e os m o r t o s , a expl icação d ' e s t e s a con t ec imen tos , 
e tc . Ass im, s e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s fo rnec idas áquel le jorna l , 
j á t e m o s ma i s u m a expl icação p a r a a m o r t e de u m a classe de 
m o r d i d o s : os alcoolicos e brigões são rebeldes ao tratamento 
do sr. Pasteur e a todos os tratamentos. Um alcoolico m o r -
dido po r um cão e n r a i v a d o e t endo a doença i ncubada , t a r d e 
ou cedo m o r r e r á de r a iva . De nada lhe se rv i rá a vaccinação 
ant i-rabica e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o p ropby lac t i co , c o m o , 
p o r e x e m p l o , a cau te r i sação i m m e d i a t a ! 

Haverá a l g u m m e d i c o no l abora to r io da escola n o r m a l 
de Pa r i s , q u e a s suma a r e s p o n s a b i l i d a d e de tal expl icação 
ex t r avagan t e e p e r i g o s a ? 

Aquil io é u m a noticia, ta lvez des t inada a r e p r i m i r o al-
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eoolismo, fazendo cons t a r aos alc-oolicos e t u r b u l e n t o s , q u e se 
f o r e m m o r d i d o s po r cães d a m n a d o s , não lia t r a t a m e n t o pos-
sível q u e os l ivre da doença . 

Ha ou t r a s expl icações ma i s se r i a s s o b r e a l g u m a s m o r t e s 
dos inocu lados . 

No dia 11 do c o r r e n t e mez de o u t u b r o , pe l a s nove horas 
da noi te , — p o u c o mais ou m e n o s — o s r . C h a u t e m p s , vice-
p re s iden t e do conse lho mun ic ipa l de Pa r i s , fez u m a impor -
t an t e conferencia na S o r b o n n e , p re s id ida p e l o i l lus t re s r . de 
L e s s e p s , o q u e a t t rah iu áquel la casa uma aff luencia cons ide-
ráve l de s e n h o r a s , e s t ad i s t a s , j u r i sconsu l tos , b a n q u e i r o s , 
mi l i ta res , ar t i s tas , l i t te ra tos , b u r o c r a t a s , e s t u d a n t e s , com-
m e r c i a n t e s , m é d i c o s , ve te r iná r ios , i n d u s t r i a e s , m e m b r o s d o 
p r o f e s s o r a d o , da academia das sciencias e d a de medic ina , etc. 
A his tor ia d ' e s t a conferencia occupa longas c o l u m n a s dos j o r -
n a e s d ' aque l les d ias . 

O s r . C h a u t e m p s t ra ta a q u e s t ã o no c a m p o es ta t ís t ico, en-
con t r ando n ' e s t e a p r o v a ma i s e l oquen t e e e s m a g a d o r a da 
ef f icac idade d a s inoculações . 

Pela p r i m e i r a vez se annuncia q u e exis te u m a ou t r a p r o v a 
a favor da eff icacidade d o m e t h o d o , p rova de tal na tu reza q u e 
u m med ico mui to inf luente e m Al lemanha , u m a v e r d a d e i r a 
auc to r idade med ica , p r o m e t t è r a q u a t r o m e z e s an tes p r o n u n -
ciar-se pe lo m e t h o d o P a s t e u r , se a dita p rova lhe fosse dada . 
É o q u e se conclue da s egu in t e dec laração , que o s j o r n a e s de-
f e n s o r e s do s y s t e m a d i zem que foi feita pe lo respe i t áve l s r . 
C h a u t e m p s : 

«L'orateur termine par une grande notsrelle: un médecin très-in-
fluent en Allemagne, une véritable autorité médieale, a promis, il v a 
quatre mois, de se rallier à la méthode Pasteur, si une prouve qu'il 
exigait lui était donnée. Cette preuve est obtenue aujourd'hui et fera 
bientôt 1'objet de une eommunication à 1'académie des sciences.» 

«Tonnerre d'applaudissements. Yive Ie grand français!» 

Se r e a l m e n t e aquel ie o r a d o r p r o f e r i u es ta dec la ração n o s 
t e r m o s r e f e r i d o s e auc to r i s ado p o r a c o n t e c i m e n t o s i m p o r -
t an t e s passados no l a b o r a t o r i o , deve se r de u m a impor tanc ia 
ex t r ao rd ina r i a a p rova ob t ida . Auz i a s -Tu renne convenc ido 
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da u t i l i dade p rophy lac t i ca da syphi l i sação , em s i p r o p r i o 
e x p e r i m e n t o u o seu s y s t e m a . Repi to — d e v e s e r de u m a ex t re -
ma impor t anc i a a prova ob t ida . E n ' e s se caso não te rão r a s ã o 
de se r a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e po r vezes t e n h o fei to re la t ivas 
á abso lu t a falta de p r o v a s , bac te r io lóg icas e cl inicas, s o b r e a 
ef f icac idade d a s vaccinações . F ica re i t ido p o r i nd i sc r e to , 
i m p r u d e n t e e i m p e r t i n e n t e , p o r tan to t e r insis t ido sobre , 
essa falta de p r o v a s . Mas, a inda b e m q u e po r ali se c h e g o u 
f i na lmen te a r e c o n h e c e r q u e m a i s a l guma cousa é p r e c i s o 
do q u e a estat ís t ica para nos c u r v a r m o s p e r a n t e a rasão de 
ser e x p e r i m e n t a l e clinica da nova prophylax ia do s r . P a s t e u r . 
Ainda b e m . E j u s t o , j u s t í s s imo o a m o r a v e l e n t h u s i a s m o com 
q u e ali se a l imenta o cul to pela nova prophylax ia e se saú-
d a m t o d a s as not ic ias de s t i nadas a e sc la rece r es ta q u e s t ã o 
i n a u g u r a d a p o r u m h o m e m s u p e r i o r , que , q u e m sabe , talvez 
se ja o p r i m e i r o a a d m i r a r - s e do q u e e s t á succedendo . Mas 
t a m b é m é j u s t o que pas sado o e n t h u s i a s m o , a nossa cur io -
s idade , b e n e v o l a m e n t e d i spos ta , f i que e s p e r a n d o pelo n o m e 
da a u c t o r i d a d e med ica a l lemã e pela n a t u r e z a da p rova . 

O v ice -p res iden te do conse lho munic ipa l de P a r i s , r e f e r i n -
do-se á noticia s o b r e a m o r t e r e c e n t e de dois inocu lados , ex-
pl icou e s s e s ú l t imos acon tec imen tos , s e g u n d o a i m p r e n s a 
q u e t r a tou d ' aque l la conferenc ia , da mane i r a s e g u i n t e : 

«J'y vois que Ie jeune Christin est mort de la rage. Or c'est ma-
tériellement faux. L'autopsie démontre irréfutablement que Christin 
est mort d'une méningite tuberculeuse.» 

E acerca da o u t r a m o r t e r ecen te , d e u u m a ou t ra expl ica-
ção, q u e t a m b é m s e e n c o n t r a n 'aquel la i m p r e n s a : 

«Videaux, qui vient de mourir, a été incomplètement traité. Le siége 
des inoculations étant devenu oedémateux et douloureux, l'on s'est 
arrété au vaccin de 6 jours.» 

Acho m u i t o s ingular q u e se t ivessem p r e n d i d o c o m o e d e -
ma e dô r da s é d e d a s inoculações p a r a s u s p e n d e r e m um t ra-
t amen to comple to , q u e , na opin ião do s r . P a s t e u r , e s e g u n d o 
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t u d o que se diz e e sc reve na escola n o r m a l , é destinado a li-
vrar seguramente o mordido de morrer de raiva. 

O confe ren t e , s r . C h a u t e m p s , a n n u n c i o u t a m b é m q u e h a -
via m e z e me io , q u e o s r . P a s t e u r es tava s u b m e t t e n d o os 
seus d o e n t e s , cada vez m a i s n u m e r o s o s , a um novo m e t h o d o 
de inoculação m e l h o r e m a i s efficaz, s u p p r i m i n d o u m a s vac-
c inas e subs t i t u indo -a s po r o u t r a s de medu l l a de coelho 
m o r t o de raiva, q u a r e n t a e oito h o r a s an tes do p r i m e i r o dia de 
t r a t a m e n t o , e a té de vinte e q u a t r o h o r a s an t e s d ' e s se p r i m e i r o 
dia de t r a t a m e n t o . Es ta noticia es tá em h a r m o n i a c o m a h is tor ia 
da confe renc ia do r e spe i t áve l p r o f e s s o r o s r . Grancher , p r o f e -
r ida a 21 de j u n h o na exposição de h y g i e n e u r b a n a e q u e foi 
pub l i cada no n .° 26 da Gazelte hebdomadaire de mêdecine et 
de chirurgie, c o r r e s p o n d e n t e ao dia 25 de j u n h o do c o r r e n t e 
a n n o . Já ali se annunciava que osr. Pasteur estava trabalhan-
do no sentido de modificar o seu methodo de tratamento, ten-
do já conseguido supprimir nos seus doentes a inoculação das 
primeiras vaccinas e que andava também procurando na me-
dulla uma matéria vaccinal, afim de não deixar na sombra 
nenhum dos pontos do seu maravilhoso processo de vaccinação 
preventiva. 

C o m o se vê, t u d o is to é m u i t o vago , e p o r t a n t o t e m o s de 
e s p e r a r p o r a lguma c o m m u n i c a ç ã o scienlif ica, o n d e se r e f i r a 
c l a r amen te q u e nova ma té r i a vaccinal é essa , como é q u e ella 
s e p r o c u r a , e m q u e condições s e e n c o n t r a , q u e p h e n o m e n o s 
p r o d u z na e spec ie h u m a n a , e tc . 

P o d e r e i dizer q u e a conferencia do s r . C h a u t e m p s ve r sou 
quasi q u e e x c l u s i v a m e n t e s o b r e a es tat ís t ica , s e g u i n d o as 
m e s m a s i déa s a p r e s e n t a d a s pelo respei tável p ro fe s so r o s r . 
Granche r , na sua conferencia de 21 de j u n h o . Cita as m e s m a s 
es ta t í s t icas compara t ivas , chega aos m e s m o s valores abso lu -
tos e vota ao m a i s comple to d e s p r e z o as cau te r i sações . An-
nunc iou o s r . C h a u t e m p s , q u e a té ao dia 1 de o u t u b r o t i n h a m 
sido t r a t ados , o u e s t avam e m t r a t a m e n t o , 2 : 3 2 3 m o r d i d o s d e 
todos os p a i z e s ; q u e n ' e s t e n u m e r o e n t r a v a m , só de F r a n ç a 
( inc lu indo a Algér ia) , 1 : 5 6 3 m o r d i d o s . 

Ora a an te r io r es ta t ís t ica (a de agos to) dava 1 :656 inocu-



191 

l ados de todos os pa izes , e n t r a n d o os f r ancezes na p r o p o r ç ã o 
de 1 :009 m o r d i d o s . P o r t a n t o , no m e z e m e i o q u e d e c o r r e u 
e n t r e a es tat ís t ica de agos to e a de 1 de o u t u b r o , vaccina-
r a m - s e 2 : 3 2 3 , m e n o s 1 : 6 5 6 , o u 6 6 7 ind iv íduos , e n t r e o s 
q u a e s f i g u r a m 1 : 5 6 3 , m e n o s 1 :009 , o u 5 5 4 f r a n c e z e s . 

Em m e z e meio a p r e s e n t a r a m - s e no l abo ra to r io da r u a 
d 'U lm 5 5 4 c idadãos f r a n c e z e s , i m p l o r a n d o a vaccinação p a r a 
não m o r r e r e m d e ra iva . F o r a m vacc inados . 

Q u a n d o o v ice -p res iden te do conse lho munic ipa l de P a r i s , 
o s r . C h a u t e m p s , l e m b r o u o n u m e r o de vidas a r r a n c a d a s á 
m o r t e pela r a i v a : q u a n d o o feliz o r a d o r ins is t iu pa r t i cu l a r -
m e n t e no n u m e r o de f rancezes q u e m e n s a l m e n t e , q u e diaria-
m e n t e , o s r . P a s t e u r estava sa lvando e r e s t i t u i n d o á pa t r i a , a 
a s sembléa de l i rou na ma i s c o m m o v e n t e e en thus ias t i ca s a u d a -
ção nacional . Dizem t a m b é m a lguns d o s j o r n a e s que se occu-
p a r a m d ' aque l i a confe renc ia , q u e a lguns e s p e c t a d o r e s i n t e r -
r o m p e r a m o o r a d o r , d e c l a r a n d o q u e achavam exagge rad i s s imo 
o n u m e r o de indivíduos d e s t i n a d o s a m o r r e r e m de raiva, se 
não fos sem as inoculações , visto q u e aque l la doença e r a ra r í s -
s ima na e spec ie h u m a n a , e q u e an t e s das d e s c o b e r t a s do 
s r . P a s t e u r , todos o s t r a b a l h o s d e T a r d i e u a p u r a v a m 2 0 , 
30 e o máx imo 45 casos de raiva h u m a n a em toda a F r a n ç a , 
m a s q u e a a s sembléa repe l l í ra e n e r g i c a m e n t e s eme lhan t e s 
i n t e r r u p ç õ e s , p o r s e r e m ant i -pa t r io t icas , p o r não e s t a r e m 
de accordo c o m os factos, e le . , e tc . 

Tal é o e s t ado da q u e s t ã o — e m Par i s . 
Aqui — es tou cons t i tu ído no r igoroso d e v e r de a p r e s e n -

ta r a minha opinião , p e r a n t e o g o v e r n o de S u a M a g e s t a d e Fi-
de l í s s ima , q u e se d i g n o u e i i c a r r e g a r - m e de e s t u d a r a nova 
p rophy lax ia da ra iva . 

E n t e n d o q u e todas a s d e s c o b e r t a s d o s r . P a s t e u r m e r e c e m 
se r b e m conhecidas e e s t u d a d a s n ' e s t e pa iz . Com isso lucra-
rá i m m e n s a m e n t e a educação scientifica das novas g e r a ç õ e s 
académicas e o p r o g r e d i m e n t o da medic ina p o r t u g u e z a . São 
t á m b e m incalculáveis o s benef íc ios q u e d ' e s í e e s t u d o p o d e m 
p rov i r p a r a a s a ú d e e t r anqu i l l idade d o s povos , p r i nc ipa lmen te 
em e p o c h a s de e p i d e m i a . Hoje é de r igo r a analyse microbio-
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lógica quot id iana da agua q u e se b e b e e do ar q u e se r e sp i -
ra . Q u e m poderá con te s t a r a s v a n t a g e n s d ' e s sa a n a l y s e ? São 
de u m a impor t anc i a excepciona] as app l i cações a que p o d e -
m o s se r c o n d u z i d o s pe los e s t u d o s do s r . P a s t e u r , s o b r e a 
ge ração , desenvo lv imen to e m o r t e dos m i c r o - o r g a n i s m o s . 

Na aprec iação d ' e s s e s e s t u d o s , deve n e c e s s a r i a m e n t e ' i n -
c lu i r -se a nova p r o p h y l a x i a , ou com mais r i g o r o novo sys-
t ema m e d i c o , s y s t e m a r e a l m e n t e s ingu la r e q u e , a não ter 
s ido a p r e s e n t a d o pelo s r . Pas t eu r , apo iado pelo Ins t i t u to de 
F r a n ç a e g r a n d i o s a m e n t e c o a d j u v a d o pe los a l tos p o d e r e s 
scient i f icos , pol í t icos e f inanceiros d ' aque l l a g r a n d e nação, 
já a esta h o r a es ta r ia l uc t ando com g rav í s s imas d i f f i cu ldades . 
As d i f f icu ldades e as d u v i d a s l evan tadas a u m a d e s c o b e r t a 
não são s e m p r e i n j u s t a s e n e m s e m p r e d e s i g n a m a m o r á 
ro t ina e od io ao p r o g r e s s o . 

Nas appl icações h u m a n a s do novo Sj rStema med i co d e v e r á 
começa r - se po r o n d e o s r . P a s t e u r t a m b é m c o m e ç o u , isto é . 
por um v i rus rábico g e n u i n o , t r a n s m i t t i d o e cu l t ivado em 
success ivas se r ies de cães e coelhos . 

Todos e s t e s e s t u d o s de bacter io logia med ica , em q u e ac tua l -
m e n t e t r aba lham quas i t o d a s as nações da E u r o p a , o Brazil , 
a Amer ica do N o r t e e todos os ou t ro s e s t ados a m e r i c a n o s , m e -
r e c e m r e a l m e n t e a iniciativa e a p r o t e c ç ã o dos al tos p o d e r e s • 
do e s t ado . 

F a z e r e s t e s e s t u d o s n ' u m e s t a b e l e c i m e n t o novo ou anne-
xal-os a u m a co rpo ração scientif ica, zelosa pelo ape r f e i çoa -
m e n t o do ens ino , q u a l q u e r d o s me ios é o p t i m o , j á se vê c o m 
as do tações q u e o a s s u m p t o r e q u e r e q u e são r e a l m e n t e m o -
des t í s s imas em f r en t e da s o m m a i m p o r t a n t e q u e o es tado 
t e m de i n s c r e v e r a n n u a l m e n t e no s e u o r ç a m e n t o pa ra a r e -
m e s s a d e m o r d i d o s p a r a Pa r i s . S e m e s sa s do tações , não p ô d e 
h a v e r t r aba lho ut i l , p r o d u z i d o p o r t r a b a l h a d o r e s s audave i s . 
O g o v e r n o de Sua Mages t ade s a b i a m e n t e reso lverá o q u e 
for mais conven ien te p a r a o b o m c red i to do ens ino e legíti-
m o s i n t e r e s s e s d a soc iedade p o r t u g u e z a . 

Mas devo e s p e c i a l m e n t e r e f e r i r - m e á p r o p h y l a x i a da ra iva , 
d i zendo o q u e , na m i n h a opinião , c o n v é m á s a ú d e e ao socego 
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do mais h u m i l d e e o b s c u r o p o r t u g u e z , q u e t e n h a a infelici-
d a d e d e ser m o r d i d o p o r u m animal . E m q u a n t o o s r . P a s t e u r 
não d e m o n s t r a r q u e as cau te r i sações são inefficazes, q u e os 
r e l a to r ios de T a r d i e u são falsos, e fa l s í s s imas as obse rvações 
quo t id i anas , feitas em todas as nações , s o b r e a e x t r e m a ra r i -
d a d e da doença na espec ie h u m a n a , e em q u a n t o for a u g m e n -
t a n d o o n u m e r o dos i n o c u l a d o s , e n t e n d o q u e o p r i m e i r o 
cu idado do m o r d i d o deve se r e s p r e m e r , lavar e c a u t e r i s a r 
p r o f u n d a m e n t e a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s pelo an imal . De-
pois se qu i ze r siga p a r a Par i s . Mas an tes de segu i r , an t e s de 
p e n s a r na v iagem, cu ide da m o r d e d u r a : lave, e s p r e m a e 
cau te r i se . Q u a l q u e r ind iv iduo , q u e l enha s ido m o r d i d o p o r 
um animal , não p e n s e p o r um só m o m e n t o q u e a nova p r o -
phylaxia do s r . P a s t e u r abol iu ou d e r o g o u a ve lha pra t ica da 
l impeza d o s t r a u m a t i s m o s . Não p e n s e p o r u m s ó m o m e n t o 
q u e o b o m êxi to d a s vaccinações d e p e n d a da não cau t e r i s a -
ção d a s m o r d e d u r a s . Não p o d e n d o c a u t e r i s a r logo, e s p r e m a ; 
d e i x e c o r r e r o s a n g u e q u e v a e a r r a s t a n d o a subs tanc ia ex-
t r a n h a v i ru len ta ou não v i ru l en t a d e p o s i t a d a pe lo an ima l ; 
t o r n e a e s p r e m e r , to rne a lavar e depo i s c a u t e r i s e p r o f u n -
d a m e n t e . 

P o r todo e s t e m e u t r a b a l h o ficarei c o n t e n t e , e da r -me-he i 
p o r sat isfei to em t o d a s a s m i n h a s ambições , se consegu i r 
levar o e sp i r i to pub l i co do m e u paiz , n ã o a d u v i d a r da effi-
cacia da nova p rophy lax i a — a s p e r e g r i n a ç õ e s an t i - r ab icas a 
P a r i s f i ca ram p a r a s e m p r e n ' e s t e e em t o d o s os pa izes , o n d e 
h a j a c ã e s — m a s a c re r no p o d e r da e s p r e s s ã o , da a g u a e 
da l impeza , a c r e r na l eg i t imidade scient if ica do m e t h o d o 
q u e p a r a ahi ex i s t e ha séculos' , s e m se s a b e r d ' o n d e e de q u e m 
p r o c e d e u , a c r e r f ina lmen te n o s g r a n d e s benef íc ios q u e as cau-
te r i sações s e m p r e p r o d u z i r a m , p r o d u z e m e hão de con t inua r 
a p r o d u z i r n a s m o r d e d u r a s de a n i m a e s v e r d a d e i r a m e n t e 
e n r a i v a d o s . 

6 .° 

O u l t imo d o c u m e n t o q u e es tá ex i s t indo no ac tua l m o m e n t o 
p a r a o e s t u d o es ta t í s t ico das vacc inações h u m a n a s an t i - rab i -

13 
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cas foi pub l i cado no n .° 44 do Bulletin de 1'académie de mê-
decine de Paris. 

É u m a nota do s r . P a s t e u r , a p r e s e n t a d a e lida em s e u no-
m e , em sessão de 2 do c o r r e n t e m e z de n o v e m b r o , pe lo se-
cre ta r io p r e p e t u o da academia . 

Ali r e f e r e o e m i n e n t e sábio q u e o n u m e r o de p e s s o a s , s u b -
m e t t i d a s á s inocu lações p r e v e n t i v a s da ra iva , j á estava do i s 
d ias a n t e s e m 2 : 4 9 0 , c lass i f icadas pe las nac iona l idades d a 
m a n e i r a s e g u i n t e : 

F r a n ç a e Algér ia 1 : 7 2 6 • 
R ú s s i a 191 
Italia 1 6 5 
E s t a d o s U n i d o s 1 8 
B é l g i c a . 5 7 
Ing l a t e r r a 8 0 
Á u s t r i a 5 2 
Su issa 2 
Grécia 10 
Hol landa 14 
H e s p a n b a 107 
A l l e m a n h a 9 
R o u m a n i a 2 2 
P o r t u g a l 2 5 
Brazil 3 
índ ia 2 
T u r q u i a 7 

Total 2 : 4 9 0 

C o m p a r a n d o - s e esta es ta t í s t ica c o m q u a l q u e r d a s o u t r a s 
a p r e s e n t a d a s n o s m e z e s a n t e r i o r e s , c l a r a m e n t e s e ve rá q u e 
o n u m e r o dos m o r d i d o s foi a u g m e n í f t n d o p r o g r e s s i v a m e n t e 
d e s d e a i n a u g u r a ç ã o das inoculações a té á data da u l t ima 
n o t a sc ient i f ica . O segu in t e q u a d r o m o s t r a r á b e m es se au -
g m e n t o p r o g r e s s i v o . 
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Data 
Numero 

dos 
inoculados 

Documentos a consultar 

2o de outubro de 188o. 
Nota do sr. Pasteur de 26 

2o de outubro de 188o. 2 de outubro de 1885. 

23 de fevereiro de 1886. 
Nota do sr. Pasteur de 1 

23 de fevereiro de 1886. 350 de marco de 1886. 

12 de abril de 1 8 8 6 . . . . 
Nota do sr. Pasteur de 12 

12 de abril de 1 8 8 6 . . . . 726 de abril de 1886. 
Estatística do sr. Grancher 

21 de junho de 1886 . . . 
na Gazette Hebdomadai-

21 de junho de 1886 . . . 1:335 re de 25 de junho de 
1886. 

Estatística do sr. Chau-

1 de outubro de 1886 .. 2:323 
temps na France Médi-

1 de outubro de 1886 .. 2:323 
cale de 10 de outubro 
de 1886. 

31 de outubro de 1886. 2:490 
Nota do sr. Pasteur de 2 31 de outubro de 1886. 2:490 

de novembro de 1886. 

D'es tes 2 : 4 9 0 , 1 : 7 0 0 são f r anceze s , e é só em re lação a 
e s t e s q u e o s r . P a s t e u r d i s c u t e a ef f icac idade do sys t ema de -
c la rando q u e o ma io r n u m e r o d ' aque l l e s q u e s u c c u m b i r a m , 
apesa r do t r a t a m e n t o , e r a m c r e a n ç a s e t i n h a m sido m o r d i d a s 
no ro s to . Declara q u e p o r o r d e m do p r e f e i t o de pol ic ia , t o d o 
o caso de raiva é l o g o pa r t i c ipado ao d r . D u j a r d i n - B e a u m e t z , 
m e m b r o do conse lho de hyg iene e de s a l u b r i d a d e do Sena , 
q u e está enca r r egado de fazer um re la to r io . Que já se sabia 
q u e nos ú l t imos cinco a n n o s t i n h a m m o r r i d o de ra iva n o s 
hosp i t aes d e P a r i s 6 0 p e s s o a s : e m m e d i a 1 2 p o r a n n o , e q u e 
depo i s da pra t ica d a s vaccinações só t i n h a m m o r r i d o de ra iva 
n o s h o s p i t a e s de Pa r i s 2 p e s s o a s , a m b a s não inocu ladas . 
Que 1 inocu lado m o r t o n o s h o s p i t a e s de P a r i s não t inha 
s ido t r a t ado pelas vacc inações in tens ivas e r e p e t i d a s q u e a g o r a 
es tava u s a n d o no seu l a b o r a t o r i o . Mais dec la ra o s r . Pas -
t e u r q u e a d q u i r i r a a convicção de q u e o an t igo t r a t a m e n t o 
( t r a t amen to s imples) , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s m o r d e d u r a s do 
ros to d a s c reanças e ra insuf í ic ien te . P rovava i sso a m o r t e d a s 
6 c reanças f r a n c e z a s : L a g u t , Pey t e l , C l éd i è r e , Moulis , Ar -
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t ie r e Videau , n a s q u a e s o t r a t a m e n t o s i m p l e s t inha s ido in-
e f f icaz ; e q u e depo i s começando a vaccinar e a r evacc ina r 
com m e d u l l a s de g r a n d e v i ru lênc ia ou t r a s c r eanças g r a v e -
m e n t e m o r d i d a s , n ã o t inha a inda fal lecido u m a só das c rean-
ças a t é á da ta d : a q u e l l a communicação . Qoe a h is tor ia d o s 
r u s s o s de S m o l e n s k é q u e o l eva ra á descobe r t a do novo sys-
t e m a , p o r q u a n t o d e p o i s de t e r e m m o r r i d o 3 d ' a q u e l l e s 
ind iv íduos , 1 em p l e n o t r a t a m e n t o , e os o u t r o s 2 d e p o i s 
d o t r a t a m e n t o , l e m b r á r a - s e d e faze r p a s s a r o s r e s t a n t e s , q u e 
e r a m 16, p o r um s e g u n d o e p o r um te rce i ro t r a t a m e n t o , che-
g a n d o ás m e d u l l a s m a i s f r e sca s , de 4, de 3 e de 2 d ias . Um 
t e l e g r a m m a r e c e b i d o p e l o s r . P a s t e u r , no dia em q u e elle 
t r aba lhava n ' aque l l a no ta , annunc iava q u e os 16 r u s s o s t ra -
t ados pe lo novo sys t ema e s t a v a m de boa s a ú d e . Diz o s r . Pas-
t e u r q u e as m o r t e s de Pel le t ier e de M o e r m a n d e v e m se r at t r i -
b u i d a s a t e r e m chegado t a r d i a m e n t e ao l abora to r io . E m e n -
ciona a s m o r t e s de L e d u c (70 annos) , Mar ius B o u v i e r ( 3 0 
annos ) , Cle r jo t (30 annos) , Magne ron ( i8_annos ) , s e m acres -
cen ta r se a m o r t e d ' e s t e s t a m b é m deve s e r a t t r i b u i d a á de-
m o r a d o t r a t a m e n t o . A s c r eanças m o r t a s e r a m 6 . 

Ju lgo i m p o r t a n t e fazer a t r ansc r ipção do p r o c e s s o de ino-
cu lações , annunc i ado pe lo s r . P a s t e u r . 

<tj'ai modifié Ie traitement en Ie faisant à, Ia fois plus rapide et 
plus actif pour tous les cas, et plus rapide encore, plus énergique 
pour les morsures de Ia face ou pour les morsures profondes et mul-
tiples sur parties mies. 

«Aujourd'hui, dans les cas de blessures au visage ou à la, tète et 
pour les blessures profondes aux membres, nous précipitons les 
inoculations afin d'arriver promptement aux moelles les plus frai-
ches. 

«Le premier jour, on inoeulera les moelles de douze, de dix, de 
huit jours, á onze heures, à quatre heures et à neuf heures ; Ie deu-
xième jour, les moelles de six, de quatre, de deux jours, aux mámes 
heures; Ie troisième jour, la moelle d'un jour. Puis Ie traitement est 
repris: Ie quatrième jour par moelles de huit, de six, de quatre jours ; 
Ie cinquième jour par moelles de trois et de deux jours. Le sixième 
jour par moelle d'un jour. Le septième jour par moelles de quatre 
jours. Le huitième jour par moelles de trois jours. Le neuvième jour 
par moelles de deux jours. Le dixième jour par moelle d'un jour. 
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«On fait ainsi trois t rai tementsendix jours et en conduisant cha-
cun aux moelles les plus fraiches. 

«Si les morsures ne sont pas cieatrisées, si les personnes mordues 
ont tarde de venir au traitement, il nous arrive, après des interval-
Ies de repôs de deux à quelques jours, de reprendre de nouveau ees 
mêmes traitements et d'atteindre les périodes de quatre à cinq semai-
nes, qui sont les périodes dangereuses pour les enfants mordus à la 
face. 

«Pour des cas de morsures multiples três graves, Ie premier trai-
tement pourrait être donné en un seul jour et répété les jours sui-
vants. 

«Ce mode de vaccination fonctionne, pour les grièvement mordus, 
depuis deUx mois, et les résultats sont jusqu'ici três favorables.» 

Este modo de vaccinação funcciona ha dois mezes para os • 
gravemente mordidos, e os resultados são até agora muito fa-
voráveis — disse o s r . P a s t e u r em no ta de 2 do co r r en t e m e z . 
Mas ma i s u m a vez a capr ichosa doença p a r e c e q u e r e r z o m -
ba r d o s h o n r a d o s e s fo rços do i l lus t re sábio . Não é e s t e q u e 
t e m a cu lpa , m a s s im a d o e n ç a , cu jo p e r i o d o de incubação 
varia de ind iv iduo p a r a i nd iv iduo . Já depois da a p r e s e n t a ç ã o 
d ' aque l l a no ta m o r r e r a m t r e s m o r d i d o s . D e u m d'el les, falle-
cido no hosp i ta l T e n o n , o c c u p o u - s e o s r . D u j a r d i n - B e a u m e t z 
n ' u m re la to r io a p r e s e n t a d o a o conse lho d e h v g i e n e d o Sena , 
em se s são de 12 do c o r r e n t e m e z . O m o r d i d o não c a u t e r i s á r a 
as m o r d e d u r a s , e só t r e s dias d e p o i s da a g g r e s s ã o é q u e p r o -
c u r o u o l abora to r io . À esta d e m o r a de t r e s d ias e n t r e o acto 
da m o r d e d u r a e a p r ime i r a inoculação deve s e r a t t r i bu ida , 
s e g u n d o pensa o s r . Beaumetz , a m o r t e d ' aque l l e i nocu l ado . 
E s p e r e m o s p o r nova c o m m u n i c a ç ã o scientif ica do sr . P a s t e u r , 
q u e teve n o v a m e n t e de a b a n d o n a r a d i recção d ' aque l l e s t ra -
ba lhos , sa indo de Par i s a 13 do co r r en t e m e z . 

E c o n t i n u e m o s c o m a no ta de 2 do c o r r e n t e m e z de no-
v e m b r o , d ' o n d e acabo de t r a n s c r e v e r a s i m p o r t a n t í s s i m a s 
modif icações i n t r o d u z i d a s pe lo s r . P a s t e u r no s e u m e t h o d o 
de p rop h y l a x i a an t i - rab ica . 

N ' e s t e p o n t o j u lgo i m p o r t a n t e t r a z e r p a r a aqu i a s d i f fe ren-
t e s modi f icações p o r q u e t e m p a s s a d o o s y s t e m a . 
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l . 0 

Primeiro tratamento anti-rabico praticado em Joseph Meister 

ínoculacões 
Ordem 

das 
medullas 

(a) Dias Horas Numero 

Ordem 
das 

medullas 
(a) 

1." 8 da tarde i.» 15 dias 

9 o 9 da manhã 2.a 14 » 9 o 
6 da tarde 3.a 12 » 

3.° 
9 da manhã 4." 11 » 

3.° 6 da tarde 5.a 9 » 
4.o 6.a 8 » 
5.° 7.a 7 » 
6.° 8.a 6 » 
7.° 
8." 

11 da manhã 9.a 

10.a 
5 » 
4 » 

9.» l l . a 3 » 
IO.0 12.a 2 » 
l i .» 13." 1 » 

Porção injectada 
em cada inoculacão 

\ Meia seringa de Pravaz 

(a) A ordem das medullas aqui, como em todas as tabeliãs, indica os dias de 

deseccação de cada medulla. Assim, o numero 16 indica que a medulla injectada é de 

um coelho morto de raiva muda ha 16 dias. O numero 5 indica a medulla de um 

coelho morto lia S dias, etc. 
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2.° 

Tratamento simples usado até ama certa epocha para todas as 
classes de mordidos e para todas as especies de mordeduras 
superficiaes ou profundas produzidas por cãess gatos ou lobos, 
na cabeça, na face, no tronco ou nos membros. 

Dias 

Inoculações 

Horas Numero 

Ordem 
das 

medullas 

Porção injectada 
em cada inoculação 

I.0 1." -14 dias 
2.° • 2." 13 » Meia seringa de Pra-
3.» 3." 12 » vaz nos adultos. 

4.° 4." 11 » Um terço de seringa 

5.° 11 da manhã 3." 10 » nas mulheres. 

6.° 6." 9 » Um quarto ou um 

7.° 7.a 8 » quinto de seringa, 

8." 1 8.a 7 » nas ereanças, con-

9.° 9.a 6 » forme a idade. 
10." 10." 5 » 
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3.° 

Primeiro tratamento (simples) de 19 russos de Smolensk5 que 
chegaram a Paris no dia 13 de março acompanhados pelo 
dr. Davydoff. As mordeduras produzidas por um lobo enraivado 
tinham sido cauterisadas, segundo os usos d'aquelle paiz 

Inoculações 
Ordem Porção injectada 

Dias Horas Numero 
medultas 

em cada inoculação 

1.» 
2.° 
3.» 
4.» 
5 . ° 

6.° 
7.° 

11 da manhã 

1 
1.* 
2.a 

3.* 
4.a 

5 . a 

6.a 

7.a 

14 dias 
13 » 
12 » 
11 » 
10 » 
9 » 
8 » 

Meia seringa de Pravaz 

9." 
10.° 

8.a 

9.a 

10.a 

7 » 
6 » 
S » 

Injecções repelidas n u m russo atacado durante o tratamentoerecolhido no Hôtel 

Dieu onde faileceu (enfermaria do professor^Richet.) 

Morte no Hôtel-Dicu de outro russo, ao terminar o tratamento (enfermaria do 

professor Richel). 
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4.° 

Segundo tratamento (energico) dos 17 russos sobreviventes 

Dias 

Inoculações 

Horas 

3." 

4.° 

S.0 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

Numero 

L a 

2.* 
3.a 

4.* 
o.a 

6.a 

7.a 

8.a 

9.a 

10.a 

Ordem PorçSo injectada 
das 

medullas 
em cada inoculação 

12 dias 
11 » 
10 » 

9 » 
8 » Uma seringa de Pravaz 
7 » 
6 » 

S » 
4 » 
3 » 

Morte de um russo no Hôtel-Dieu, ao terminar este tratamento (enfermaria do 
professor Richet). 
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S . 0 

Terceiro tratamento (mais energico) dos 16 russos sobreviventes 

Sias 

1." 

3." 

4." 

Inoculações 

Horas 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

12 da manhã 
6 da tarde 

Numero 

i.» 
2.» 

3." 
4." 
5." 

9.a 

10.a 

Ordem 
das 

medullas 

Porção injectada 
em cada inoculação 

11 dias \ 
10 » 

7 » \ Duasser ingasdePra-
vaz. 

S 
4 
3 

Seguiram para a Rússia e estavam com boa saúde na data de 2 de novembro. 
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6.° 

Tratamento applicado a 9 russos de Wladimir, que chegaram a 
Paris a 8 de abril acompanhados pelo dr. Yickneòskv. As 
mordeduras produzidas por um lobo enraivado tinham sido 
cauterisadas com acido azotico seis horas depois do inci-
dente. 

Inoculações 
OrJem Porção injectada 

das 
medullas 

em cada inoculação 

Dias Horas Numero 

11 da manhã 1.» 14 » 
I." 4 da tarde 9 a 13 » 

9 da tarde 3.a 12 » 
11 da manhã 4.a 10 » 

2.° 4 da tarde 3.a 
9 » 

9 da tarde 6.a 8 » 
11 da manhã 7.a 8 » Duas seringas de cada 

3.» 4 da tarde 8.a 7 » i vez, e portanto seis 
9 da tarde 9.a 6 » seringas em vinte e 

11 da manhã 10.a 
0 » quatro horas em ca-

4.° 4 da tarde il.» 4 » da mordido. Exce-
9 da tarde 12.a 3 » ptuam-se as medul-

11 da manhã 13.» 4 » las n.cs 2 e 3, que 

5 . " 4 da tarde 14.a . 3 » continuaram a ser 
9 da tarde lS.a 

2 » injectadas, na quan-
11 da manhã 16,a 10 » tidade de uma serin-

6.° 4 da tarde 17.a 9 » ga de Pravaz pol-
9 da tarde 18.a 8 » eada mordido. 

11 da manhã 19.1 7 » 
7.° - 4 da tarde 20.a 6 » 

9 da tarde 21.a 
5 » 

11 da manhã 22.a 4 » 

8.° 4 da tarde 23.» 3 » 

9 da tarde 24.'° 2 » 
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A g o r a a t t e n d a - s e á c o m m u n i c a ç ã o sc ien t i f i ca d o s r . P a s t e u r , 
de 2 do c o r r e n t e m e z , e da q u a l já t r a n s c r e v i a p a s s a g e m r e -
lat iva a o s n o v o s p r o c e s s o s d e inocu lação d o s m o r d i d o s . 

7 0 

Tratamento ultimamente applicado no caso de feridas da face 
ou da cabeça e para as feridas profundas dos membros 

Inoculações 
Porção injectada em cada 

— medullas inoculação 

Dias Horas Nnmeros 

11 da manhã 1* •12 dias 
1.» 4 da tarde 2.» 10 » 

9 da tarde 3.» 8 » 
11 da manhã 4.» 6 » 

2 o 4 da tarde S.a 4 » Na c o m m u n i c a c ã o 
9 da tarde 6.a 2 » scientifica de 2 de 

3.» — 7.a 1 » novembro, o sr. 
8.a 8 » Pasteur não diz se 

4.° _ 9.a 6 » também modifieou 
• _ 10.a 4 » o seu systema re-

— 11." 3 » lativamente á por-
— 12.« 2 » ção do liquido in-

6." — 13.a 1 » jectado. 
7.= — 14." 4 » 

8.» — lo.a 3 » 
9.° — 16." 2 » 

i0.° — 17." 1 » 

C o m p a r a n d o - s e e s t a tabe l la c o m q u a l q u e r d a s a n t e r i o r e s , 
vê - se b e m a d i f e r e n ç a q u e e x i s t e e n t r e e l l a s n o n u m e r o d a s 
i n o c u l a ç õ e s , no n u m e r o e na o r d e m d a s m e c l u l l a s i n o c u l a d a s . 

P o r e s t a t abe l l a n . ° 7 a s i n o c u l a ç õ e s são d a d a s em d e z 
d i a s , m a s n ' u n s c e r t o s c a s o s . S e a s m o r d e d u r a s n ã o e s t ã o ci-
c a t r i z a d a s e se os m o r d i d o s t a r d a r a m em i r a P a r i s , o s r . Pas -
t e u r , depo i s d e i n t e r v a l l o s d e r e p o u s o , r e p e t e n o v a m e n t e o 
t r a t a m e n t o t a n t a s v e z e s q u a n t a s s e j a m n e c e s s a r i a s p a r a a t t in -
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gir pe r íodos de v in te e oito a t r in ta e c inco d i a s . A s s i m no 
q u a d r o das IO c r e a n ç a s q u e r e c e b e r a m os t r a t a m e n t o s in ten-
sivos e r e p e t i d o s , o m e n o r p e r i o d o de t r a t a m e n t o foi de t r in t a 
e dois dias, e o m a i o r foi de q u a r e n t a e q u a t r o d ias . E nos 
casos de m o r d e d u r a s múl t ip l a s m u i t o g r a v e s diz o s r . Pas-
t e u r , q u e a u c t o r i s a d o p o r n o v a s expe r i enc i a s s o b r e cães , 
aque l ie p r i m e i r o t r a t a m e n t o p o d e r á se r dado n ' u m só dia e 
r e p e t i d o n o s d ias s egu in t e s . 

Yê-se p o r t a n t o p o r q u e se r ie de modi f i cações o s r . P a s -
t e u r t e m feito p a s s a r o seu s y s t e m a de p r o p h y l a x i a , q u e no 
pr inc ip io d ' e s t e anno e r a a p p a r e n t e m e n t e d e u m a g r a n d e 
s impl ic idade . 

O t r a t a m e n t o d u r a v a dez d ias e dava-se u m a in jecção po r 
dia com m e d u l l a s d e u m g r a u de v i ru lênc ia c r e scen te , come-
çando- se inva r i ave lmen te p o r u m a m e d u l l a de qua to r ze dias e 
t e r m i n a n d o - s e inva r i ave lmen te p o r u m a m e d u l l a d e q u a t r o 
dias. O m e t h o d o ass im p r a t i c a d o — era o p t i m o , e ra efficaz, 
dizia-se no seio da academia das sciencias . O s r . Yulp ian , d ias 
depois da inoculação de Meis te r , dec l a rou q u e es tava f ina l -
m e n t e d e s c o b e r t o o r e m e d i o da ra iva. 

E d e p o i s ? 
Depois a p u r o u - s e q u e não s e t r a t ava p r e c i s a m e n t e da c u r a 

da raiva, m a s s im de um s y s t e m a propbylac t i co des t inado a 
t o r n a r r e f r a c t á r i o s os m o r d i d o s . E d isse-se en tão q u e o sys-
t e m a era s imples , op t imo e efficaz, p o r q u e os inocu lados n ã o 
m o r r i a m . 

E d e p o i s ? 
P a s s a r a m - s e os dias , c h e g a r a m os m e z e s e c o m el les a m o r t e 

d e v á r i o s i nocu l ados . 
O m e t h o d o n ã o e ra tão s imples como se ju lgava , e a sua 

efficacia não e ra t ão cer ta , c o m o se dizia e esc rev ia . Agora 
s i m : hoje o p roces so é in t enso e e n e r g i c o . Os i n d i v í d u o s 
são vacc inados t r e s vezes p o r dia e r evacc inados em diffe-
r e n t e s p e r í o d o s e c o m d i f f e r e n t e s s e r i e s de m e d u l l a s , confor -
me as idades , a s é d e , a n a t u r e z a e a p r o f u n d i d a d e das m o r -
d e d u r a s . P e n s e - s e no n u m e r o de in jecções q u e o indiv iduo 
t e m de r e c e b e r q u a n d o as fe r idas s ã o m ú l t i p l a s e g r a v e s . 



206 

Se o sys t ema do s r . P a s t e u r é b o m , faz elle m u i t o b e m em 
o modi f i ca r c o n f o r m e a lição d o s acon tec imen tos , p a r a o tor-
na r op t imo . Não t e n h o o m e n o r r e p a r o a fazer a e s s a s m o d i -
f icações q u e s e m p r e ex i s t i ram e h ã o de exis t i r em t o d a s as 
descobe r t a s e app l icações q u e d igam ou n ã o r e s p e i t o á m e -
dicina. N ' e s t a , c o m o em m u i t a s d e s c o b e r t a s u t i l í s s imas á 
med ic ina , p ô d e até s u c c e d e r q u e pe lo a n d a r d o t e m p o 
essas mod i f i cações s e j a m tan tas , q u e p o n h a m a sciencia na 
pis ta da v e r d a d e i r a vaccina ant i - rabica , r e s t a n d o p o r t a n t o ao 
s r . P a s t e u r a inolvidável gloria de t e r s ido o p r i m e i r o q u e 
t en tou u m a s inocu lações na especie h u m a n a , des t inadas , se-
g u n d o p e n s a v a , a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o da ra iva . Reco-
nheço p o r t a n t o as v a n t a g e n s das mod i f i cações fe i tas 110 sys-
t e m a , consoan te as l ições da expe r i enc i a . O m e u f im, p o r é m , 
é m o s t r a r q u a n t o e r a m p r e m a t u r a s a s d e c l a m a ç õ e s fei tas 
ha m e z e s s o b r e a s impl ic idade e eff icacidade do sys t ema . 

Hoje o s y s t e m a já n ã o é s imples — é compl icad i s s imo . 
É t a m b é m m a i s i n t enso e ene rg i co . Não falta q u e m a f f i rme 

q u e agora é q u e o s y s t e m a é efficaz. E a m a n h ã ao surg i -
r e m n o v a s modi f i cações d e s t i n a d a s a t o r n a r e m o s y s t e m a 
ainda ma i s e f f i c a z ? 

Na c o m m u n i c a ç ã o de 2 do c o r r e n t e mez o s r . P a s t e u r 
a p r e s e n t a d u a s tabel iãs de c r e a n ç a s i nocu l adas . Uma t ra ta de 
6 c r e a n ç a s q u e não f o r a m p r e s e r v a d a s pe lo t r a t a m e n t o s im-
p les , a ou t r a t r a t a de IO c r e a n ç a s q u e r e c e b e r a m o t r a t a m e n t o 
in tens ivo e compl i cado e q u e es tavam c o m boa s a ú d e na data 
d 'aque l la c o m m u n i c a ç ã o . 
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Tableau des 6 enfanfe 

Noms Age 
Morsures Dates Dates 

Noms Age et Ieur siège des du traitement et Ieur siège 
morsures 

Yideau 3 ans Poignet droit. Árcade 24 février 27 fév.-7 mars 
sourcilière droite. 

Lagut 11 ans Lèvre inférieure. 18 mai 24 mai-2 juin 
Clédière... 21 mois Face palmaire et deux 17 juin 21 juin-30 juin 

doigts de la main 
droite. 

Peytel 6 ans Annulaire et médius 28 juin 30 juin-9 juillet 
droit. Deux morsu-
res à la commissure 
des lèvres. Morsure 
à la lèvre inférieu-
re, à la paupière et 
la joue gaúches. 

Moulis 6 ans Trois morsures à l'a- 31 juillet 6 aoút-12 aoút 
vant-bras. Grande 
perte de substance. 

Astier 2 ans Deuxjoues au-dessous 4 aoút 5 aoút-21 aoút 
des yeux. Six mor-
sures prés des lè-
vres et égratignu-
res aux mains. 

^ 

-
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|§rts, raalgré Ic traitement 

rnoculalions Dato de inert Observalioes 

í Bòellcs de 14 à 6 jours 
ijUne moelle par jour) 

•belles dc 14 à 5 jours 
! Hoelles de 14 à 5 jours 
SUne moelle par jour) 

24 sept. 1886 

17 juin 
17 aoút 

Le traitement, insuííisant, n'avaít 
produit qu'une vaccination 
partielle. 

Même observation. 
Même observation. 

j R e l I e s de 14 á o jours 
1K puis de 10 à 3 jours 
JUne moelle par jour) 

17 juillot Il eút faliu faire trois traitements 
dans Ics 10 premiers jours, en 
allant jusquà la moelle do 2 et 
même de 1 jour chaque fois. 

/ 

Kel les de 14 à 4 jours 
JUne moelle par jour) 

8 septembre Traitement insuííisant. 

I Re l l e s de 12 à o jours 
B p u i s d e S à 3 j o u r s 
B p u i s d e 8 à 3 jours 
R puis de 3 et de 2 
• n e moelle par jour) 

16 septembre Vu la gravite et Ie nombre des 
morsures, il eút faliu que Ie 
premicr traitement ne durât 
que 1 ou 2 jours seulement 
et qu'il fut suivi par des trai-
tements intensifs repetes. 

• 

l! 

I 

i 
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Tablcaa dc 10 enfanís mordus à la faec et à la íètt 

[ 
Dates 

Noms Ago JIorsurc et Ieur siège des Ago JIorsurc et Ieur siège 
morsures 

Degoul 2 V2 ans Fortes morsures à la tôte et 29 aoút 
aux cuisses. 24 morsures et 
égratignures. 

Baiilet (Élise).... 3 1/2 ans Morsures au-dessous de Tceil 20 aoút Baiilet (Élise).... 
gaúche. 

Cuningliam 7 ans Morsures au bras gaúche et à 23 aoút 
1'oreille gaúche. 

Tattersall 10 ans Forte morsure à la joue sous 7 aoút! 
Fosil gaúche. 

Svkes 11 ans Plaie étendue à la joue droite. 22 aoút j 

Champion 2 1/2 ans Morsures sous Fceil gaúche et 30 aoút; 
à la lèvre supérieure. I 

- • 
Masson 12 ans Morsure partie mediano de la 26 aoút: 

lèvre supérieure. 

Bertheloot l i ans Morsure cloison du nez du côté 23 aoút! 

droit. 

— i 



m 

is aux traitements intcnsifs et rcnclés 

Cates des traitements 

130 aoút-2 octobre . i 

• 22 aoút-4 octobre 

16 aoút-23 septembre 

12 aoút-13 septembre 

30 aoút-2 octobre 

' Ier sept.-2 octobre 

1 Ier sept.-3 octobre 

S sept.-22 septembre 

Moclles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles de 
U 

Moelles de 

10 jours à 
en 3 jours 
8 jours à 
8 » 
6 » 

11 jours á 
en 3 jours 

8 jours à 
G » 

14 jours à 

» 8 » 
Moelles de 14 jours à 

8 » 

2 jours 
1 » 
1 » 
2 jours, 

1 jour 
1 » 
2 jours 
2 » 
1 » 
3 jours 
2 " » 
2 » 
'í » 

A la date du Icr no-
vembre los mor-
sures remontent 
á 03 iours. 

Idem á 72 jours 

Idem á GD jours 

Idem á 85 jours 

Moelles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles do 

Moelles de 
données 

Moelles de 

Moelles de 
données 

Moelles de 

14 jours à 2 jours, | Idem à 70 jours 
en 3 jours 
8 jours à 2 jours : 

8 
6 

12 jours à 
en 3 jours 
8 jours à 

1 » 
1 » 
2 jours, Idem à G2 jours 

6 » 
10 jours á 
en 3jours 
8 jours a 
G » 
3 « 

•12 jours à 
en 3jours 
8 jours à 
5 » 
4 » 

1 jour 
1 » 
1 » 
2 jours, 

2 jours 
1 » 
1 » 
S í jours 

2 jours 

Idem á GG jours 

Idem à 67 iours 
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Noms Age Morsuro et Ieur siège 
Dates 

des 
morsures 

Lescure 8 ans Morsure angle externe du 13 aout 
sourcil droit. 

Dubarry 2 Va ans Morsure à la lèvre supérieure ^O aoút 
et sur la muqueuse. 
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D a t e des traitement^ 

aoút-23 septembre 

[25 aoút-1" oetobre 

Inoculations 

Moelles de 12 jours à 2 jours, 
données en 3 jours 

Moelles de 10 jours à 2 jours 
8 
4 

Moelles de 14 jours à 2 jours, 
données en 3 jours 

Moelles de 8 jours á 2 jours 

Gbscrvations 

Idem à 79 jours 

Idem à 70 jours 



' E m n e n h u m a «Testas tabel las , c o m o e m n e n h u m a p a s s a -
g e m d a communicação d o s r . P a s t e u r , exis te q u a l q u e r r e f e -
r enc ia , d i r ec t a ou ind i rec ta , ás cau t e r i s ações d o s m o r d i d o s e 
ao c a r a c t e r r áb i co do animal a g g r e s s o r . Ora o r e s p e i t o e a 
admi ração , q u e t r i b u t o ao b e n e m e r i t o e sábio s r . P a s t e u r , não 
p o d e m n e s t a q u e s t ã o r e d u z i r - m e a um silencio c r iminoso , 
po i s q u e e s tou e m f r e n t e d e u m a estat ís t ica e m q u e s e não 
r e f e r e m os incidentes cap i t aes do a s s u m p t o , q u e são e hão de 
s e r s e m p r e a s p r o v a s re la t ivas ao e s t ado ráb ico dos a n i m a e s , 
e as i n fo rmações r e l a t ivas á cau te r i sação dos m o r d i d o s . Bem 
p ô d e o s r . P a s t e u r , e com elle a a c a d e m i a de m e d i c i n a e com 

-es ta a nação f r anceza , a p r e s e n t a r e m m i l h a r e s de tabe l las em 
q u e f i gu rem mi lhões de inocu lados . Em q u a n t o s e n ã o decidi-
r e m ao m e n o s a p r o v a r q u e a l impeza dos t r a u m a t i s m o s é inú-
til, e q u e a cau te r i s ação d a s m o r d e d u r a s é ineíficaz — ficarei 
s e m p r e n ' u m a re spe i tosa r e s e r v a p e r a n t e o valor sc ient i f ico 
das p r o v a s con t idas n e s s a s tabe l las , -e c o n t i n u a r ã o a s m i n h a s 
duv idas s o b r e a n a t u r e z a da pa ra lys i a de q u e m o r r e m os 
coe lhos , cu jas m e d u l l a s são inocu ladas d i a r i a m e n t e nos m o r -
d idos . 

A t o d o s occo r r e p e r g u n t a r em f r e n t e das d u a s t abe l las . 
I . 0 O animal , q u e m o r d e u a c r e a n ç a D u b a r r y , es tava ve r -

d a d e i r a m e n t e en ra ivado ? 
E s p r e m e r a m , l ava ram o u c a u t e r i s a r a m o s f e r i m e n t o s d a 

c reança D u b a r r y , a n t e s d 'e i la r e c e b e r a p r i m e i r a i nocu lação? 
As m e s m a s p e r g u n t a s a r e s p e i t o d a s o u t r a s c r eanças á s 

q u a e s foi app l icado o t r a t a m e n t o r e p e t i d o e ene rg i co e q u e 
• e s t a v a m de boa s a ú d e no dia I do c o r r e n t e m e z . 

2 .° O an ima l , q u e m o r d e u a c reança As t ie r , es tava ve rda -
d e i r a m e n t e enra ivado ? 

E s p e r e m e r a m , l ava ram ou c a u t e r i z a r a m os f e r i m e n t o s da 
•creança A s t i e r , an t e s d ' e l la r e c e b e r a p r i m e i r a inoculação? 

As m e s m a s p e r g u n t a s a r e s p e i t o d a s o u t r a s c r e a n ç a s q u e 
m o r r e r a m , a p e s a r d o t r a t a m e n t o . 

A u l t ima p a r l e da c o m m u n i c a ç ã o do s r . P a s t e u r é re la t iva 
;n novas expe r i enc ia s s o b r e a vaccinação dos cães . Declara 
soue a le agos to de 1885 o successo d a s suas expe r i enc ia s t i -
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n h a s ido parcia l . Mas q u e u l t i m a m e n t e , d e s c a n ç a n d o da cli-
nica rab ica , vo l ta ra a e s s a s expe r i enc i a s , d e s c o b r i n d o as 
cond ições de b o m êxi to : q u e se o d r . F r i s ch n ã o p ô d e che -
g a r a r e s u l t a d o s sa t i s fac tor ios , devia se r isso a t t r i b u i d o ao 
m e t h o d o de vaccinação lenta q u e a d o p t a r a . 

N 'es te p o n t o s e j a - m e p e r m i t t i d o i r p r o c u r a r a no t a do s r . 
P a s t e u r d e 2 6 d e o u t u b r o d e 1 8 8 a , e t r a n s c r e v e r d > s s a no ta 
a p a s s a g e m re la t iva á m a n e i r a de to rna r os cães r e f r a c t á r i o s 
á ra iva . Ao lado d ' e s s a p a s s a g e m collocarei o novo p r o c e s s o 
do s r . P a s t e u r , a f im de q u e se possa conhece r b e m a diffe-
r e n ç a q u e vae de um p a r a o ou t ro . 

«Ces faits ôtant établis, voici 
íe moyen de rendre un chien ré-
fractaire à la rage, en un tenips 
relativcment court. Dans une 
série de flacons, dont Iair est en-
íretenu à 1'état sec, par des fra-
gments do poíasse déposés sur 
Ie fond du vase, on suspend, 
chaque jour, un bout de moelle 
rabique fraicho de lapin mort 
de rage, rage dóveloppée après 
sept jours d'incubation. Chaque 
jour également, on inocule sous 
la peau du chien une pleine se-
ringue de Pravaz de bouillon 
stérilisé, dans loquei on a dó-
lave un petit. fragment d'une dc 
ces mocllos en dessication, en. 
commençant par une moelle d'un 
numero d'ordre assez éloigné du 
jour oú l'on opère, pour élre 
bien súr que cette moelle n'est 
pas du tout virulent. Des expé-
riences préalables ont éclairé â 
cetégard. Les jours suivants, on 
opère de même avec des moelles 
plus récentes, séparées par un 
iníervalle de deux jours, jusqu'a 
ee qu'on arrive á une dernière 

j «II me reste à faire connaitrc 
| à 1'académíe Ies resultais de nou-

velles expériences sur les chiens. 
Mes premiôres expériences sur 
ce point remontem au móis 
d'aoút 1885. Le succôs avait été 
partiel. Dans Ie cours de ces der-
niers móis, j'ai repris ces expé-
riences aussitòt que Ie service 
de Ia rage nven a iaissé Ie ioisir. 
Voici les conditions de Ieur réus-
site: Ia vaccination doit com-
mencer peu do lemps après l'ino-
culation, dês Ie lendernain, et l'on 
doit y proceder rapidement, don-
ner la série des moelles préser-
vatrices en vingt-quatre heures 
et même dans un délai moindre, 
puis répéter, de deux en deux 
heures, Ie traitement, une oudeux 
fois. Si Ie dr. Frisch, de Vienne, 
a échoué dans des expériences de 
ce genre, cet échec est dú à la mé-
thode de vaccination lente qu'il 
a adoptée. Pour réussir, il faut, 
je Ie répète, proceder rapide-
ment, vac-cincr les animaux en 
peu d'heures, puis les revacci-
ner. On pourrait formuler ainsi 



moelle três virulento, piacée dc-
puis un jour ou deux seulement 
en ílaeon. Le chien est alors 
rendu rófractaire à la rage.» 
(Applaiidissements J 

(Coniptes renâus des séanccs 
de Vacadhnie des sdenres, séan-
ee du lundi 26 octobre 1885 — 
MHhode pour prevenir la rage 
après morsure, par mr. L. Pas-
teur, p. 707.) 

Ies conditions de réussite ou 
dechec de ces expériences: Le 
succès de la vaccination des ani-
maux, après Ieur infection par 
trépanation, depend de la rapi-
dité et de 1'intensité de la vacci-
nation. L'immunité eonférée dans 
de telles conditions est la meil-
leure prouve de Fexcellence de 
la méthode. fApplaudissementsJ 

(Bulletin de 1'acaãémie de me-
deeine, n° 44, séanee du 2 no-
vembro 1886 —Nouvelle com-
munication sur la rage, par mr. 
L. Pasteur, p. 375). 

Lida a e o m m u n i c a ç ã o sc icn t i f i cado s r . P a s t e u r , q u e t e rmi -
nou na p a s s a g e m q u e acabei de t r a n s c r e v e r , re la t iva ao novo 
m e t h o d o de vacc inação d o s cães , l evan tou-se o a c a d é m i c o 
s r . Verneu i í , r e spe i t áve l p r o f e s s o r do clinica c i rú rg ica da 
f a c u l d a d e de medic ina de Pa r i s . N i n g u é m ma i s e m e l h o r do 
q u e o r e spe i t áve l p r o f e s s o r p o d e r i a n a q u e l l a occasião s o l e m -
ne , d e p o i s de s a u d a r o novo t r aba lho do g lo r ioso e x p e r i m e n -
t ado r , d izer -nos a lguma cousa s o b r e as van tagens ou incon-
ven i en t e s de se a t t e n d e r energ ica e u r g e n t e m e n t e á h y g i e n e 
d o s t r a u m a t i s m o s , p r inc ipa lmen te d a q u e l l e s que f o r e m pro-
duz idos pe los d e n t e s d e u m an imal , c o n t e n d o u m a s u b s t a n -
cia v i ru l en t a . 

O aba l i s ado p r o f e s s o r não se p r o p o z a t r a t a r a q u e s t ã o no 
c a m p o scientif ico, e sc l a r ecendo a a s sembléa s o b r e as van ta -
gens ou inconven ien te s da e s p r e s s ã o , da l impeza ou da cau-
te r i sação d a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s p o r an imaes s u s p e i t o s , 
e s o b r e as p r o p r i e d a d e s d a s m e d u l l a s i n j ec t adas d i a r i a m e n t e 
em g r a n d e s p o r ç õ e s , a t i tulo de p r e s e r v a r e m t o d o s os indiví-
d u o s q u e ali se a p r e s e n t a m , con t ra o a p p a r e c i m e n t o de u m a 
d o e n ç a c h a m a d a ra iva . O s r . Yerneui l t a m b é m nada inqu i r iu 
s o b r e a n a t u r e z a da doença de q u e m o r r e m os coe lhos cu j a s 
medu l l a s , u s a d a s nas vaccinas, são c o n s i d e r a d a s v i r u l e n t a s e 
stie u m a vi rulência e x a c t a m e n t e da m e s m a na tu reza q u e o vi-
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r u s ráb ico cont ido na baba dos cães a t acados do raiva na tu-
ral o fu r iosa . T r a t a r - s e - h a da v e r d a d e i r a r a i v a ? T r a t a r - s e - h a 
de u m a raiva artificial e d e g e n e r a d a ? T ra t a r - s e -ha de u m a 
doença de marcha cyclica e de t e r m i n a ç ã o fatal q u e se p ô d e 
d e t e r m i n a r e r e p r o d u z i r em todos os an imaes , co l locando di-
r e c t a m e n t e sob re o c e r e b r o d ' e s ses an imaes e a t r a v é s de u m a 
coroa de t r é p a n o , u m a subs tanc ia e s t r a n h a , suscep t íve l de 
se deso rgan i sa r e de i r r i t a r o c e r e b r o ? 

O s r , Yerneu i l t a m b é m não d e s e j o u saber se os ind iv íduos 
c a u t e r i s a d o s e d e p o i s vaccinados t i n h a m sido m o r d i d o s p o r 
cães v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s ; e n e s t e caso , admi t t i ndo 
q u e lodos e s t avam su j e i t o s a con t r ah i r a doença , se f icaram 
todavia p r e s e r v a d o s pela acção das cau te r i s ações ou pe los ef-
fe i tos das m e d u l l a s . 

E os indivíduos q u e t ê e m m o r r i d o , c a u t e r i s a d o s e não cau-
t e r i s a d o s , m a s todos i n o c u l a d o s ? 

A m o r t e dos c a u t e r i s a d o s é dev ida á acção do v i ru s na tu -
ra l ou á acção das i n o c u l a ç õ e s ? Se é dev ida ao v i ru s na tu -
ral d e p o s t o pela m o r d e d u r a , as cau te r i s ações fo ram ineffica-
zes p a r a esses ind iv íduos — e t a m b é m o fo ram as inocu lações . 
Se é devida á acção d a s inoculações , e n t ã o as m e d u l l a s algu-
m a s vezes l ê em sido v i ru l en t a s . F i n a l m e n t e p o r q u e ser ia q u e 
n ' e s l e p r i m e i r o anno de vacc inações a m o r t a l i d a d e p r o d u -
zida pela raiva n o s inocu lados e nos não inocu lados n ã o 
d i f f e r e da q u e foi ass igna lada po r T a r d i e u , e m q u a n t o q u e au-
g m e n t o u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o n u m e r o de ind iv íduos di -
zendo-se m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s , c c o r r e n d o ao labo-
ra to r io d a rua d ' U l m ? 

P o r v e n t u r a a bella e h u m a n i t a r i a tentat iva do s r . P a s t e u r 
e s t a r á des t inada a v iver á custa do m e d o p u b l i c o , e a se r a p -
pl icada ind i s t inc t amen te a todos os ind iv íduos a r r a n h a d o s ou 
m o r d i d o s p o r a n i m a e s e n r a i v a d o s e não e n r a i v a d o s ? 

Li n u m a rev i s t a de med ic ina , q u e p a r a toda a espec ie de 
t r a u m a t i s m o s devia p r a t i c a r - s e a s inocu lações d o s r . P a s t e u r , 
p o r s e r e m innoffensivas , e m q u a n t o q u e o u s o d a s c a u t e r i z a -
ções cons t i tuo um p r o c e s s o inqu i s i to r i a l ! 

Já se p r e t e n d e gene ra l i s a r as inoculações an t i - rab icas I rans-



fo rmando-as n ' u m sys t ema oura t ivo de todos os t r a u m a t i s m o s 
p r o d u z i d a s no h o m e m pela a g g r e s s ã o dos o u t r o s a n i m a e s ! 

O m e t h o d o d a s cau te r i sações p r i n c i p a l m e n t e app l i cado nas 
c r e a n ç a s é violento, e colloca-as a s s im como a familia e o ope-
r a d o r n um m o m e n t o do lo roso . E o m e t h o d o d a s i nocu lações 
não será t a m b é m do lo roso p a r a as c r e a n ç a s ? 

D ' a n t e s d u r a v a dez dias , r e c e b e n d o a c r e a n ç a u m a in jecção 
p o r dia . Ass is t i n ' a q u e l l e t e m p o ás inocu lações , e p o r isso 
p o d e r e i d i ze r q u e pelo l ado do so f f r imen lo phvs ico , o u s o cla 
velha p rophylax ia , q u e s e p ra t ica n ' u m m o m e n t o , e m cinco, 
qu inze , t r in t a ou qua ren t a m i n u t o s é p re fe r íve l áque l les dez 
d i a s de inoculações . Ali o b s e r v e i q u e n o s ú l t imos d ias a 
c reança , ao chega r á por t a do l abora to r io , já es tava e x t e n u a d a 
de t an to c h o r a r e g r i t a r , p r e v e n d o q u e i a sa i r de casa p a r a 
r e c e b e r nova p icada . E ho je em q u e n o s casos de m o r d e d u -
r a s g r a v e s , o t r a t a m e n t o d u r a de q u a t r o a cinco s e m a n a s , r e -
cebendo a c r eança t rez in jecções p o r d i a ? Hoje q u e os a ju -
d a n t e s se t ê e m vis to o b r i g a d o s a s u s p e n d e r o t r a t a m e n t o p o r 
causa d o s vas tos e d e m a s e i n f l ammacões p r o v o c a d a s pe la 
abundanc ia do l iquido in j ec t ado ?• Hoje pelo l ado do soffr i -
m e n t o phys i co se rá a nova prophylax ia m a i s b e n i g n a do q u e 
a p rophy lax ia da l impeza e d a s cau t e r i s ações? 

S e j a m o s t o d o s r a soave i s não l evando a q u e s t ã o p a r a o sof-
f r i m e n t o physico . Não é por ahi q u e o a s s u m p t o ficará b e m 
l iquidado. As c a u t e r i s a ç õ e s , s e j a m ou não s e j a m inqu i s i t o r i ae s 
hão d e s e r s e m p r e e m p r e g a d a s , po r q u e m conf iar nos s e u s 
benef íc ios . As inoculações , s e j a m ou n ã o s e j a m inqu i s i to -
r i ae s , f i ca ram pa ra s e m p r e , e hão de t e r s e m p r e m o r d i d o s , 
m e d u l l a s e i n o c u l a d o r e s . 

Ora m u i t o luc ra r i a a medic ina f ranceza e t o d o s nós q u e a 
e s t u d á m o s e r e s p e i t á m o s , q u e a l g u m a s d ' e s t a s q u e s t õ e s q u e 
se vão a c c u m u l a n d o , c o m e ç a s s e m já a s e r c o n v e n i e n t e m e n t e 
esc la rec idas p o r u m a c o r p o r a ç ã o tão auc to r i s ada como é a 
academia de medic ina de Pa r i s . Não ha ja r ece io q u e d i m i n u a 
a confiança publ ica d e p o s i t a d a na efficacia d a s vaccinações 
ant i - rabicas p r a t i c a d a s em P a r i s . O n u m e r o de cães , ga to s 
ou lobos v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivados é r e s u m i d o , e r e s u m i -



219 

d i s s imo o n u m e r o de ind iv íduos m o r d i d o s p o r e s ses an imaes , 
que , a p e s a r de não l ava rem ou cau t e r i s a r em as m o r d e d u r a s , 
c h e g a m a con t r ah i r a doença . E, pe lo con t ra r io , é g r a n d e o 
n u m e r o de cães , ga tos ou lobos q u e p o v o a m a super f íc ie da 
t e r r a , u n s com boa s a ú d e , ou t ro s a t acados de vár ios m a l e s , 
p r inc ipa lmen te o cio e a f o m e . c t o d o s m a i s ou m e n o s p r o -
p e n s o s a m o r d e r e a a r r a n h a r ; n ' e s t a s cond ições é i m m e n s o 
o n u m e r o de c r e a n ç a s , adu l tos e ve lhos de a m b o s os s exos 
q u e a n u u a l m e n t e s ã o a g g r e d i d o s p o r e s t e s a n i m a e s . 

O r a a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r foi de tal m a n e i r a vulga-
r i sada , q u e a imaginação pub l ica f icou s e r i a m e n t e commovi -
d a . P o r t a n t o as p e r e g r i n a ç õ e s an t i - rab icas a P a r i s h ã o - d e 
con t inua r , c haverá s e m p r e um g r a n d e n u m e r o de ind iv íduos 
f i g u r a n d o na es ta t í s t ica dos c u r a d o s pela p r o p h y l a x i a pas to -
rearia , como f i g u r a r i a m na es ta t ís t ica de q u a l q u e r d a s mu i -
tas p ropbv l ax i a s q u e l ê e m a p p a r e c i d o p a r a a r a iva . Esses in-
d iv íduos f o r a m m o r d i d o s e n a d a ma i s . 

Ser ia util q u e es tas q u e s t õ e s f o s sem l evan tadas pe lo s r . 
Verneu i l , v i s to q u e a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r já p a s s o u 
p a r a o domín io da pa tho log ia h u m a n a e da clinica. 

Fo i o s r . Colin q u e se e n c a r r e g o u c fessa t a re fa , q u e ò 
r e a l m e n t e difficil no actual m o m e n t o . O s r . Ye rneu i l , p o r é m , 
no seu b r e v e d i scu r so , l imi tou-se a a n n u n c i a r of f ic ia imente 
q u e e m F r a n ç a e s t ava ex is t indo u m a p r o p a g a n d a d e d e s c r é -
dito t r aba lhando na s o m b r a con t r a a a d m i r a v e l d e s c o b e r t a 
do s r . P a s t e u r , e q u e p o r isso t i nha e s c u t a d o com p r a z e r a 
nova c o m m u n i c a ç ã o , p o r q u e ella r e s p o n d i a a essa c a m p a n h a 
t e n e b r o s a , q u e em b r e v e p o d e r i a p r e j u d i c a r a c o r r e n t e b e m 
legi t ima de a d m i r a ç ã o q u e o m e t h o d o do s r . P a s t e u r deve 
i n s p i r a r a t odos os e sp í r i t o s de boa fé e d e s a p a i x o n a d o s . Ter- , 
m i n o u i m m e d í a t a m e n t e d a m a n e i r a s e g u i n t e : 

«La preuvo que Ia méthode est bonne, c'est que M. Pasteur vient 
précisément de la perfectionner, on vient de voir avec quels succès. 
Il peut donc sans crainte continuer de marcher dans la voie du pro-
grès sans se préoccuper davantage de ces obscures blasphémateurs. 
/Applaadissements.)» 

Ka s e g u i n t e s e s são da academia de medic ina , r ca l i sada a 
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9 do c o r r e n t e mez , o p r o f e s s o r Colin (d 'Àlfor t ) o c c u p o u a 
t r i buna p a r a s a u d a r o novo t r aba lho do s r . P a s t e u r , e m a n i -
f e s t a r depo i s p e l a p r i m e i r a vez q u a n t o s e sen t ia r e c e i o s o 
pela m a n e i r a i r r egu l a r c o m q u e i am c o r r e n d o a s vacc inações , 
t r a t ando- se só de es ta t í s t icas , e n ã o se p e n s a n d o em esclare-
c e r a s g r a n d e s duv idas q u e iam s u c c e s s i v a m e n t e a u g m e n -
t a n d o . 

T r a n s c r e v e r e i a l g u m a s p a s s a g e n s do d i s cu r so do s r . Co-
l i n : 

«II importe de remarquer que tous les individus mordus par des 
chiens enragés 110 contractent pas la rage, quand bien mèmc ils ne 
seraient soumis à aucun traitement; de nombreuses expérienccs ont 
confirmé ce fait d'observation. Pais il faut tenir compte du nombre 
dos sujets assez bien cautérisós pour éviter les suites des morsures ; 
on ne tient pas assez compte aujourd'hui des excellents résultats de 
cette pratique, qui ri'a pas besoin d'être appliquée immédiatement 
pour être efflcace, la salive rabique étant peu diffusible, peunuisible 
à l'eau, à la sérosité et au sang, peu apto à pénétrer les tissus et á 
former des courants osmotiques. Ainsi, de lasomme totale des sujets 
traités, il eonvint de défalquer, I0 les mordus par animaux non en-
ragés; 2° ccux sur lesquels les morsures ne devaient pas avoir de 
suites facheuses; 3° ceux qu'une cautérisation efficace a preservés.» 

«Enfin, il est à craindre que les vaccinations rabiques ne puissent 
déterminer par elles-mêmes Ia maladie, si les morsures n'étaient pas 
rabiques, ou bien si la cautérisation préaiable avait complètement 
détruit la matière virulento. 

"On nous parle de deux mille quatre cents personnes mordues 
par des chiens, des chats ou des loups enragés et iraitées par les ino-
culations de moelles de lapin. Que ces personnes aient été inoculées 
cela est certain; quelles aient été mordues, soit encore; mais que 
toutes ces morsures aiet été faites par des animaux enragés, cela me 
parait plus que douteux. 

".Fafflrmc, Ie sachant par expérience, que fort souvent Ies élcments 
de la statistique de la rage sont recueillis par des gens ou incompé-
tents ou ignorants. 

«J'affirmc aussi q u o n prend souvent pour un chien enragê un 
animal errant, hargneux ou irrite: jaf í i rme enfin que lá ou les con-
statations sont faites par un vétérinaire (ce qui est assez raro), ni la 
rougeur de la gorge, ni la présence de pailte, de foin, de corps étran-
gers dans Festomac ne sont des Índices positifs de la rage, et que 

» 



toute lésion anatomique spéeiale faisant dcfaut, la scule manière selen-
tifique de constater la rage consiste á garder et à observer Fanimal 
suspect j u s q u à la íin. Or, c"est ce qui i ra presque jamais été fait, 
autant que je Ie sache, dans les cas de morsures traités par M. Pas-
teur.» 

«II est plus facile de dénombrer les personnes mordues par dos 
animaux suspects que de diagnostiquei' avec ccrtitude la rage. Ce dé-
nombrement a été fait pour Ia France et par les soins de Tautorité; 
or, il porte, pour l'annéo préeédente, à 331 (en moyenne 29 par mois) 
Ie nombre des personnes mordues dans ces conditions. Et M. Pasteur, 
durant Ie même laps de temps, a traité 1:700 mordus! Voilà un écart 
de plus d'un millier de cas, que je ne saurais m'expliquer, à moins 
dadmett re qu'il y a eu tout à coup une recrudescence sans exemple 
de la rage dans 1'espèee canine. 

«Tout Ie monde sait que les personnes mordues, même par des 
animaux chez lesquels la rage a été dúment constatée, ne contractent 
pas la rage. Le fait s'explique. Ia plupart du temps, par des circon-
stances connues: la dent était sèc-he, ou bien elle s'était essuyée en 
traversant les vêtements, ou bien la quantilé de salive virulento était 
insuffisante, ou bien elle avait été entrainée au dehors de la plaie par 
Ie saignement. Quelle est la proportion des personnes mordues par 
des animaux rabiqiics, traitées par M. Pasteur, et qui, même sans trai-
tement, n'auraient pas contracté la rage? On nesaurait lapréciser.» 

«La cautérisation prompte et profonde, quoi qu'on en ait dit, est três 
souvent efficace; c'est encore Ie meilleur dos traitements que je con-
naisse. Combien, parmi ce qui reste des elients réputés guéris par les 
inoculations, ont été garantis par les cautórisations ? M. Pasteur a 
omis de faire Ie compte des cautérisés. C'est un tor t ; car, je répète, 
la cautérisation bien pratiquée est efficace. 

«II meurt en France, en moyenne et par an, de vingt-six à trente 
personnes. Durant 1'année qui vient de s'écouler, dix ont succombó 
après Ie traitement de M. Pasteur; 1'enquéte officielle porte àse ize le 
nombre des personnes non traitées et mortes de la rage pendant cette 
même année. Xous voilà done ramenés au chiffre total de vint-six á 
trente accusé par une statistique qui n'a pas, il est vrai, plus de ccr-
titude que les autres, mais qui iven a pas moins. 

M. Colin indique quelques expériences préalables qui n'ont point 
été reclamées par la commission académique, et il ajoute: 

«Bien Ioin de me sentir rassuré, je m'efTrave en songeant a la mé-
thode nouvelle de M. Pasteur et aux inoculations intensives et préci-
pitées qu'elle comporte. 

«Tous mes voeux, au point de vue humanítaire, accompagnent les 
tentatives de M. Pasteur; mais je regrette d'avoir á ajouter qu'au 
point de vue de la science, ces tentatives m'obligent à faire des réser-



ves, et qu'elies ne paraissent pas conduites avec la méthode désíra-
ble.» 

O s r . Ve rneu i i a n n u n c i o u of f ic ia lmenle no s e u d i s c u r s o q u e 
e tn F r a n ç a es tava ex i s t indo u m a c a m p a n h a t e n e b r o s a , t r a b a -
lhando na s o m b r a cont ra a a d m i r a v e l d e s c o b e r t a do s r . Pas -
t e u r . 

Ora , q u a n d o eu ali est ive e s t u d a n d o o a s s u m p t o , ouvi pela 
p r i m e i r a vez, no p r o p r i o l abora to r io da r u a d ' U l m , q u e se 
e s t ava e m p r e h e n d e n d o e m F r a n ç a u m a c a m p a n h a d e s t i n a d a 
a a f u g e n t a r os c r e n t e s da nova p r o p h y l a x i a , m a s q u e essa 
c a m p a n h a n ã o fazia i m p r e s s ã o na gen t e s incera e p e n s a n t e , 
p o r q u e se sabia b e m q u e era m o v i d a p o r i nd iv idua l idades a 
q u e m d e s a g r a d a v a m certas idéas philosophicas do g r a n d e 
sáb io . Es ta noticia, nos t e r m o s em q u e f i ca e x p o s t a , j á foi 
of f ic ia lmente cons ignada no re la to r io do d e l e g a d o do g o v e r n o 
p o r t u g u e z o s r , E d u a r d o B u r n a y . 

N u n c a t ive t e m p o n e m c o r a g e m p a r a i n d a g a r , q u a e s fos-
s e m a s i déa s ph i losoph icas d o g r a n d e sáb io q u e n ' u m sécu lo 
de tan ta l i b e r d a d e e to le ranc ia , e n ' u m povo tão in te l l igente-
m e n t e e d u c a d o , e r a m capazes d e d e s a g r a d a r a o p o n t o d e di-
v id i rem a sciencia pe lo od io , e os h o m e n s p o r t r e m e n d a s in-
jus t iças . Pois de ce r to q u e s e r á u m a t r e m e n d a injust iça con-
t e s t a r e m ao s r . P a s t e u r o valor e o a lcance de q u a l q u e r d o s 
s e u s t raba lhos , inc lu indo o s d a ra iva . Ainda m e s m o q u e s e 
p o d e s s e p r o v a r q u e a s vacc inações an t i - r ab icas es tão s e n d o 
um e r r o scient if ico, a inda a s s im o s r . P a s t e u r f i ca r i a c o m 

1 b a s t a n t e s t í tulos de g lor ia pa ra a t t r a h i r o a m o r d o s h o m e n s , 
e i m p o r - s e ao r e s p e i t o un ive r sa l . 

O s r . P a s t e u r é e sp i r i tua l i s t a ou o rgan i c i s t a ou m a t e r i a -
l i s t a ? 

Lê m a i s o P y t h a g o r a s do q u e o P r o t a g o r a s , ou ma i s o Ep i -
c u r o do q u e o P la tão ? P r e f e r e o d u a l i s m o rac ional is ta de A n a -
x a g o r a s ao mvs t i c i smo mate r i a l i s t a de E m p e d ó c l e s , e ao 
idea l i smo u n i t á r i o de P a r m é n i d e s ? Acha q u e a ethica de 
Sp inosa n ã o vale a summa de S. T h o m á s , ou q u e I Ie lve t ius 
ph i l o sophá ra m e l h o r do q u e San to Agos t inho ? 



D a s d u a s iheor i a s e x t r e m a s s o b r e a von tade , qual d ' c l l a s 
é segu ida pe lo s r . P a s t e u r , — a t heo r i a da l i b e r d a d e absolu ta 
ou a do f a t a l i s m o ? O s r . P a s t e u r é de Manuel K a n t ou con t ra 
Manue l K a n t ? É de A u g u s t o C o m t e ou con t ra A u g u s t o 
C o m t e ? 

Se me n ã o e n g a n o , p a r e c c - m e q u e o s r . P a s t e u r nunca se 
expl icou a e s t e r e s p e i t o , p o r s e r o p r i m e i r o a c o m p r e h e n d e r 
q u e ma i s se rv iços p r e s t a r i a á sciencia i n t e r r o g a n d o a v ida , do 
q u e t e n t a n d o defini l-a. 

O q u e v e m fazer as idéas ph i losoph icas do s r . P a s t e u r á 
q u e s t ã o da p rophylax ia a n t i - r a b i c a ? 

P r o v a m q u e o s cães q u e m o r d e m es tão s e m p r e enra ivados? 
P r o v a m q u e t o d o s os m o r d i d o s são sens íve i s á acção do 

v i ru s r á b i c o ? 
P r o v a m q u e os coelhos m o r r e m de ra iva ? 
P r o v a m q u e a s medul las -vacc inas são v i r u l e n t a s ? 
P r o v a m q u e e s sa s vaccinas n u n c a p o d e m s e r p e r i g o s a s ? 
P r o v a m q u e essas vaccinas p r e s e r v a m s e m p r e o s conta-

g i a d o s ? 
P r o v a m q u e a e s p r e s s ã o é inút i l , q u e a agua n ã o l impa e 

q u e as cau te r i s ações são p e r i g o s a s ? 
As idéas ph i losoph icas do s r . P a s t e u r , s e j a m ellas q u a e s 

f o r e m , v ivem na in t imidade d o s s e u s p e n s a m e n t o s , e a n in -
g u é m é p e r m i t t i d o p e r t u r b a l - a s c o m l i s o n j a s o u c o m cri t icas. 
Essas idéas ph i lo soph icas , i n d i s c r e t a m e n t e t r a n s p o r t a d a s 
p a r a o publ ico i gno ran t e ou se lec to , nada p rova rão con t r a ou 
a favor da efficacia das vacc inações an t i - rab icas . Os expe r i -
m e n t a d o r e s c o s t u m a m de ixar a ph i losophia á p o r t a d o s Iabo-
r a t o r i o s . 

Se é má a pos ição do g r u p o f rancez q u e c o m b a t e os t r aba -
lhos do h o m e m p o r lhe d e s a g r a d a r a ph i lo soph ia do sáb io , 
n ã o é m e l h o r a s i tuação do o u t r o g r u p o f r a n c e z q u e d e f e n d e 
a infal l ibi l idade do sábio p o r s y m p a t h i s a r c o m a ph i losoph ia 
do h o m e m . C e d a m u n s das s u a s p a i x õ e s , e d e s i s t a m o u t r o s 
das s u a s imper t i nênc i a s , q u e a q u e s t ã o f i ca rá b e m l i qu idada . 

De r e s to , s e ex i s t em a l g u m a s c a m p a n h a s t e n e b r o s a s con-
t r a a i m m o r t a l t en ta t iva do s r . P a s t e u r , p o r causa d a s suas 
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i déas ph i losoph icas , e s sas c a m p a n h a s n a d a p o d e r ã o con t r a 
os t r a b a l h o s d ' a q u e l l e sáb io e d e v e m s e r t idas na m e s m a 
conta q u e os a r t igos , cálculos e c i rcu la res do Journal de mi-
crographie de P a r i s , q u e ju lga fazer um g r a n d e mal á e levação 
e valor do t r a b a l h o do s r . P a s t e u r , i e v a n d o - o p a r a um cam-
p o , onde na minha opin ião não é licito d i scu t i r o f ruc to q u e 
cada qual t i ra h o n r a d a m e n t e do s e u t r a b a l h o . 

Deixarei de vez e s sa s c a m p a n h a s t e n e b r o s a s p a r a a l t en -
d e r ás cons iderações fe i tas na academia de med ic ina de Pa-
r i s p o r u m h o m e m c i r c u m s p e c t o , p r o f e s s o r d e e l evados cré-
d i tos no s a b e r e no t a l e n t o e auc lo r i sad i s s imo inves t igador , 
em t u d o q u e se r e f i r a á ra iva canina e h u m a n a . 

Se a s c o n s i d e r a ç õ e s g e n u i n a m e n t e scient i f icas , a p r e s e n t a -
d a s pe lo s r . Colin, m e r e c e m t a m b é m a classif icação de cam-
panha — en tão s e r á u m a c a m p a n h a de luz . T a r d e ou cedo a 
academia de med ic ina de P a r i s e a té a F rança sen t i r ão a n e -
cess idade de se fazer luz, mu i t a luz , pe lo m e n o s s o b r e o n u -
m e r o d o s cand ida tos á ra iva , d e p o i s que o s r . P a s t e u r inau-
g u r o u a sua p rophy lax i a an t i - r ab ica . 

X I Y 

V o u fazer a t r a n s c r i p ç ã o exacta dos a p o n t a m e n t o s do m e u 
d iár io , q u e s e r e f e r e m aos p o r t u g u e z e s t r a t a d o s c m P a r i s , 
e m q u a n t o ali es t ive e s t u d a n d o a nova p rophy lax ia an t i - ra -
bica . N 'es ta t r a n s c r i p ç ã o não omi t t i re i o s i n t e r r o g a t ó r i o s q u e 
f i z aos m o r d i d o s , p o r q u e en t end i , como e n t e n d o a inda , q u e 
es ta q u e s t ã o d a s vacc inações an t i - rab icas deve se r e s t u d a d a 
c o m m u i t o cu idado . Não t e n h o a o c c u p a r - m e d o s t r e s p r i -
m e i r o s c l i en tes Antonio More i r a Dias , I l au l de S o u s a Mon-
t e i r o e Jo sé M o r e i r a cia Ascensão , p o r q u e o re la to r io ácerca 
d ' e s t a s t r e s c reanças j á foi a p r e s e n t a d o pelo d is t inc to p r o -
fessor e n c a r r e g a d o d ' aque l l a mi s são . 

Abr i l 7 . — C h e g o u o p o r t u g u e z Antonio M e n d e s Coelho, 
de se s sen ta e q u a t r o annos de i d a d e : foi p a r a o hotel Riche, 
p o r e s t a r c o m p l e t a m e n t e cheio de r u s s o s , i ta l ianos , e te . , 



o da r u a dc Gay-Lussac . N a r r a o h o m e m q u e no dia o do 
m a r ç o foi m o r d i d o po r um cão. (É visivel a cicatriz na t e r -
ceira p h a l a n g e do dedo m í n i m o da m ã o e s q u e r d a . ) Sent iu se 
a p p r e h e n s i v o p o r lhe d i z e r e m q u e o cão e s t ava d a m n a d o , 
e po r isso lavou r e p e t i d a s vezes a m o r d e d u r a com a g u a , 
v i n a g r e e a lhos p i s ados . Consu l tou um m e d i c o e r e so lveu 
s e g u i r p a r a aqu i . Ped i - Ihe p a r a n a r r a r a mane i r a p o r q u e foi 
a tacado pe lo c ã o : r e s p o n d e u q u e o an imal ía a l a d r a r fur io-
s a m e n t e n u m a g r a n d e c a r r e i r a , e q u e e s b a r r a n d o c o m elle 
fora m o r d i d o . P e r g u n t a d o s o b r e o s mo t ivos q u e t inha p a r a 
dizer q u e o an ima l es tava d a m n a d o , r e s p o n d e u q u e , a l em de 
e s t a r ce r to d ' i s so pe la vol ta em q u e o cão ía l evado , s o u b e 
q u e elle t inha m o r d i d o o u t r o s cães , d e s a p p a r e c e n d o da f re -
guez ia . P e r g u n t a d o sobre o mot ivo p o r q u e , t e n d o s ido m o r -
d i d o no dia 5 de m a r ç o , só um m e z d e p o i s p e n s a r a em vir 
t r a t a r - s e , r e s p o n d e u q u e só n o s f ins d ' a q u e l l e m e z é q u e lêra 
rias folhas q u e havia u m r e m e d i o p a r a a s m o r d e d u r a s d e 
cães d a m n a d o s ; q u e e r a m u i t o p e r i g o s o não se fazer caso do 
t r a t a m e n t o , p o r q u e a doença a p p a r e c i a e s t a n d o o ind iv iduo 
m u i t o socegado da sua v i d a ; q u e e s t e t r a t a m e n t o j á t inha 
salvo m i l h a r e s de ind iv íduos d a m n a d o s de toda a p a r t e do 
m u n d o . E m f i m M e n d e s Coelho expoz o q u e lera e o q u e ou-
vi ra n a sua f r e g u e z i a — u m m o n t ã o d e p e t a s , c o m u m a o u 
out ra v e r d a d e — e q u e d ' a q u e l l e m o m e n t o e m d i a n t e não 
p ô d e m a i s s o c e g a r , l e m b r a n d o - s e c o n s t a n t e m e n t e d a so r te 
q u e o e spe rava , apesa r de se r ve lho e d o e n t e , e tc . A r r a n j o u 
o s s e u s negoc ios , t endo a l g u n s m e i o s , r e s o l v e u p a r t i r im-
m e d i a t a m e n t e p a r a aqu i á s u a cus t a . Não t r az d o c u m e n t o s 
p a r a a p r e s e n t a r n o l abo ra to r io . Es te b o m h o m e m es tá t r i s te 
e aba t ido . Dese j a a r d e n t e m e n t e c o m e ç a r já a tomar o reme-
dio Que ixa -se de u m a d o r no b r a ç o e s q u e r d o (foi m o r d i d a 
a m ã o e s q u e r d a ) . B u r n a y c h a m o u a minha a t tenção p a r a e s t e 
fac to , q u e c r e a l m e n t e i m p o r t a n t e . S e r á um dos p r o d o m o s 
d a raiva n e s t e c l ien te? P o d e s e r : m a s b e m in t e r rogado de-
c l a rou -me que a dor do braço era antiga e que já no Brazil 
soffria de rheiímalimo. Soceguei -o como p u d e , e acompa-
nhe i -o ao l abo ra to r io . 
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Começou n o t r a t a m e n t o h o j e m e s m o . 

Data Inoculações Estado de saúde 

Abril 
7 

8 

i . » 

2 . " 

9 3 . " no lado direito Bom. 
1 0 4.=, 

Bom. 

1 1 5 . " 

12 6 . a 

1 3 

1 4 

l o 

7.» 

9 . a 

no lado esquerdo 
Algum rubor no sitio da 

inoculação. 

1 6 1 0 . a no lado esquerdo Nenhum rubor no lado 
esquerdo, continuando 
o do lado direito. 

Fez os s e u s a g r a d e c i m e n t o s aos s r s . G r a n c h e r e P a s t e u r . 
Es t á sa t i s fe i to ; q u e só t inha t ido a l g u m a t o s s e ; c o m e u e 

d o r m i u s e m p r e m u i t o r e g u l a r m e n t e . Não s e n t e a d o r do 
b r aço . Disse-me q u e se r e t i r ava h o j e á no i t e p a r a a sua t e r r a . 
Boa v iagem. 

Abri l 9. — João R o d r i g u e s , de t r inta e q u a t r o annos de 
idade , t r a b a l h a d o r e m Lisboa , n ' u m a c o m p a n h i a d e v a p o r e s . 
E u m a das cons t i tu ições m a i s r o b u s t a s q u e t e n h o o b s e r v a d o . 
Es tá a l eg re , com óp t ima s a ú d e e n a r r a o caso q u e o t r o u x e a té 
aqui da mane i ra s e g u i n t e : no d i a 2 0 d e m a r c o , á s nove h o r a s da 
m a n h ã , foi m o r d i d o p o r um cão no d o r s o da m ã o d i r e i t a : en-
t rou i m m e d i a t a m e n t e n ' u m a p h a r m a c i a , o n d e lhe app l i ca r am 
u m a cousa caust ica , q u e lhe p r o d u z i u m u i t a s d o r e s e q u e lhe 
d i s se r am ser um c a u t é r i o . Par t iu de Lisboa no dia 2 de abr i l 
e chegou a q u i h o n t e m , s e n d o a d e m o r a dev ida a t e r feito a 
v iagem por m a r , de L i sboa a té B o r d e a u x . Most ra-se m u i t o re -
conhec ido aos p a t r õ e s , q u e g e n e r o s a m e n t e lhe p a g a r a m to-
das as d e s p e z a s d 'es ta v i agem. 
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— O cão m o r d e u mais a l g u é m ? 
— Não s e n h o r , foi só a m i m . 
— T e m a certeza de q u e o cão es tava enra ivado ? 
— Tenho , s im s e n h o r , pelo f u m o q u e elle bo tava pe lo na -

riz e p o r q u e levava, com licença, o r a b o e n t r e as p e r n a s . 
— O cão corr ia a t raz de a l g u m ou t ro animal ? 
— Não me l e m b r a d i s s o , p o r q u e fui c a u s t i c a r a fe r ida , 

m a s se o s e n h o r d u v i d a q u e o cão es t ivesse d a m n a d o en tão 
ficará s a b e n d o que c o r r e r a m s o b r e elle a té aos lados de Xa-
b r e g a s , o n d e o a t r a v e s s a r a m com um e s p e t o . 

— Teve m e d o de ficar d o e n t e , depois de l h e t e r e m cau te -
r i sado a f e r i d a ? 

— Eu não sou lá m u i t o m e d r o s o , m a s e m f i m d i s s e r a m - m e 
em L i sboa q u e a g o r a o único r e m e d i o pa ra isto só aqui é 
q u e hav ia . 

— Consu l tou a l g u m m e d i c o ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Que lhe d i s se e l le? 
— Que eu não es tava d a m n a d o , m a s q u e is to e r a má 

doença , e p o r isso n ã o q u e r i a s a b e r de r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
— V o s s e m e c ê é q u e p e d i u p a r a vir cá? 
-— Não, s e n h o r , f o r am os j o r n a e s . 
Não t raz d o c u m e n t o s p a r a o l a b o r a t o r i o ; é e v i d e n t e o t r a -

ba lho de cicatr ização no loga r da m o r d e d u r a . 
Em per fe i to e s t ado de s a ú d e r e c e b e u ho je m e s m o a p r i -

mei ra inocu lação . 

Data Inoculações Estado de saúde 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

, 
Abril 

9 
10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

2.» 
3.« | 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

4.a ' 
Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

5 .* 
Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

6.a 

Bom. 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 

7.a 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 8.a 

Abril 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
lo 
16 
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Fallei ás inoculações po r a l g u n s clias. No dia 18, R o d r i g u e s 
r e c e b e u a 1 0 . a e u l t ima inoculação, fazendo favor de vir cá 
ao hotel dizer q u e segu ia p a r a Lisboa . Que nunca sen t i r a o 
mais l igeiro i n c o m m o d o , e só no logar d a s p icadas u m a 
cer la comichão . 

Abr i l 2 6 . — C h e g a r a m hoje e c o m e ç a r a m logo na vaccina-
ção t r e s po r tuguezes , m u i t o p o b r e s , q u e v ie ram s u b s i d i a d o s 
pe lo g o v e r n o : 

1.° J o a q u i m Pere i ra Ambros io , de dez annos de idade . No 
dia 18 de abr i l foi m o r d i d o p o r um cão, a t ravez as r o u p a s , 
no f lanco e na pe rna e s q u e r d a . As m o r d e d u r a s f o r a m logo 
e s p r e m i d a s , e lavadas com agua e v i n a g r e . No dia s e g u i n t e fo-
r a m cau te r i s adas pelo med ico c o m acido s u l p h u r i c o . 

2 . ° Venânc io F r a n c o , de q u a r e n t a e q u a t r o annos de ida-
de , m o r d i d o no m e s m o dia pelo m e s m o cão no t e rço in fe r io r 
da p e r n a e s q u e r d a a t ravez d a s r o u p a s . A m o r d e d u r a foi im-
m e d i a t a m e n t e e s p r e m i d a e lavada com agua e v i n a g r e . No 
dia segu in te cau te r i sada pe lo m e s m o med ico com acido su l -
p h u r i c o . 

3 .° A lexandre Cor re ia , de q u a r e n t a e nove a n n o s , m o r d i d o 
no m e s m o dia pelo m e s m o cão, no t e r ç o in fe r io r da p e r n a es -
q u e r d a , a t ravez as r o u p a s . A fe r ida foi lavada n ' e s s e dia , e 
c au t e r i s ada no dia s e g u i n t e pe lo m e s m o med ico c o m acido 
s u l p h u r i c o . 

A c reança explica c o m ma i s c lareza os a c o n t e c i m e n t o s do 
q u e os c o m p a n h e i r o s . Diz q u e q u i z e r a m p r e n d e r o animal e 
q u e es te desa tou á s m o r d e d u r a s , f ug indo a l a d r a r u u m a 
g r a n d e ca r r e i r a . V i r a m logo q u e es tava d a m n a d o , e p o r isso 
l ava ram as f e r ida s com v inag re e a g u a , indo d e p o i s ao m e d i c o 
p a r a as q u e i m a r . Q u e d 'a l i a d ias c o m e ç a r a m a ouv i r di-
zer q u e elles e s t avam d a m n a d o s . Venânc io F r a n c o ac rescen ta 
d o lado, q u e h o u v e t roca d e p a p e i s p a r a L isboa , e m p e n h a n -
do-se as a u c t o r i d a d e s e as p r i n c i p a e s p e s s o a s da t e r r a , os s r s . 



F., F., F., p a r a s e r e m s o c c o r r i d o s , visto v i v e r e m da enxa-
da , e não p o d e r e m fazer as d e s p e z a s p a r a se c u r a r e m . Dizem 
q u e n ã o t r a z e m d o c u m e n t o s . Talvez q u e fos sem r e m e t t i d o s 
ao B u r n a y ou ao v i sconde de Fa r i a . 

E s t e s t r e s c l ientes es tão a c t u a l m e n t e de pe r f e i t a s a ú d e . Ve-
se q u e a cau te r i sação com o acido s u l p h u r i c o foi feita valen-
t emen te , p o r q u e p r i n c i p a l m e n t e o A l e x a n d r e Cor re ia a p r e -
sen ta n a p e r n a e s q u e r d a u m a vas ta super f íc ie c a u t e r i s a d a . 
Note -se que os d e n t e s do a n i m a l a t r a v e s s a r a m as g r o s s a s 
calças dos m o r d i d o s an tes de c h e g a r e m ás c a r n e s . 

A c r e a n ç a diz q u e o cão n ã o chegou a pisal-a m u i t o no 
f l anco . N ' e s t e logar os den te s do an imal t i v e r a m de a t raves -
s a r a j aque t a de g rossa s e r ap i lhe i r a , um col lete e a camisa . 
Dizem os e s c r i p t o r e s q u e es tas m o r d e d u r a s n ã o são tão g r a -
ves , na h y p o t h e s e do cão e s t a r b e m d a m n a d o , do q u e q u a n d o 
são fe i t a s n o s t ec idos a d e s c o b e r t o . O den t e do an imal 
l impa-se a t r a v e z d a s r o u p a s , e é a s s im q u e chega ás c a r n e s , 
quando chega , po i s isso d e p e n d e da q u a n t i d a d e e da qual ida-
de das r o u p a s , de q u e o ind iv iduo es t iver ves t ido . 

R e c e b e r a m ho je m e s m o a p r i m e i r a inoculação. 

1.° — A m b r o s i o : 

Data InocuíarSo Estado do saude 

Abril 
26 1 a 

27 H> a 

28 3.» 
29 4 a 

30 o.» 
Maio 

Bom. 

1 6.a 

2 7." 
3 8 . a 

4 9.» 
U 10.a IIa um pouco do edema no 

bypocondrio direito. 
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— V e n â n c i o : 

Data Inoculações Estado dc saúde 

Abril 
26 1.» 
27 
28 

2.a 27 
28 3.a Bom. 

29 4.a 

30 5.a Queixa-se de uma catarrhal, 
tem alguma tosse e expecto-

Maio ração abundante. 

i 6.a Diz estar um pouco melhor. 
2 7." Diz que a picada de hoje doeu-

Ihe mais do que as outras. 
3 
4 

8." 
9.a Continua a tosse. 

0 10.a Só se queixa da catarrhal; diz 
que comeu e que bebeu sem-
pre muito bem, a tosse é 

i que o não deixava dormir 
| muito socegado: o que suc-
| cede ha annos. No logar das 
! inoculações não ha edema, 

j nem rubor. 

3.° — C o r r e i a : 

Data 

Abril 
26 
27 g a 

28 3.a 

29 4 a 

30 S.a 

Maio 
I 6." 
2 7.a 

3 8.a 

4 9.a 

fi 10.a 

Inoculação Estado de saúde 

Bom. 
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S e g u e m p a r a L i sboa , s e m t e r e m a p r e s e n t a d o d u r a n t e o 
t r a t a m e n t o o m e n o r s y m p t o m a i n q u i e t a d o r . 

Maio, 3 . — C h e g a r a m t r e s p o r t u g u e z e s . B u r n a y f o i via jar 
pe la Bélgica , e e n c a r r e g o u - m e de l eva r ao l abora to r io e s t e s 
c l ientes , se o cônsul n ã o p o d e s s e ir . São e l les : 

1.° Manuel Pe re i r a , de v in te e dois a n n o s , na tu r a l da f r e -
guezia de P a l m e i r a , d i s t r i c tode B r a g a . F o i m o r d i d o po r um cão 
no dia 13 de abri l no te rço in fe r io r da p e r n a d i re i ta . A m o r d e -
d u r a foi c au t e r i s ada p o r um bot icár io , c o m m a s s a caus t ica , e 
t o m o u u m a beb ida , assim como agua choca. Apre sen t a na pe r -
na u m a u lceração de 6 a 8 c e n t í m e t r o s de d i â m e t r o . Afirma 
que os dentes do cão não Unham produzido sangue no logar 
da mordedura. Que as carnes é que ficaram moídas. Traz as 
mesmas calças que vestia quando foi aggredido: apresentam 
dois ou tres rasgõss muito pequenos; as ceroulas de panno 
grosso não chegaram a ser atravessadas. 

2 .° Antonio Pe ixoto , de t r in ta annos , do m e s m o logar . Foi 
m o r d i d o no dia 14 de abri l p o r um cão. P e r g u n t a d o se ser ia 
o m e s m o q u e na v e s p e r a t inha m o r d i d o o c o m p a n h e i r o , r es -
p o n d e u q u e s im , e tan to q u e logo q u e o av is tou , c o r r e u so-
b r e elle de enxada em p u n h o , amassando-o con t ra um m u r o , 
s endo n ; e s s e m o m e n t o m o r d i d o na p a r t e e x t e r n a do t e rço in-
fe r ior da coxa. Que a m o r d e d u r a não t inha s a n g r a d o . N ' e s s e 
logar o h o m e m tinha camisa , c e r o u l a s e calças de b r i che . Só 
as calças é q u e c h e g a r a m a s e r p e r f u r a d a s . 

— Mas se o cão não c h e g o u a m o r d e l - o d e v é r a s e n t ã o não 
cau te r i sou o l o g a r a t acado ? (pe rgun te i - lhe eu). 

— Na t a r d e d ' e s s e dia s e m p r e me decidi a q u e i m a r com 
m a s s a caust ica e um fe r ro em b r a z a , e a t o m a r a beb ida q u e 
t i n h a m dado ao m e u c o m p a n h e i r o , p o r q u e o cão es tava da-
m n a d o . 

— P o r q u e diz q u e o cão es tava d a m n a d o ? 
— P o r q u e n o s m o r d e u , e t a m b é m o d i s se o s r . a b b a d e . 
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— E q u e m m a i s disse i s s o ? 
— 0 s r . a d m i n i s t r a d o r , q u e nos p a s s o u a ce r t i dão . 
É u m a t t e s t a d o e m q u e aque l la a u c t o r i d a d e declara q u e 

P e r e i r a e Pe ixo to t i n h a m sido m o r d i d o s p o r um cão h y d r o -
p h o b o . 

— T r a z e m m a i s a l g u m a c e r t i d ã o ? 
— N ã o , s e n h o r . 
— F o r a m o b s e r v a d o s na f r eguez ia po r a l g u m m e d i c o ? 
—• Não, s e n h o r . 
— E p o r a l g u m cur ioso ? 
— S im, s e n h o r . 
— O q u e d i s se o c u r i o s o ? 
— Que t í n h a m o s o m a l na m a s s a do s a n g u e . 
— O a d m i n i s t r a d o r é m e d i c o ? 
— Não , s e n h o r . 
— E ve te r iná r io ? 
— I s s o n ã o s a b e m o s . 
— O a d m i n i s t r a d o r m a n d o u o cão m o r t o p a r a B r a g a ? 
— Não, s e n h o r . 
— C o m o s o u b e elle q u e o cão es tava d a m n a d o ? 
— P o r q u e lh 'o d i s s e r a m . 
— Mas q u e m lh 'o d i s se ? 
— As t e s t e m u n h a s . 
— Quaes t e s t e m u n h a s ? 
— Nós dois e toda a f r eguez ia q u e s o u b e d ' es la d e s g r a ç a . 
Con t inuam, ora u m , ora o u t r o , n a r r a n d o q u e toda a c idade 

d e Braga , s a b e n d o pe las folhas d o acon tec imen to , c o m e ç a r a 
a b r a m a r q u e não era j u s t o q u e só v iessem aqui os d o e n t e s de 
Lisboa, f icando os do Minho s e m soccor ros , e tc . , e tc . E m f i m 
elles cá es tão . São u n s p o b r e s c r e a d o s de l a v o u r a na tal f r e -
guezia de P a l m e i r a . 

V i e r a m s u b s i d i a d o s pelo g o v e r n o . 
3 .° A r t h u r , expos to , de n o v e a n n o s de idade . E r a p a z de 

boa m e m o r i a . Ã p r i m e i r a p e r g u n t a q u e lhe faço sob re o dia 
em q u e t inha s ido m o r d i d o , r e s p o n d e u logo com as s egu in t e s 
exp l i cações : Fui mordido a 24 d'este mez á vista de toda a 
gente por um cão com toda a certeza damnado. 
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Expl ica depo i s q u e estava a b r i n c a r c o m o a n i m a l q u a n d o 
es te o m o r d e r a na m ã o d i r e i t a , f u g i n d o logo. 

Que lhe e s p r e m e r a m e l a v a r a m a f e r ida , m a s q u e só no 
dia segu in te é q u e fóra q u e i m a d a . A p r e s e n t a um a t t e s t a d o 
de um m e d i c o . E m u i t o p o b r e , e f o r a m as a u c t o r i d a d e s e os 
s e n h o r e s F., F., F., q u e p e d i r a m m u i t o p a r a elle v i r c u r a r - s e 
á cus ta do g o v e r n o . 

Ás dez h o r a s fu i ao ho te l pa ra a c o m p a n h a r os c l ientes e 
fazel-os i n s c r e v e r no t r a t a m e n t o . Não h o u v e a m e n o r diffi-
c u l d a d e p o r q u e o cônsul já t u d o t inha p r o v i d e n c i a d o . 

F ô r a pela m a n h ã busca l -os á es tação, a c o m p a n h o u - o s ao 
hote l , e a r r a n j o u logo q u e se p o d e s s e m a p r e s e n t a r no labo-
ra to r io do s r . P a s t e u r , c a l çados e ves t idos d e c e n t e m e n t e . 

Quando o p r e p a r a d o r W a s s e r z u g t o m a v a as no t a s d o s 
t r e s novos c l ientes , chame i a sua a t tenção p a r a as s e g u i n t e s 
dec l a r ações de P e r e i r a e P e i x o t o : 

L 0 Que os d e n t e s do cão não t i n h a m c h e g a d o a a t r a v e s s a r 
a s c e r o u l a s ; 

2 .° Q u e os tec idos m o l l e s não f o r a m p e n e t r a d o s , m a s s im-
p l e s m e n t e c o n t u n d i d o s ; 

3.° Que , a p e s a r d i s t o , as c o n t u s õ e s f o r a m lavadas e cau-
te r i sadas ; 

4 .° Que invocavam o t e s t e m u n h o do p a r o c h o e do admi -
n i s t r a d o r p a r a p o d e r e m a f f i r m a r q u e o cão e s t ava d a m n a d o . 

Como p u d e exp l ique i a força q u e em sciencia med ica expe -
r i m e n t a l p ô d e t e r a opinião de um p a r o c h o (não med ico ) e a 
cer t idão de um a d m i n i s t r a d o r (não medico) áce rca da ana tomia 
palbologica e do d iagnos t ico da ra iva nos cães e nos h o m e n s . 

W a s s e r z u g , q u e é um r a p a z amave l e in te l l igente , t o m o u 
nota d ' e s t a s exp l i cações . Não é m e d i c o , m a s falia e t r a d u z , p e r -
f e i t amen te b e m , o a l l emão , o inglez e o r u s s o . É o i n t e r p r e t e 
do l abora to r io , e o sr . P a s t e u r c h a m a c o n s t a n t e m e n t e p o r 
elle p a r a se p o d e r e n t e n d e r com aquel la g e n t e . 

Aprove i te i a occasião p a r a s a b e r se o l iv ro Histoire d'un 
savcml par un ignorant, o n d e se d e s c r e v e m c o u s a s extra o r -
dinár ias s o b r e cães d a m n a d o s , e r a r e a l m e n t e devido , como 
dizia o jorna l Le Temps, de 16 de abr i l , á p e n n a do g e n r o do 
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s r . P a s t e u r , o s r . Va l l e r ey -Rado t , respe i táve l l i t te ra to pa-
r i s i ense . 

Emfi f f l 1 p a r ece -me q u e W a s s e r z u g , l á b e m no f u n d o , es tá 
a inda ma i s convenc ido do q u e e u , de q u e e s t ão s e n d o vacci-
n a d o s m u i t o s i n d i v í d u o s , s e m t e r e m sido b e m t o c a d o s p o r 
d e n t e d e cão , q u a n t o m a i s m o r d i d o s p o r cães b e m en ra iva -
d o s . O s t r e s c l i en tes r e c e b e r a m boje — 3 d e m a i o — a p r i -
m e i r a inocu lação . O Manuel P e r e i r a , depo i s de es ta r no ga-
b ine t e a d a r as i n f o r m a ç õ e s , sa iu na m i n b a companh ia pa ra 
o p a t e o do l a b o r a t o r i o , q u e i x a n d o - s e de q u e estava c o m ve r -
t igens , mui ta s êde , d o r e s na g a r g a n t a e e s t o m a g o , e tc . Foi 
n o c u l a d o c o m os o u t r o s e pe rd i -o s de vista . 

Sa indo do l a b o r a t o r i o v i g r a n d e a j u n t a m e n t o á por t a do 
h o t e l Ga y - Lussa c . O Manuel P e r e i r a , s e g u r o pe lo companhe i -
ro , m u i t o amare l lo e cobe r to de s u o r , ag i t ava - se em g r a n d e s 
convulsões , f incando as m ã o s na g a r g a n t a , g r i t ando q u e es-
tava c o m as ancias da m o r t e , e tc . Levei-o p a r a o q u a r t o o n d e 
começou d ' a b i a m o m e n t o s a vomi ta r cop iosamente e p ô d e 
en tão d ize r , j á a r i r , q u e na es tação t inha t o m a d o em j e j u m 
u m a b e b i d a d o c e , m a s q u e não e ra b e m a g u a r d e n t e d e 
Braga , e q u e aqu i l lo c o m e ç á r a logo a t r aba lha r - lhe com o es-
t omago . Ás cinco h o r a s já es tava b e m j an t ado a p a s s e a r no 
L u x e m b o u r g c o m o u t r o s ind iv íduos . 

1.° — P e r e i r a : 

Data Inoculações Estado de saúde 

Maio 
3 1.» 
4 2.a 

S 3.a 

6 4 - a 
Bom. 

7 S." 
8 6." 
9 7.a 

to 8.a Algum rubor no hypocondrio 
11 9.a 

direito. 
12 10." 
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2.° — P e i x o t o : 

Data Inoculações Estado de saúde 

Maio 
3 i . a 

4 2.» 
5 3.» Bom. 
6 4.» 

Bom. 

7 5.a 

8 6.« Diz que tem um tumor no to-
gar da picada. É um edema. 

9 7.a Inoculação no outro hypocon-
drio. 

1 0 8.a 

11 9." Bom. 
12 10.a 

3.° — A r t h u r : 

Data Inoculações Estado de saúdo 

Maio 
3 La 

4 2.a 

5 3.a 

6 4.a 

7 5." I 

8 6.» : . . . Bom. 

9 7.* 
10 8.a 

11 9.a 

12 10.a 

R e t i r a r a m no dia 12 d ' e s t a c idade , g o r d o s , p r a z e n t e i r o s e 
b e m ves t idos , s em nunca s e t e r e m q u e i x a d o d a m e n o r p e r -
t u r b a ç ã o q u e se a p p r o x i m a s s e da ra iva , a n t e s ou d u r a n t e o 
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t r a t a m e n t o . N u n c a obse rve i e m q u a l q u e r d ' e s t e s pa t r íc ios 
a s c h a m a d a s lysses s u b - l i n g u a e s . 

Maio, 16 . — C h e g o u h o j e Manuel de Br i to , de dois annos e 
m e i o de idade , a c o m p a n h a d o pelo p a e Manuel J o s é da Bocha, 
h o m e m p o b r i s s i m o . V ie ram á custa do g o v e r n o . A c reança 
foi m o r d i d a no d o r s o da m ã o e s q u e r d a em 1 de ma io , p o r 
um cão, q u e , diz o pae , es tava d a m n a d o , p o r q u e depo i s de 
levar u m a g r a n d e t u n d a , fug i r a p o r e n t r e um faval, e n i n g u é m 
mais o vi ra . Só no dia s e g u i n t e é q u e as f e r ida s f o r a m caute-
r i s a d a s . A p r e s e n t a o a t t e s t ado de um háb i l c i r u r g i ã o , o n d e 
es te dec la ra que Rocha se lhe apresentara no dia 2 cle maio 
a fim de curar quatro pequenas feridas contusas, que seu filho 
Manuel tinha no dorso da mão esquerda, declarando o dito 
Rocha que ellas linham sido occasionadas na vespera pela 
mordedura de um cão, que elle Rocha julgava raivoso. — D e -
clara ma i s o c i r u r g i ã o q u e as f e r idas n a d a o f fe rec iam de pa r -
t i cu l a r ; q u e fo r am eschar i f i cadas e c a u t e r i s a d a s com man te iga 
de a n t i m o n i o ; e q u e a té aque l le m o m e n t o de pas sa r o a t tes-
t ado , 11 de ma io , a c reança a inda n ã o m a n i f e s t a r a s y m p t o m a 
a l g u m d e h y d r o p h o b i a . 

E s t e a t t e s t a d o e s t á b e m p a s s a d o , po is o c i ru rg ião n ã o 
podia p o r f ó r m a a l g u m a a f f i rmar q u e o cão e s t i ve s se rea l -
m e n t e en ra ivado . Refe r iu a s i n f o r m a ç õ e s do p a e da c r eança , 
e n a d a m a i s . E depo i s p r o c e d e u como devia , c a u t e r i s a n d o 
p r o f u n d a m e n t e as m o r d e d u r a s . O cur ioso , p o r é m , é q u e no 
ve r so d ' e s t e a t t e s t ado ex is te u m a dec la ração esc r ip ta , d a t a d a 
e a s s i g n a d a po r u m a a u c t o r i d a d e de policia (não medica) , q u e 
r e z a a s s i m : em vista das averiguações a que procedi, não resta 
duvida cie que o cão que mordeu a creança no dia 1 de maio 
de 1886 estava liyclrophobo. S e g u e - s e a des ignação da locali-
d a d e , a data ( 1 1 de maio) e a a s s i g n a t u r a da a u c t o r i d a d e , 
p r e c e d i d a pela des ignação do ca rgo q u e exe rce — c o m m i s -
sar io de p o l i c i a — . Devo c r e r q u e es te cavalheiro e m p r e g a r i a 
todas as di l igencias no louvável in tu i to de f icar b e m averi-
guado o ca rac te r ráb ico do cão, facto s o b r e o qua l , al iás um 



h o m e m d e a r te , u m prof i s s iona l hab i l i s s imo, n ã o p ô d e p r o -
n u n e i a r - s e , r e f e r i ndo s o m e n t e q u e o p a e da c r eança julgara 
o cão enraivado. El le , o p rof i s s iona l , sabia b e m a e x t r e m a 
di íDculdade q u e havia pa ra conhece r se o cão es tava v e r d a -
d e i r a m e n t e en ra ivado , e m e d i u b e m o a lcance da r e s p o n s a -
bi l idade q u e c o n t r a h i a , se p o r v e n t u r a j u r a s s e sobre o dia-
gnos t ico feito pelo p a e da c reança . E s t o u , p o r é m , b e m con-
vencido de que" em vista d ' e s s a s ave r iguações , aque l la auc to-
r i d a d e f icou b e m convenc ida de q u e o cão estava h y d r o p h o b o . 
E r f e s t a s condições , p o r um i m p u l s o n o b r e e g e n e r o s o , fez a 
sua declaração, a p r e s e n t o u o seu d e p o i m e n t o , a s u a opin ião 
s o b r e um a s s u m p t o q u e p a r a elle não offerecia a m e n o r du -
vida. T u d o isto m e r e c e o m a i o r r e s p e i t o . Mas s e m a m e n o r 
r e fe renc ia espec ia l a q u a l q u e r auc to r i dade , d i r e i : o n d e i r á 
p a r a r es ta q u e s t ã o da r a iva , q u e j o ga com a e x p e r i m e n t a ç ã o 
phys io log ica , c o m a pathologia c o m p a r a d a , com a clinica e 
c o m a j u r i s p r u d ê n c i a m e d i c a , se t i v e r m o s de d i agnos t i ca r , 
de p rognos t i ca r , de t r a t a r e de fazer o b r a es ta t í s t ica pe los 
a t t e s t ados da policia pub l i ca ou s ec re t a , s o b r e o e s t ado de 
s a ú d e dos cães e dos g a t o s ? 

Se a a u c t o r i d a d e policial i n q u e r e t e s t e m u n h a s s o b r e o 
e s t ado do an ima l ; se o m a n d a p r e n d e r e p ô r de o b s e r v a ç ã o ; 
se u m , dois ou mais v e t e r i n á r i o s d iagnos t i cam a ra iva , e se 
d e p o i s a au tops ia conf i rma p a r a e s se s o b s e r v a d o r e s o dia-
gnost ico feito em vida, en tão vamos p o r m e l h o r c aminho . 
Mas de t u d o isto deve ser l avrado um auto , q u e , p a r a o n o s s o 
j u l g a m e n t o clinico e es ta t í s t ico , não p ô d e p o r f ó r m a a lguma 
s e r subs t i t u ído p o r u m a s imples dec la ração da a u c t o r i d a d e , 
p o r m a i o r q u e se ja a s u a r e s p e i t a b i l i d a d e , a sua i l l u s t r ação 
e o seu zêlo pe lo socego , pela v ida e pela s a ú d e d o s s e u s 
c o m p a t r i o t a s . 

l i m a g r a n d e p a r t e dos m o r d i d o s t r a z e m d ' e s t e s d o c u m e n -
tos , c o m o t e n h o o b s e r v a d o no l a b o r a t o r i o . 

A creança p a r e c e e s t a r de p e r f e i t a s a ú d e . Não t e m lysses 
sub- l inguaes . C o m e com a p p e t i t e e b e b e com p r a z e r o seu 
café com lei te . R e c e b e u ho je a p r ime i r a inoculação, g r i t a n d o 
como a s o u t r a s c r e a n ç a s . . 
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Maio 
16 i . » 

17 2." 
18 3.» Bom. 
19 4.' 

Bom. 

20- S.a 
• 

21 6.» 
22 Não compareci. 
2 3 8.a Disse-me o pae da creança que 

esta ia muito bem o que já 
não gritava tanto: tem ape-
nas um pouco ruborisados 
os togares da inoculação. 

24 
2o 10." 

Não compareci. 

S e g u e m b o n s pa ra P o r t u g a l . 

Maio 2 0 . — Chegou Antonio F e r n a n d e s , de s e t en t a annos 
de i dade . 

É um t r a b a l h a d o r d o s c a m p o s , e t e m n u m e r o s a famíl ia , 
q u e sus t en ta com u m p o b r e sa lar io . Y e m subs id iado pelo 
gove rno . Nar ra q u e no dia 24 de abr i l , ao e n t r a r em casa, 
ba te ra com a por t a cont ra a p a r e d e com m u i t a força , e 
q u e n ' e s t e m o m e n t o sa l tá ra- lhe u m a cousa s o b r e a cabeça , 
d ' o n d e e s c o r r e g a r a a té ao pulso , o n d e f i cou a g a r r a d a pelas 
u n h a s . 

E r a um ga to . Sacud iu o an imal e t e m e n d o q u e elle esti-
vesse a s s a n h a d o , e s p r e m e u po r m u i t o t e m p o a s a r r a n h a d u -
ras , a té v e r t e r e m s a n g u e , l avando-as c o m agua e v inag re e 
d e p o i s com a g u a caus t i ca . 

Q u e no dia segu in te viu o m e s m o g a t o ao sol , p o r e n t r e 
u m a s c a r v a l h e i r a s , r a s p a n d o na t e r r a , e q u e indo m u i t o de-
vaga r inho consegu i ra apanha l -o pelo cachaço , e t an to d e u com 


